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CÂNTICOS FÚNEBRE! 

A DOR. 

(Juem é no mundo tão feliz, que nunca 

O rosto lhe sulcasse amargo pranto? 

Que bens perennes nos concede a sina, 

A nós filhos da dor, da morte herdeiros? 

Acaso como nós os reis não choram? 

Résoará continuo em torno ao solio 

Festivo e louco da lisonja o hymno? 

Em purpureos coxins a dor se acalma? 

Ou não convulsa a morte èm áureos leitos? 

Ai! quantas afflicções, quantos queixumes 

Por esses altos tectos não retumbam! 



C Â N T I C O S F Ú N E B R E S . 

Talvez o sábio, a meditar assíduo 

Nos mysterios de Deos, o peito enrije, 

E á cima se erga das fraquezas do homem? 

Ah, não! Sua alma, quanto mais se extrema 

Do lodaçal do mundo, mais lamenta 

As misérias da vida. O peito estoico 

Pode abafar a dor, calar-lhe o grito, 

E o pranto aos olhos impedir que suba: 

Mas dentro fica a corroer-lhe occulto, 

Máo-grado a calma do severo rosto. 

Feliz ao menos quem de amor nos braços 

Descuidado respira! . O céo risonho, 

Embalsamado o ar, meigas blandicias 

Só lhe gyram em torno; emquanto ao longe 

A tempestade a rebramar se espessa, 

E os desvalidos choram! Ah! que importa 

Lá se aniquile o mundo? — Elle é ditoso! 

Oh doce engano! Oh illusões de um' hora! 

Quem mais tormentos no prazer encobre, 

Que a cada instante o riso em dor convertem? 

Oh amor, brando amor, fonte melíflua 
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De ineffaveis delicias, quantas vezes 

Magoado, ou suspeitoso, aos teus mimosos 

Não inundas de lagrimas as faces, 

E o coração em fel lhes não afogas! 

Em que regaço de suave affecto, 

Em que remanso plácido, reclina 

Seguro a fronte o homem, sem que venham 

Inopinadas magoas assaltal-o, 

Como entre flores escondidos vermes? 

Ah! quem não chora? Nunca penas faltam 

Da dor aos filhos, — que a chorar já nascem 

Neste valle da morte! — E que ventura 

Não é ao coração dilacerado 

Ver sympathica lagrima nos olhos 

De piedoso amigo? e n'um amplexo 

Unir-se á sua, no encontrar das faces? 

Que conforto não é* a voz ouvir-lhe, 

Bem triste, e assim mais grata; — ou no silencio 

Do seu retiro, meditar sozinho, 

E repetir então luctuosos carmes, 
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Que sobre campas, ou da noite ás sombras, 

Algum vate exhalou, — lembrando ás turbas 

A Eternidade e Deos? — Mesta harmonia 

Consola o infeliz, — mesmo embebendo 

Lá mais dentro do peito mór tristeza. 

Ide, meus carmes fúnebres, — carpulos 

Em horas bem cruéis! — Echos desta alma, 

Harpa sensível pela dor vibrada, 

Ide gemer nos corações que choram, 

E confortar seus ais! Ide! — Xo mundo 

A harmonia da dor grata resòa. 

XX • 



A MORTE 

DO ILLUSTRE CIDADÃO 

.EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 

Muio de 1837. 

Onde está elle? — Esse homem fabricado 

De sangue novo, pelo molde antigo, 

De grega e de romana contextura, 

De tempera sublime 

Que vale mais que as eras que a produzem. 

Onde está elle? — Vi-o n'outro tempo 

Como uma ponte forte 

Xo meio de torrente caudalosa. 

Contra essa ponte, troncos, grossos cantos 



C Â N T I C O S F U N E B K E S . 

Rolando entre espumosas catadupas, 

Batiam, e quebrados encalhavam. 

Mas como pouco a pouco as águas crescem, 

Cobrem a ponte, as bases aluindo, 

Até que emfim a quebram, 

Assim nesta torrente de misérias 

Estalou o penedo de constância. 

Onde está elle? — Oh túmulo, não creias 

Que tudo em ti se acaba. 

Sobre o teu frio pó só vejo um corpo. 

Que desse pó se alçara: 

Mas quem o levantou, em Deos existe. 

Em Deos eterno vive. 

Quem? — Evaristo! — Xão hei dito tudo? 

Nascêo como uma Aurora apavonada 

De suaves perfumes recendente, 

Ao som dos hymnos matinaes das aves; 

Rutilou como o sol alçado ao pino, 

Cheio de luz, no meio das fadigas 

Dos homens que trabalham; 
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Caio como o crepúsculo sombrio, 

Xo meio da incerteza e da saudade: 

Foi a vida do sol, vida do gênio, 

Vida de um grande homem, 

Que a pátria muito amou, dos bons amado. 

Oh Evaristo! quem causou-te a morte ? 

Mas não vibremos essa tiste corda, 

Que idéas melancólicas desperta. 

Que te fizemos nós? que assim tão cedo 

Teus amigos deixaste! 

Tu não vês que choramos? 

Choramos, e por ti! — Ah que nossa alma 

Perdeo comtigo parte de si mesma. 

Vivias para nós, por nós morreste. 

Foi curta a tua vida, mas intensa 

De mil grandes virtudes, de mil vidas 

Deste povo que tu representavas, 

Com a voz eloqüente, e uma alma pura. 

Acaso me ouves tu? — Eu não pretendo 

Indiscreto evocar a tua sombra, 
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Que venha neste féretro sentar-se. 

Não, não. Assaz te vemos. 

Tua image' ante nós vaga constante, 

Como a imagem do sol nos olhos fixa, 

Se reproduz nas trevas. 

Ah si podesses recobrar teu posto! 

Que sublimes lições tu nos trouxeras! 

Que suaves palavras verterias, 

Para acalmar a febre em que vivemos. 

Mas que dizes? Tu faltas? — Na minha alma 

Resòa tua voz! — E como um echo 

Vindo de longe, triste, gemebundo, 

E que vem expirar n'uma caverna! 

Não. não c tua voz: eu me illudia! 

É minha alma que geme, como um orgam 

Levemente tangido. 

São de meus olhos lagrimas que caem, 

Como goltas de orvalho sobre as folhas. 



C Â N T I C O S F Ú N E B R E S . 

São meus nervos que vibram como as cordas 

Do salterio, que o vento magoara. 

São as minhas artérias que palpitam; 

Meu coração que angustiado arqueja. 

Evaristo, entre nós teu grande nome 

E puro e sancto, tem altar e templo 

Nos nossos corações; e o louvor nosso 

Constante fumará como um incenso. 

Porem o teu Iogar ficou vazio! 

Como um monte que o fogo consumira 

Se abaixa, e afunda, e em lago se converte; 

E o viajor que passa, 

Vendo o lago, diz cheio de tristeza: 

Outr'-ora foi um monte! 

Oh Deos, único Ser, Ser por si mesmo, 

Tudo em torno de ti é mero sonho! 

Sonhos que sonham, nuvens de vapores, 

A quem um teu querer dá vida, e fôrma, 

A quem um sopro teu extingue, acaba! 

E no meio de tantas ironias, 
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De sonhos, de illusoes, de engano e nada, 

Cuida-se o homem rei? — Vaidade humana! 

Mortaes! ouvi a voz do desengano. 

Hoje por Evaristo nós choramos, 

Quem por nós chorará na aurora crastina? 

O dia de amanhã não nos pertence. 

Amanhã amanhã! Porvir Futuro; 

Problema da esperança; ou vida, — ou nada. 

Eis a barreira das loucuras nossas! 

Eis o leito que sempre nos espera! 

Leito do eterno somno de quem sonha! 

Para alli vamos todos! 

Todos um dia nos veremos junctos; 

Onde ? — Na Eternidade! — Adeos, oh cinzas! 
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A MORTE DE MEU PAI. 

ALGUNS DIAS DEPOIS. 

lriste albor da manhã, pelos resquícios-

Da cerrada janella, a custo entrando 

Na luctuosa estância, annunciava 

Que esperanças, alem, trazia a aurora 

Após doce repouso, — aqui, só dores. 

Xoite afanosa! amanhecer terrível! 

Uma família inteira, Mãe, e filhos, 

Em torno a um leito debruçados choram 

O velho esposa, o pai. Fieis escravos, 



12 C Â N T I C O S F Ú N E B R E S . 

A quem a sujeição jamais pesara, 

Sem tino vagam nas sombrias salas, 

Inúteis a gemer; que vãos soccorros 

Não se lhes pedem mais! Pallidos cirios 

Que a noite alumiaram, descuidados, 

Moribundos alli também se extinguem. 

O pio ancião já languido estendido, 

Ocslembrado do mundo, agnnisando, 

Cnas frias mãos. que as minhas comprimiam, 

l'm crucifixo ao peito sustentava, 

Preces balbuciando interrompidas. 

X um momento em que apenas respirava: 

Ah! meu pai! lhe dice eu. Elle volvendo 

A nós a mente c os olhos, que em Deos tinha: 

.Filhos! KSJIOS:»! adeos!" E assim dizendo, 

Km silencio voltou ao eco a mente: 

A lagrima final vidrou-lhe os olhos. 

K sua alma cxhalou sereno e saneto. 

Meus .sentidos alli me abandonaram. 

Miulo como meu pai, Crio como elle. 
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Ficou meu corpo. — Eu creio que minha alma 

A sua acompanhou por longo espaço. 

Um triste choro, uns ais, um pranto amargo 

Chamou-me á vida! Oh minha Mãe, viuva! 

Eras tu, que prostrada aos pés do esposo, 

Assim choravas; e eu chorei comtigo. 

Então bradei ancioso: 

Meu Deos, que te fiz eu? 

Meu Deos, sê mais piedoso; 

Ah volve o rosto teu 

Ao filho desditoso, 

Que o terno pai perdeo. 

Tira-me a inútil vida, 

Que eu só quero morrer. 

Minha alma desvalitla 

Que mais tem que fazer 

Xa terra aborrecida, 

Onde eu não sei viver? 
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Minha alma, a que voltaste 

A este corpo vão? 

Ha pouco me deixaste 

Sem vida e sem razão. 

Porque não te ficaste 

Na eterna habitação? 

E voltaste outra vez ao lodo impuro, 

Que ora com laço infame á dor te prende! 

Eis-te de novo atada ao mortal corpo, 

Que te arroja por entre invias (levezas 

De hirtos espinhos, e bravios cardos, 

Como o infeliz Masepa atado ao potro! 

E ha quem possa amar a vida, e o mundo? 

Si ha, viva o infeliz que tal deseja, 

A quem o mundo captivou com sonhos 

De mentiroso amor, tão vão como elle. 

Mas eu que o odeio, como odeio o inferno, 

Porque no charco seu hei de abysmar-me? 
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Co' um riso de desprezo 

Eu te olho, oh mundo infame! 

Não cuides que ainda preso 

Me tens, co' o vil liame 

Das tuas illusões. 

Si ainda corajoso 

Minha alma te sujeito, 

É só que ao Poderoso 

Tributo alto respeito, 

E ás suas decisões. 

Redobra os teus rigores, 

Redobra os teus azares, 

Combate-me com dores, 

Com males, e pezares, 

.Com duras afflicções. 

Somente por tal modo 

Purificada esta alma, 

Deixando este vil lodo, 

Irá colher a palma 

Das suas oblações. 
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Mas entretanto o sacrifício é duro, 

E crua e dilatada a experiência! 

Dias, mezes, e annos vão passando, 

Com dores tão cruéis, tão repetidas, 

Que o coração por fim quebrado, exangue, 

Blasphema, desespera! 

Luz das almas, Razão eleste, eterna, 

Emanação de Deos á humanidade! 

Porque máo-grado me meu não penetras, 

Quando o meu coração, de ti fugindo, 

Pela dor arastado, 

Nos horrores do mundo se despenha? 

Como grande me sinto, e sobranceiro 

A dor terrena, e ás illusões finitas, 

Quando, oh Razão, oh luz de Deos, me aclaras, 

E me mostras o céo alem da campa, 

E o espirito feliz que lá me espera! 

Mundo, oh Mundo! meu pai já te não soflYe! 

Si ainda os olhos meus lagrimas vertem, 
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Sobre o teu pó ingrato; 

Si ainda um ai nos lábios meus murmura, 

É só por não dever a ti furtar-me, 

Como um covarde que da lucta foge! 

Quem a viver em ti me ha condemnado, 

E me impoz o dever de supportar-te, 

Não sei bem para o que, dar-me-ha o prêmio 

Que a meu pai outorgou no fim da lucta. 

Mas ah! eu chorava. 

E agora no peito 

Já mais satisfeito, 

Já brando palpita 

O meu coração! 

Que voz tão suave, 

Que diva harmonia, 

Que doce alegria 

Eleva minha alma 

A eterna mansão! 
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De um Anjo a voz ouço 

Suave e canora, 

Que a frauta sonora 

Em lábios de mestre 

Não pôde imitar. 

— Mortal, assim falia, 

Celebra a virtude 

No teu alaúde; 

A morte do justo 

Não deves chorar. 

Oitubro de 1841. 

— 5 0 Í - -
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A MORTE 
D O M E U A M I G O 

FRANCISCO DE LIMA E SILVA FILHO, 

MAJOR COMMANDANTE DO 3* BATALHÃO DE FUZILEIROS. 

Ouço uns dobres de sinos, que parecem 

Soltar agudos ais, 

Roucos sons de trombetas, e tambores, 

E marchas funeraes. 

Mais algum bravo da imperial phalange 

Veio a morte roubar, 

E do livro da vida um nome illustre 

Para sempre apagar. 

Em cada rosto de tristeza impresso 

Seu nome lendo-o estou. 

Tremem os lábios ao dizer — o Lima, 

O Lima nos deixou! 
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E não ousam dizer — morreu! — Nem morre 

Quem como elle viveo! 

Deixou apenas a mansão de dores, 

A terra pelo céo! 

Mas nós choremos, que perdemos n'elle 

Da Pátria um defensor; 

Uni peito de guerreiro, um braço forte, 

Uma alma sem pavor. 

Choram por elle do Janeiro as margens 

Filhos, a esposa, e o pai; 

E bravos, e um heróe » por elle choram 

Xas margens do Uruguay. 

Por toda parte hão de choral-o amigos, 

Que o amaram, que elle amou. 

Que alma tão boa. de futuro cheia, 

A morte nos roubou. 

Em Porto-alegre 1844 

* Sou Iniiio o JUnrvohal do Exercito ilarquoz de Caxias. 
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A MORTE 

DO MEU ÍNTIMO AMIGO 

O MAJOR 

CARLOS MIGUEL DE- LIMA E SILVA. 

JNunca mais o verei entre os viventes. 

Onde ainda fiquei para choral-o! 

Para sempre o perdi! Ainda meus olhos 

O procuram no leito em que jazia, 

Onde da vida á morte em curto espaço 

Passou o ponto acerbo. 

Onde um fogo voraz, como accendido 

Por tóxico terrivel, 

De uma em uma as entranhas devorou-lhe', 

E quantos órgãos tinha, 
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Sem intacta deixar a menor fibra 

Do seu tão bello corpo, 

Primor da natureza, que abrigava 

Uma alma digna das romanas eras! 

Assim eu vi co a morte pleiteando 

Aquella vida tão robusta omVora, 

Tão affeita ás fadigas e aos combates, 

Que vencer parecia os males todos! 

Mas quem resiste á mão da fria morte? 

Sua alma nesse afan como que absorta, 

Ou como temerosa 

Pela primeira vez do atroz conflicto, 

Ao duello fatal não presidia. 

E em seus arcanos revolvendo as eras, 

As scenas do passado revocava, 

E delirava assim vendo-as presentes. 

Do corpo, para nós frio, gellado, 

Só lhe ia a sensação de um fogo intenso, 

Que a todos os momentos o abrasava! 
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Como, não sei; mas só calor sentia! 

Era como o vesuvio, quando o hinverno 

De neve o cobre, e lhe resfria os flancos, 

Sem lhe extinguir o ardor da interna lava 

Que lhe devora o seio. 

E nove dias, nove longas noites, 

N'um delirar continuo, 

Alma e corpo lidaram sem repouso. 

Emfim na lucta as forças se exgotaram, 

E a morte desprendeo a alma sublime 

De um livido cadáver, 

Tão diverso a meus olhos, que o extranhara 

Si lhe não visse a vasca derradeira! 

Assim perdi o amigo, ó meu bom Carlos. 

Nunca mais o verei entre os viventes, 

Onde ainda fiquei para choral-o! 

Ah! tão moço, tão bello, tão garboso, 

E tão em flor ceifado! 

Quem não o chorará? Olhos, que o vistes 

Em frente ás hostes, qual o Grego Achilles, 
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Gentil e forte, radiante e alçado 

Sobre o ginete audaz, que se orgulhava 

De sentir-lhe a pressão; sempre o primeiro 

No campo honroso a assoberbar a morte, 

Em defensão da Pátria; 

Sempre ao lado do irmão, do heróe querido, 

O impávido Caxias? 

Sempre ledo, aos perigos sobranceiro, 

E prompto a dar a mão aos infelizes; 

Como quem tinha nas illustres veias 

De guerreiros avós o herdado sangue; 

Nunca mais o vereis, chorosos olhos! 

Vós bravos, seus irmãos e companheiros, 

E tu, oh Pátria cara. 

Que hoje perdeste um defensor, um bravo, 

Chorai, chorai por elle! 

Nunca mais o verei entre ps viventes, 

Onde ainda fiquei para choral-o! 

Tu, venerando ancião, prestaute Lima, 

Da Pátria amado, e pai tão desditoso 
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Que assim no resto da cançada vida, 

A Pátria toda inteira consagrada, 

Vão-te murchando as glorias, 

Como ao sopro do hinverno as verdes galas 

Aos pés do tronco vão caindo seccas; 

Quem ousará cravar-te n'alma o espinho 

Que estas vozes contem? — morreo teu Carlos! 

Para te acompanhar no areai da vida, 

Entre moutas de cardos e de espinhos, 

Só te restam dous filhos, 

Que os outros para si o céo roubou-te-os! 

Bem estão os que já desenganados 

Deste mundo tão vão, sonho da vida, 

Na eternidade acordam! 

Ai agora dos filhos que te restam! 

Ai de ti! que não bastam honras, glorias, 

Tropheos recentes pelo heróe colhidos, 

Para a dor acalmar-te da saudade. 

Ai de mim! que nem ais, nem pranto amargo 

O oppresso coração me desafogam. 
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Descança, em paz descança, oh meu bom Carlos! 

A ti eterna paz, — a nós saudades. 

Nunca mais o verei entre os viventes; 

Mas vel-o espero na mansão eterna. 

Riopardo, 12 de Janeiro de 1846. 
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TRISTE CONSOLAÇÃO 

A UMA BELI.A MOÇA QUE TOE MUITO TEMPO CHORAVA 

A MORTE DE SEU PAI. 

não basta de chorar, gentil donzella, 

A morte de teu pai ? 

Queres a mágoa conservar eterna? 

E a cada instante um ai? 

Teu rosto outr'ora purpurina rosa, 

Agora jaz sem cor; 

E tua voz, que doce amor cantava, 

Só vibra agora a dor! 
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Dos olhos teus celestes, dos teus lábios 

Sorriso divinal 

Fugio, qual a alma foge ao débil corpo, 

Que perde a aura vital. 

Grande é a perda, — irreparável perda! 

Outro pai não terás! 

A voz de um pai, que a voz de Deos imita, 

Não mais a escutarás! 

E elle que era pai! que tinha o peito 

Todo cheio de amor! 

Elle Mas ah! porque chorais, meus olhos. 

Com tão acerba dor? 

E que ainda me punge n'alma o espinho 

Que a morte me cravou, 

Quando co'as seccas mãos um pai querido 

Dos braços me roubou! 

Então na minha dor só desejava 

Meu mal eternizar; 

E no lucto, e no horror achava allivio, 

E em gemer e chorar! 



C Â N T I C O S F Ú N E B R E S . 2 9 

E aborrecia a quem para animar-me 

Erguia meiga a voz; 

E essa consolação me exacerbava 

Como um veneno atroz. 

Oh virgem pura, quanto agora sentes 

Eu tamhem já senti; 

E esse fel que te cala os seios d'alma, 

Esse fel já bebi. 

E como de um máo sonho a vaga sombra 

De vez em quando vem 

Perturbar do repouso esses momentos, 

Poucos, que* o homem tem. 

Assim me assalta inopinada ás vezes 

A lembrança cruel; 

E lá do fundo peito, onde acolheo-se, 

Me sobe á bocca o fel. 

Não serei eu, ah não! que ouse e pretenda 

A mágoa attenuar, 

Que te repassa opeito; ah não! Só quero 

Chorar, vendo chorar. 
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Mas ouve: — o tempo, irmão da morte, acaba 

Com tudo o que é mortal; 

Doces contentamentos, bens e males; 

Mas a alma é immortal! 

De nossos pais as almas nos esperam 

Lá no seio de Deos! 

Desça do céo um sopro da esperança, 

E enxugue os olhos teus. 
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LEMRRANÇAS DOLOROSAS 

AO MEU AMIGO M. DE A. P ORTO-ALEGRE. 

Roma. Dezembro de 1851. 

Eis-me de novo em Roma! E como triste 

Revejo estas ruínas venerandas, 

Que outr'ora vi comtigo! Os monumentos, 

Os sumptuosos templos, e os palácios, 

Que a palheta e o sinzel de tantos gênios 

Desta fecunda Itália enriqueceram 

De primorosas obras; tudo agora 

•Me recorda esses tempos deleitosos, 

Em que junctos, tão cheios de esperanças, 

Pela primeira vez saudámos Roma, 

Co'a mocidade n'alma, — e ante os olhos 

Um futuro que a dor não enluctava 
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No impróvido sonhar! Como afanosos, 

Sem mais cuidados que o desejo ardente 

De ver do humano engenho as maravilhas, 

Contemplávamos tudo, vagueando 

De ruínas em ruínas! Dextro lápis 

Na tua mão traçava as bellas formas 

Desses quebrados mármores, que o tempo 

Não gastara de todo, após as chammas 

Do feroz vandalismo. Que poesia 

Não esmaltava então a nossos olhos 

Essas sacras relíquias, testemunhas 

De tantas gerações, de tantas glorias, 

E de tantas misérias, que deixaram 

Tão alto brado nos annaes do Mundo! 

Ao transmontar do sol, sentados ambos 

No fastigio do Flavio amphitheatro, 

Ao Capitólio os olhos dilatando, 

A evocada memória relatava 

Seus fastos immortaes. E a phantasia 

A vista dos destroços gigantescos 

Das derrocadas moles, toda a pompa 
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Dessa extincta grandeza adivinhava! 

Como que via do seu pó erguer-se 

A senhora do Mundo; reanimar-se 

Esse immenso esqueleto; illustres sombras 

A vagar nos marmóreos perystilos, 

E a voz das turbas a bramir no Foro, 

Por entre os arcos triumphaes, e os renques 

De vistosas columnas e de estatuas. 

Tudo era vida então! A poesia 

Monumentos e homens restaurava, 

Reanimando essa historia gloriosa, 

E esse grande passado, que aprendemos 

A admirar na infância. 

Ah! nada disso 

Agora me desperta o enthusiasmo! 

Nada me falia mais! Tudo está morto! 

Mudas são para mim estas ruinas! 

Enluctados os templos me parecem, 

Jazigos que cadáveres esperam! 

E tudo um cemitério! — e eu uma sombra, 

Que volto a ver o que já vi com vida! 
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E o que mudou-se aqui? — Nada! Somente 

Outro affecto me absorve! Assim varia 

Da aurora á tarde da Natura a face, 

E o sol morrendo de pallor a tinge. 

Dor immensa, profunda de minha alma, 

Que em pranto amargo sem cessar goteja, 

Assim a mente e os olhos me anuvia, 

E tudo envolve de funereo crepe! 

A imagem d'alma se reflecte em tudo! 

E qu'eu já vi morrer caros penhores 

Do mais sagrado amor, meu pai, meus filhos! 

Ah! dice tudo. Minha dor comprehendes. 

Do derradeiro, angélico cadáver 

Sinto ainda a frieza penetrar-me 

O coração, e os braços que o apertaram 

No lacrimoso amplexo. A cada instante 

Vivo se me afigura o tenro filho, 

E a cada instante nos meus braços morre! 

Assim me tyranniza o amor paterno; 
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E assim o pranto e as ancias se renovam 

Dessa morte cruel que inda estou vendo, 

E tantas me recorda, reavivando 

Dores d'alma, que o tempo amortecera. 

Que doloroso quadro! . . . A cara esposa, 

E lastimosa mãe, chora a meu lado. 

Entre suspiros e ais um doce nome 

Incessante nos lábios lhe murmura, 

E em tudo se lhe antolha o amado filho. 

Ella o vê nos altares, nessas telas 

Que os mais hábeis pincéis de Anjos encheram. 

Raphael e Morillos, inspirados 

Por esse influxo da ideal belleza, 

Pintando cherubins o retrataram, 

Dando a todos alguns desses primores 

Qu'elle em si reunia! Este lhe mostra 

Do seu mimoso infante os vivos olhos, 

Cheios de intelligencia e de ternura; 

Aquelle a linda bocca sorridente, 

Que seus lábios mil vezes osculavam. 
3 * 
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Neste vê o semblante, as rubras faces, 

Que a frescura da rosa deslumbravam; 

Xãquelle a larga fronte, a loura coma 

Toda erguida em anneis, que ella em seus dedos 

Carinhosa enrolava. Aqui um gesto, 

Alli o corpo, o movimento, a graça. 

E a cada similhança que descobre, 

Do coração um ai lhe sobe aos lábios, 

E lagrimas aos olh*os macerados, 

Que se voltam aos meus, — e iguaes encontram. 

Assim, deixando as dolorosas margens 

Em que o vimos morrer, buscando allivio 

A consternada mãe, em Roma achamos 

Triste conforto, que redobra o pranto. 
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A M E M Ó R I A 

DE MINHA MÃE. 

Oh minha sancta mãe! não mais meus lábios 

Te beijarão a dextra! Que impio fado 

Me separou de ti! E não me viste 

Ao lado teu, na hora da agonia, 

Para ajudar-te a repetir as preces 

D'alma que sobe a Deos! — De ti tão longe, 

Não me foi dado, desditoso filho, 

De joelhos, chorando, ante teu leito, 

A bençam receber, que me lançaste, 

Por mim chamando no afflictivo transe. 

Bem sabe o céo porque privou meus olhos 

De ver-te agonisar! — Eu morreria, 

Si te visse morrer! Mãe adorada, 

Que me nutriste no teu terno peito, 
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Com tanto amor, que penas, que cuidados 

Te não deo minha infância tão molesta, 

Que assídua, e carinhosa defendeste 

Tantas vezes da morte! Que tormentos, 

Que lagrimas, que insomnias dolorosas 

Te não custou a vida deste filho, 

Que tanto amavas, — que te amava tanto, 

E por ti hoje chora em terra estranha, 

Onde jazem meus filhos innocentes, 

Que a dura morte me arrancou dos braços. 

Quanto tenho soffrido, oh mãe querida! 

E não mais te verei! Sim, hei de ver-te! 

Tu me ensinaste a crer, — e eu ouço n'alma 

Entre o gemer da dor e da saudade, 

A doce voz da fé, igual á tua, 

Vida melhor, eterna prometter-me 

Lá no seio de Deos, de ti ao lado. 

Eu creio nessa voz em que tu crias, 

E espero ver-te ainda! — Mas, que dores 

Reservadas me estão neste desterro, 

Antes que a voz do céo a ti me chame. 
185. 



08 MYSTERIOS. 

A MEMÓRIA 

DE MEUS FILHOS. 
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AOS PAIS 
QUE PERDERAM OS FILHOS. 

lristes pais, tristes mães, a quem a morte 

Os dias enluctou, impia roubando 

Os caros filhos, que chorais ainda! 

Em vós me vejo, e como vós carpindo, 

Aos vossos corações meus ais, meu pranto, 

Com estes carmes fúnebres envio. 

Commigo meditai nesses mysterios 

Da existência fugaz, farta de dores, 

Balda de bens, —-si a fé não vem doural-a. 

Ah possa a fé seccar o pranto vosso, 

E mostrar-vos no céo os caros filhos. 
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MYSTERIO I. 

A MORTE. 

Pobre pai! pobre mãe! Junctos choremos. 

Nossa sorte é cruel! 

O céo assim o quiz! Junctos traguemos 

Mais este acerbo fel. 

E não bastava ao céo ter-me roubado 

Esse fílhinho meu. 

Primeiro fructo de um amor sagrado, 

Que elle mesmo accendêo! 
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E não bastava ao coração paterno 

Essa terrível dor, 

E ao peito maternal o espinho eterno, 

Co' a perda desse amor! 

Ainda mais, oh céo, o outro fílhinho, 

O meu segundo, e só, 

Só para tanto amor! — o meu anjinho, 

Tomar-m'o tu sem dó! 

E tendo com tal golpe lacerado 

Os corações dos pais, 

De novo o céo mostrou-se apiedado 

Aos nossos tristes ais. 

As extinctas imagens imitando, 

N'um ente as reunio ; 

E essa cópia dos dous, a nós mandando, 

Suave nos sorrio. 

Era um primor de angélica belleza 

Esse corpo infantil; 
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Nunca se vira em toda a Natureza 

Menino mais gentil. 

Quantos olhos o viam, namorados 

Ficavam de prazer; 

E dos seus lindos gestos encantados 

Mais o queriam ver. 

Com elle renascêo o amor da vida 

Em nossos corações; 

Com elle resurgio a paz perdida, 

Com novas illusões. 

Quantos sonhos em torno do seu leito, 

Quantas graças a Deos! 

Nunca extremoso pai mais satisfeito 

Beijou os filhos seus. 

Parecia que o céo se comprazia 

Em nos ver exultar, 

E nesse rosto angélico se abria, 

Por mais nos fascinar. 



4 4 C A N T I C O S F U N E B R E S . 

Parecia querer com tal ventura 

A memória extinguir 

Desses dias tão cheios de amargura, 

Passados a carpir. 

O céo nos illudio! Novos tormentos 

Foi tudo o que nos dêo! 

Essa vida esgotou-se em soffrimentos. 

Até que emfim. morrêo! 

Oh desesperação! Quando eu cuidava 

Que o mal ia acabar; 

Que da morte meu filho triumphava; 

Eu o vi expirar! 
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MYSTERIO II. 

LAMENTAÇÕES. 

Quantas vezes, após o horror das trevas, 

No monótono gyro o sol passando, 

Deixou de novo em lucto a terra envolta! 

E ainda eu choro! e minha dor renasce 

Co'a luz da aurora, e o negrejar da noite! 

Ai! negas todas minhas horas côam 

N'um quadrante fatal, que uma só marca! 

E um leito, um corpo, um túmulo só vejo! 

Um corpo! o filho meu! o meu fílhinho, 

De graças naturaes caro thesouro, 
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Qu'eu zeloso em meus braços suspendia! 

Esperanças, porvir, dourados sonhos, 

Afagos infantis, amor de um Anjo, 

A doce vida, qu eu vivia n'elle, 

Tudo me dice adeos n'um só sorriso, 

Nesse sorriso irônico da morte, 

Que impresso lhe ficou nos frios lábios, 

Onde suave outr'ora se expandia 

Sua alma em ternos sons, que enfeitiçavam! 

Vazio o leito jaz, fechada a campa; 

Mas esse corpo se me antolha sempre, 

Como mimosa, alabastrina imagem, 

Que a vida que fugio-lhe está pedindo 

Com mestos olhos para o céo voltados. 

Ah! meus férvidos beijos, meus amplexos, 

Minha ávida vontade, meus transportes, 

Meu anhelito ardente não poderam 

Deste peito arquejante o vital sopro 

Passar-te, oh filho, e revocar-te essa alma, 

Em que minha alma prelibava um mundo 



C A N T I C O S F U N E B R E S . 4 7 

De mil venturas nos meus velhos dias, 

Qjue hoje tão tristes me annuncia o fado. 

E assim o Auctor da vida, alheio aos males 

Dos filhos, a soffrer no mundo expostos, 

Tantos cuidados paternaes premeia! 

Ai! tudo é vão! Assim compensa as dores, 

Dores cruéis das maternaes entranhas! 

Afans, vigílias, susto, extremos, ancias, 

Tanto excesso de amor, — tudo perdido! 

Tudo illudido n'um fatal momento, 

Incerto, inesperado! Oh vida! Oh morte! 

Oh mysterios do ser, flagellos do homem, 

Entregue a tanto engano, ao desamparo 

Neste enredo de espectros transitórios, 

Chorando, transviado ao pallor vago 

De fátua luz, que lhe agiganta as sombras, 

E mais lhe avulta o horror da escuridade. 

Oh forçosa irrisão! Sonho funesto! 

Ironia cruel! De quem? Quem me ouve 
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Agora blasphemar, — si é que blasphemo? 

Que olho eterno me vê? Que ouvido occulto 

Se dóe das queixas do infeliz proscripto, 

Que os céos invoca em vão, em vão se afana 

Por lei fatal em lástimas inúteis; 

Como em roto baixei, que se submerge, 

Exhausto passageiro nada espera? 

De que me serve agora no infortúnio 

A voz interior, que alto bradava 

Em dias esmaltados de ventura; 

Como canoro pássaro, que á aurora 

Ledo gorgêa, e mudo jaz nas trevas? 

Ah! falla-me, oh Razão! É no naufrágio 

Que animadora voz, por entre as vagas, 

Em seguro batei, do porto amigo, 

Vem trazer a esperança ao peito anciado 

Da victima infeliz da tempestade. 

Resôe a tua voz consoladora 

Ao travez deste fúnebre susurro 

Dos gemidos, dos ais da natureza. 
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Porque tão longo pranto? Aos olhos demos, 

Já mortos de chorar, breve repouso: 

E ao coração, ai misero, que geme 

Xa dor profunda em que se abysma anciado, 

Demos também o acerbo lenitivo 

Do afflicto discorrer; . fallaz consolo 

Que perpetua a dor, n'alma embebendo-a 

Co'a triste idéa, que a penetra e punge! 

Assim te quero, amargo refrigerio! 

Eterna seja a dor, porém eterno 

Xo pensamento meu dure meu filho, 

Em quem mais dous eu cria ver revivos; 

Como si uma só alma tenra e pura, 

Por dous corpos passando successivos, 

Xo terceiro a meus olhos renascesse! 

Grata illusão do paternal aíTecto! 

Fugiste-me também! — E a realidade, 

Eil-a — três corpos que consome a terra! 

E três golpes mortaes nos seios d'alma? 



5 0 C A N T I C O S F U N E B R li S. 

Eis a herança, eis os bens que o céo piedoso 

Jamais aos homens nega, — a dor, e a morte! 

Oh lagrimas, correi! ímpio é tal fado! 

Martyrio é o viver! Mas si ao Eterno 

Da dor os gritos, e o alarido aprazem, 

SoíTra, murmure a natureza escrava; 

Evapore-se a vida em sons queixosos; 

Tétricas nenias, oh minha alma, exhala, 

Que vão chorar, gemer em seus ouvidos, 

E fartal-os co'a horrida harmonia 

Dos lamentos, dos ais da criatura. 

E piedoso é o céo, porque termina 

Co'a morte a dor da vida! transmittindo 

A sempiterna dor de pais a filhos, 

De uma idade á outra idade; e transplantando-a 

De quem morre aos que ficam a choral-o? 

E quando em torno ao nosso inerte espolio 

Saudosos corações nos prantearem, 

Invejando essa paz que ostenta a morte, 
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Quem sabe, oh céo, que dolorosa herança 

Tua immensa piedade nos reserva, 

Além dessa mudez mysteriosa, 

Que envenena a esperança, e a fé regela? 

Quem sabe si esta dor, que o homem segue 

Do berço á sepultura, além o aguarda? 

Quero aprazer-te, oh céo! Gratas te sejam 

Minhas lamentações. Ao homem deste 

A vida para a morte; o sentimento 

Para continua dor; a liberdade 

Para tornal-o réo; e a intelligencia, 

Luz vacillante em trevas envolvida, 

Para em vão esgotar-se em vans chimeras, 

Sem jamais penetrar os teus arcanos 

Do ser, e do não ser; da origem sua, 

E do destino seu! Oh céo, exulta! 

Intactos permanecem teus mysterios, 

Que a mais alta sciencia não penetra! 

A tua criatura nasce, e chora, 
4* 
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SofTre, delira, vocifera, e morre! 

Escravos somos teus para exaltar-te 

Co'a nossa humiliação! Teus dons gratuitos, 

Esses pesados bens que nos flagellam, 

O nada, si podesse, os recusara. 

Quem t'os pedio, oh Deos? Onde é que achaste 

A vida, a intelligencia, a dor, e a morte 

Para constituir o ser humano ? 

Como, enchendo o Universo de prodígios, 

Mil mundos pelo espaço semeando, 

Em teu alto saber criar podeste 

Ohomem para a dor, para a desgraça, 

Para victima ser, ou ser tyranno, 

Ludibrio sempre de paixões que o illudem, 

Do mundo exterior, de si, de tudo ?! 

Talvez da criação no luxo immenso, 

Para do teu poder sellar a força, 

Elementos oppostos reunindo, 

Quizeste produzir um ente absurdo? 
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E o conseguiste, õh Deos! — Eil-o que ousado 

Do pó levanta a voz, e te interroga! 

Poder Eterno e Soberano! acaso 

Nada deves ao homem, que formaste 

Para invocar teu nome, e achar-te surdo 

Nas suas afflicções? — Para adorar-te 

Sempre occulto, e a mercê de herda'das crenças? 

Para amar-te, e soffrer? — E agradecer-te 

Os golpes com que o feres, sem carpir-se? 

Por lei mysteriosa uma alma e um corpo 

Em discorde consórcio vinculando, 

Formaste o ente infeliz, que homem se chama, 

A própria intelligencia estranho enigma, 

E a trabalhos sem fim o condemnaste, 

Em lucta assidua, interna. A dura terra 

Sem o humano suor nega-lhe os fructos, 

Que alluviões de insectos lhe disputam, 

Ou prematuros a saraiva os rouba. 
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Aqui, vibrando o sol ardentes raios, 

O abrasa, o prostra, e lhe resica, e torra 

Os campos qu'elle arou, ermos deixando-os! 

Alli, águas do céo, águas da terra, 

Das nuvens e dos montes despejadas, 

Em torrentes contra elle se conspiram, 

Arrasando-lhe os lares, e as searas! 

Como um sopro do inferno surge a peste 

Dos exicios da infecta natureza, 

E corrompendo os ares que devassa, 

Vai matando a milhares pais, e filhos 

De cidade em cidade; á toda parte 

O lucto, o pranto, a dor atroz levando! 

Zunindo em turbilhões irados ventos 

No mar, na terra rábidos o assaltam! 

Debaixo de seus pés a terra treme; 

O trovão o amedronta; o raio o fere, 

E os elementos todos congregados 

Por mil fôrmas a morte lhe propinam! 

Oh mísero mortal! que parte inerte 

Tens em teu débil corpo, que não sinta 



C Â N T I C O S F Ú N E B R E S . 5 5 

O acicate de um mal ? Que fibra occulta 

Tens em teu coração, que a dor não vibre? 

Que pensamento n'alma puro afagas, 

Que penas te não custe? Que desejos, 

Que instinctos, que paixões as mais suaves 

Que mágoas te não dêm? E que virtude 

De tão grandes tormentos te liberta? 

E desse teu viver martyrisado 

Qual o prêmio a final? — Somente a morte! 

Para o seu Criador o ser que pensa, 

O homem, que a Deos seu pensamento eleva, 

Que em seu curso veloz os astros pesa, 

Não vale mais que a secca, inútil folha 

Que do tronco caio, do outono ao sopro; 

Nem mais que o verme que rasteja a vida, 

E o pó que em turbilhão os ares rolam! 

Para quem te conhece o que és, oli terra? 

De crimes infernaes arena infame, 
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Campo sangrento de cruéis batalhas, 

Onde milhões de autômatos escravos, 

A voz de um louco, e á espada obedientes, 

Contra iguaes, vivas machinas lançados, 

Em medonho holocausto matam, morrem, 

Instrumentos brutaes de alhêas iras. 

O que és, oh terra? — Um charco tenebroso, 

Onde da podridão mil larvas surgem, 

E após confusas, renovadas scenas 

De ódio, de amor, de insania, e vis instinctos, 

Em vórtice perenne ao lodo voltam, 

Deixando apenas por legado aos evos 

Desse drama irrisório o obscuro enredo, 

Que espectros novos sem cessar repetem. 

O que és, oh terra? — Um vasto cemitério, 

Furna de vícios, cárcere das almas, 

Reino caduco de illusorios seres, 

Delubro infecto consagrado á morte. 
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Alma innocente qu' eu amei, qu' eu amo, 

Chorando a tua perda; oh caro filho! 

A que vieste á terra, que deixaste 

Antes de conhecel-a? — O que aprendeste? 

Que missão era a tua? — Que virtudes 

Vieste exercitar, para que o prêmio 

Eterno merecesses? — Sem destino, 

Sem que o soubesse Deos nasceste acaso, 

Como em vergel, que o dono deleixára, 

Brota espontânea a espúria, inútil herva? 

Ou imprevista salteou-te a morte, 

Antes do tempo, como a flor mimosa 

Ainda em botão, mordida pelo verme, 

Máo-grado o jardineiro, murcha e morre? 

Depende então do acaso a vida, e a morte, 

E ao seu acontecer é Deos estranho ? 

Ou phases são do ser que se transforma 

Em momento previsto, imprescriptivel, 

Por sabia lei de uma Razão eterna? . 

Então porque ao leu surgir ao mundo, 
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A voz primeira pela dor soltando, 

Como quem de algum mal presente o annuncio, 

Espontâneo prazer a alma inundou-me, 

Como si a mim, e a ti, dilecto filho, 

Nos concedesse o céo ventura eximia? 

Porque, deixando agora a térrea crosta, 

Sem que da vida te manchasse o lodo, 

Como mimosa pérola extrahida 

De rude concha vai brilhar num throno; 

Porque, máo-grado a Fé, que eterna vida 

No descanço dos Anjos te promette, 

Devo eu chorar, carpir, como si a morte 

Grande bem para sempre te roubasse? 

Que bem? — Esse soffrer que vida chamam 

Na dos homens linguagem mentirosa, 

Com que se douram de pomposos nomes 

Tantas misérias, e nefandos crimes! 

Ah! como esse prazer que então sentira, 

Esta afflicção agora, esta amargura, 

Novo meio de engano, algum mysterio 
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Xos encobre talvez! A Natureza 

É toda uma illusão mysteriosa, 

Uma falsa harmonia dos sentidos 

Anteposta á Razão, afim que o homem 

Raiar não veja da verdade a aurora 

Sem merecel-a em doloroso carcer. 

O que é da vida o instincto? — Um laço occulto 

Com que a enganadora Natureza 

Obriga o escravo a supportar seus ferros, 

A curvar-se, a gemer sem libertar-se 

Da desgraça e da dor, antes dessa hora, 

Final hora, fatal como a primeira, 

Ambas prescriptas por sentença eterna. 

O que é o amor? — Um aprazível dól<>, 

Um sorriso embusteiro, um artificio 

Com que a lei da existência transitória 

Faz que nós mesmos, victimas ignaras, 

Em torno a nós a dor perpetuemos, 
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De pais a filhos transmittindo, o germen 

Deste terreno, tormentoso exilio. 

E a esperança, o que és tu? — Continuo engano; 

Sonho fagueiro do infeliz que dorme; 

Nuvem dourada, que a desgraça encobre 

A mente espavorida; tredas flores 

Na fauce de um abysmò; falso lume 

Que attrai o nauta errante ao escolho occulto. 

Poder, gloria, prazeres? ah falsários 

Conselheiros são elles! Instrumentos 

De vícios e de crimes, com que a morte, 

Variando escondida a fôrma e os meios, 

Ceifa mais prompta faz na insana raça, 

Que assim corre a seu damno, e cega exulta, 

E escrava incensa esse poder que a esmaga, 

Canta essa gloria que o seu sangue rega, 

E afaga esses prazeres que a envenenam. 

Ah quanto engano, Oh Deos! — E tu te occultas, 

Para mais completar misérias tantas, 
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Deixando a terra entregue a estranhos mythos! 

E vãos phantasmas de cruentos deoses, 

Infame raça de Saturno, e Siva, -

Em feras seitas dividindo os homens, 

Só pedem sangue, e horrendos holocaustos! 

E quando um Deos de paz amor nos dieta, 

Guerra, e fogo, nos bradam Torquemadas! 2 

Assim para os mortaes mesmo a verdade, 

Mesmo o mais saneto amor que nos-sublima, 

É da morte instrumento, e do martyrio! 

Deos! Oh Deos! vem a mim! Teu nome invoco, 

Como uma luz no tenebroso enredo, 

Que me envolve a razão. — Falia, esclarece 

De uma vez este symbolo tremendo. 

Natureza! phantastico reflexo 

Da Eterna Idéa aos humanaes sentidos! 

Seductora illusão, imagem vaga, 
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Que me occultas o ser, qual uma nuvem 

0 brilho do teu sol esconde ás vezes! 

Espectro enganador, some-te, vai-te 

Com tudo quanto é teu: sol, lua, estrellas, 

Céos, mares, e terra, aves, e flores; 

Vai-te dos olhos meus, que se fecharam 

As tuas sombras vans. — Só Deos procuro, 

Procuro o Eterno Ser, por quem só vivo, 

Por quem de espanto a mente extasiada 

De balde interrogou-te dia, e noite; 

E tu m' o occultas como um véo sombrio 

Estendido ante á sua majestade! 

Fontes de tanto engano, oh meus sentidos, 

Da finita apparencia criadores, 

Deixai-me penetrar a realidade, 

Que o testemunho vosso encobre, e nega. 

Por vós as flores pelo ar beijadas 

Effluvios odoriferos exhalam; 

Por vós soam no tempo aéreas ondas 

De gratas vibrações, que a alma harmonisa: 
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Por vós em turbilhões no espaço rolam 

Essas cores, que a luz, effeito d'alma, 

Parece reflectir; mas luz e cores, 

Ar e sons, cheiro e flores, tudo é sonho, 

Signal apenas que uma Força existe, 

De infinito poder, que tudo cria. 

Mas eu sonho não sou; não o é quem sonha, 

Quem te interroga, e tuas leis recebe 

Co'a divina razão, que te revela. 

Causa Eterna, oh meu Deos! eu te descubro 

Dentro, e fora de mim. — Mas não comprehendo 

A vida transitória, a dor, a morte, 

A que máo-grado meu tu me condemnas! 

Si a vida é punição, si é d'alma o exílio 

Temporário n um mundo de apparencias, 

Um delírio, ou visão expiatória; 

Si é do ser livre a necessária arena, 

Da virtude ao triumpho consagrada; 

A morte então será do mal o termo? 

Da lucta assídua a triumphal coroa? 
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D'alma a revocação á eterna vida? 

Deos! si assim é, assaz luctado tenho: 

Cançado estou; revoca-me, lá onde 

Meu pai me espera, minha mãe, meus filhos. 

~xx-* 
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MYSTERIO III. 

RECORDAÇÕES DOLOROSAS. 

l u choras, triste mãe inconsolavel? 

Choras o filho teu? 

Ah! pobre mãe! esposa inseparável, 

Une teu pranto ao meu. 

Esta morte três mortes te apresenta, 

Que viste como eu vi. 

Mas ella para mim é mais cruenta; 

Quantas vi eu sem ti! 
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Esta morte mil dores reavivando 

Me quebra o coração; 

Meus pais, irmãos, e amigos expirando 

Agora aqui estão. 

Xo seu leito de morte agonisante 

Ouço meu pai gemer; 

E das scenas do seu fatal instante 

Xão me posso esquecer. 

Já declinava a noite; e despontava 

Da aurora um triste albor; 

E meu pai como em extasi abraçava 

A cruz do Redemptor. 

Nestes braços o vi. Estremecendo, 

Olhos ao céo volvêo: 

Filhos! .Esposa!. .Adeos! E isto dizendo, 

Meu terno pai — morrêo. 

E a lagrima do adeos no passamento 

Dos olhos lhe rolou; 

E sua alma ao sair co'o extremo alento 

Como que vendo-a estou! 
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E qual ficou seu corpo frio e mudo, 

Mudo e frio fiquei! 

Como que um vêo de trevas cobrio tudo 

De nada mais eu sei. 

Olhos fitos, a bocca semiaberta, 

De pedra o coração! 

E minha alma ficou como deserta, 

Sem corpo, e sem paixão. 

Deixaria no instante malfadado 

A habitação de pó? 

Não sei; mas despertando, achei-me ao lado 

De um cadáver, eu só. 

Então ouvi um echo agonisante, 

Um fúnebre ulular! 

Eras tu, minha mãe! e nesse instante 

Comecei a chorar. 

E tudo um sonho máo me parecia, 

Um deserto sem fim, 

Uma illusão sinistra, uma ironia, 

Um pesadelo ruim. 
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Depois a ti liguei-me; e a mãe saudosa, 

A pátria, e irmãos deixei; 

E vim comtigo errar, oh cara esposa, 

Por onde outr'ora errei. 

E a voz da morte, atravessando os mares, 

Me veio a dor trazer, 

Dos bens perdidos nos saudosos lares, 

Que me viram nascer. 

Lá, meus caros irmãos, e a mãe querida 

Me não esperam mais! 

No céo oram por mim, que nesta vida 

Envio a Deos meus ais. 

Ah possa eu ir chorar sobre essa terra 

Que cobre os corpos seus. 

Minha mãe, meus irmãos, ella os encerra, 

E espera os ossos meus. 

Suas sombras aos olhos meus chorosos 

Presentes ora estão; 

E dias me recordam mais ditosos, 

Que não mais voltarão. 
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Dessas horas mais calmas a lembrança 

Não attenúa a dor. 

Com a luz que fugio vai-se a esperança, 

Das trevas neste horror. 

Agora, triste esposa, só comtigo, 

E esta filhinha só, 

Com terror entre nós vejo um jazigo, 

Vejo da morte o pó. 

Nesse cruento pó, ah! quem primeiro 

De nós se irá deitar? 

Mais infeliz será o derradeiro, 

Que mais tem que chorar. 

Ah chora, infeliz mãe! chora; e teu pranto 

Deixa solto correr. 

O amado filho nos amava tanto. 

Choremos té morrer. 

Choremos té morrer; que cada instante 

Pôde ser o fatal. 

A folha que lá vai ao mito errante 

E da morte um signal. 
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Morte nos diz a noite, morte a aurora,.. 

Morte o relógio diz; . 

E o bronze sepulchral, que um morto chora, 

A morte nos prediz. 

Quando virá? Não sei; mas n"um momento 

Inopinada vem. 

Do pêndulo da vida o movimento 

Co um sopro se retém! 



MYSTERIO IV 

O LETHARGO. 

Momentâneo deliquio dos sentidos, 

Somno talvez, após longas vigílias, 

Deixou minha alma repousar. Que digo? 

Deixou-a apenas variar de imagens, 

Em novos pensamentos envolver-se, 

Sem dar descanço á mente, toda absorta 

Xo acerbo discorrer; qual branda aragem, 

Em céo turbado, ao transmontar da tarde, 

As luctuosas nuvens revolvendo, 

Novas fôrmas lhes dá, sem dissipal-as; 
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Ou como o vôo da u<.it<-. que encobrindo 

Esse matiz, que o sol á terra empresta, 

Deixa no céo brilhar mais almos cirios, 

Mais bell"*- mundos encantar os olhos. 

Foi um letharg". — não do ser que pensa, 

MÍIS do externo sentir. — Sombra da morte, 

IJue invade o seu domínio, e d'alma o alhêa, 

Como para ensajal-a pouco a pouco 

A e>treniar-se da terra, e revelar-lhe 

Da posthuma existência o abstruso arcano. 

Assim ao preso, na masmorra escura, 

Por entre as sombras de enredados ferros, 

Deixa ás wzes piedoso carcereiro 

Frouxo raio de luz entrar furtivo; 

Prematuro penhor de liberdade. 

Que preliba em silencio o encarcerado. 

Para um longo soflrer o céo formou-nos, 

Pois que o somno nos dêo: — esquecimento 

Do mal passado, que restaura as forças 
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Para fadigas e tormentos novos. 

Assim esses da terra ímpios tyrannos 

Parco sustento ás victimas concedem, 

Para co'a vida as dores prolongar-lhes. 

Mas si o somno nos é da morte imagem, 

O sonho o que será? — Um prévio annuncio 

Do futuro viver além da campa. 

Céos! que vi eu? — Quem dera que o meu sonho, 

Essa interna visão, qu'eu não pensara, 

E espontânea mostrou-se aos olhos d'alma, 

Fosse como uma imagem reflectida 

Da suspirada, eterna realidade; 

Um divino conselho, uma promessa 

Ao ente que a recebe, e que não sabe 

Como vê, como crê, porque duvida. 

E porque duvidar? . . Pois mais vorazes 

São os olhos do corpo, que essa força 

Mysteriosa que cá dentro enxerga, 

Sem luz material, essas imagens 
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Tão vivas como as que reaes chamamos?! 

E porque duvidar? — Poder tão grande 

Que dos sentidos no torpor se ostenta 

Um vão poder não é! — O céo desfarte 

Outra vida mais bella nos revela. 

Ali! não se apaguem na fugaz memória 

Essas revelações, talvez celestes. 
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MYSTERIO V 

A VISÃO. 

Oobre um penedo asperrimo sentado, 

Em alta região eu só me via, 

Como por um tufão alli alçado. 

Argentea luz no espaço alvorecia, 

Não emanada de terrena esphera, 

Mas de um immenso sol, que tudo enchia. 

Ao longe, em negro mar, estranha fera, 

Da terra imagem, horrida bramava, 

E a bocca era de fogo uma cratera. 
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Sônia o monstro as ondas, e as lançava 

Em figuras diversas transformadas, 

Pela chamma interior que as rescaldava. 

Essas figuras todas mal forjadas 

Iam depois nas águas diluir-se, 

Seguidas sem cessar de outras manadas. 

E desde o seu nascer ao submergir-se, 

Todas em uma voz Iam bradando: 

Engano! dor! e morte! -*- Até sumir-se. 

Então no tempo um echo rebramando 

Ouvi eu que dizia: — Cesse tudo 

Quanto o espaço formou de Deos ao mando. 

E tudo a essa voz immovel, mudo, 

Alli se aniquilou. . A interna flamina 

Da fera a devorou, e o mar sanhudo. 

E dessa combustão a escura cliamma 

Evlinguio-.se também: e aquelle espaço 

Foi-se com lodo o seu horrível drama. 
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Do meu corpo eu não via o menor traço; 

Mas eu estava alli; tudo eu sabia, 

E attingia sem dor, sem embaraço. 

Ao compasso de angélica harmonia 

Vi mil mundos surgir, e collocar-se 

Em torno ao sol, que em todos transluzia.. 

E após de mundos mil, e mil gerar-se 

Na amplidão luminosa, transparente, 

Sem jamais essa luz assombrear-se, 

Apparecêo em todos de repente, 

Qual rápido relâmpago que passa, 

De almas puras immensa, infinda enchente! 

Era a resurreição da humana raça, 

Na sua essência divinal, ethérea, 

Triumphante da morte, e da desgraça. 

Livres as almas da visão aérea, 

De sentidos mortaes mera apparencia, 

O nada conheciam da matéria. 
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E na mente de Deos, na eterna essência, 

Que ó do tempo e do espaço a Realidade, 

Ser teem ellas, e própria consciência. 

Eu concebia então essa verdade, 

Que agora me parece transcendente, 

Depois que me acordei na falsidade. 

Como sem corpo estão na humana mente 

As idéas, que vivem na memória, 

Assim tudo ãlli stava a Deos presente. 

O li bemaventurança, e immortal gloria 

Dessas almas que estão sempre cantando 

Da eterna criação a eterna historia! 

O meu olhar por ellas dilatando, 

Sem poder computar e innumeravel, 

Como ^ue as via todas ir passando. 

E nesse puro espaço immensuravel, 

Um grupo vi; e de prazer immenso 

Fnnn-i só vendo o grupo veneravel. 
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Oh meu pai! minha mãe! De amor suspenso 

Quiz seguil-os. Mas ah! um brando gesto 

Fez-me lembrar que á morte inda pertenço. 

Tremi de horror a tão fatal aresto! 

Condoídos meus pais me abençoaram, 

E alli fiquei sozinho, immovel, mesto. 

Tão grandes afflicções me assoberbaram, 

Que já n'um corpo me sentia preso, 

E lagrimas de sangue me regaram. 

Oh mundo que conheço, e que desprezo, 

Bradei, que inda tu devas illudir-me, 

Quando, longe de ti. me cria illeso! 

E é força a ti voltar para carpir-me, 

Para que ainda possas profligar-me, 

Até que venha a morte redemir-me! 

E deste geito estando a lastimar-me, 

Como do asylo um prófugo expellido, 

Çue aos ferros volta, ouvi alguém chamar-me 
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Não era um som estranho ao meu ouvido 

Era um trio. de accentos argentinos, 

De vozes infantis um coro unido. 

Eu absorto attendendo aos sons divinos. 

No céo, em nuvem rosea, vi parados 

Três mimosos, angélicos meninos. 

Meus filhos! Oh meus filhos tão amados! 

De um puro' e sancto amor ternos penhores, 

Tão caros á minha alma, e tão chorados! 

Compadecêo-se o céo das minhas dores! 

Vinde de novo, oh filhos, a meus braços, 

Vinde ao meu coração, oh meus amores! 

Por vós esperam maternaes abraços. 

Vinde, que á triste mãe quero levar-vos, 

E comvosco apertar da vida os laços. 

Vinde; e si amais o céo, eu posso dar-vos 

Xa terra um céo de amor. Vinde, que a vida, 

Com esse immenso amor, ha de agradar-vos. 



C Â N T I C O S F Ú N E B R E S . 8 1 

E quando assim minha alma enternecida, 

Em caricias e preces se exhalava, 

A sonhada esperança era perdida. 

O meu primeiro filho me deixava; 

Ia o segundo após; e eu ancioso, 

Para o terceiro convulsivo olhava. 

Elle calmo, solemne e mavioso, 

Assim fallou-me como um ser divino: 

„Não chores mais por nós, pai extremoso. 

„Grato recebe o piedoso ensino 

Do que só vês co'a tua intelligencia; 

E vai cumprir na terra o teu destino. 

„Tanto a virtude apraz como a innocencia 

Ao Eterno, cujo amor á criatura 

Só é igual á sua omnipotencia. 

„De uma virtude só a formosura 

Mais satisfaz a Deos do que a belleza 

Da submissa, siderea constructura. 
c 
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_0 Criador se exalta na firmeza 

Dalma livre que o ama, e, contrastada, 

Resiste á dor, e á infensa natureza. 

_Mas eterna é a gloria reservada 

Ao forte luctador, que magnifíca 

A potência que foi-lhe confiada. 

-Pela lucta com o mal se purifica 

A livre criatura, a Deos tão cara, 

E a presença do mal se justifica. 

..Lucta, espera; que Deos não desampara 

Os caros filhos seus. Ah soflfre ainda; 

Que o mysterio da vida a morte o aclara. 

Assim aquella voz do céo só vinda, 

Nos lábios de meu filho resoando, 

A alma me enchia de alegria infinda. 

N'um extasi de amor me fui alçando, 

li meu filho abracei. Elle em meus braços 

Deixou cair seu corpo, desmaiando. 
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A alma esquivou-se aos meus ternos abraços, 

Como para ensinar-me a respeital-a, 

E não cingil-a com terrenos laços. 

E eu súbito fiquei frio, sem falia, 

E alli morto cai. — Mas essa morte 

Foi o meu despertar para esperal-a, 

Até que ao céo minha aíma se transporte. 
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MYSTERIO VI. 

A CONSCIÊNCIA. 

Meu filho eu vi! Que importa em sonho fosse! 

Sonhasse eu sempre assim! Vi-o, é certo, 

Quando da luz na ausência, o mundo em trevas, 

Meus olhos em pesados véos envoltos, 

Nenhuma image exterior podia 

Da visão penetrar o escuro adíto! 

Eu ouvi sua voz; reconheci-a, 

E a memória fiel o testemunha, 

Quando, surdo ao rumor da Natureza, 

Nenhum echo vibrava os meus ouvidos! 
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Eu seu corpo abracei; da morte o frio 

Gelou-me o coração; caí com elle, 

Quando meus braços languidos jaziam, 

E o corpo immoto, entregue ás leis da vida, 

A interna agitação não se prestava» 

Em tudo estranho a mim, como a si mesmo! 

Assim, phantasma vão, corpo indolente, 

Posso pensar sem ti, querer, mover-me, 

Aos céos alar-me, discorrer co'os mortos, 

Sentir e perceber, sondar mysterios, 

Quando, do meu poder sombra importuna, 

No teu nada te esváes, e só me deixas 

Livre alargar do meu saber o império; 

Como das cinzas separado o fogo 

Livre flammeja, e sua luz derrama! 

Corpo mortal, estúpida matéria, 

Ah! de ti não depende a essência minha. 

Como o rio que corre, e se renova, 

Só pelo alvêo o mesmo parecendo, 
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Tal do corpo desliza-sè a matéria 

Ao travez desta fôrma, á que se amolda, 

Imagem que lhe impõe da vida a força. 

De instante a instante se renova o corpo; 

Quantos já eu gastei! — E eu permaneço, 

E idêntico perduro, e penso, e quero! 

Eu o rio não sou, o alvêo, a fôrma; 

Sou o dono, o Senhor, que a posse herdara. 

Cego, instrumento vil, rebelde á vida! 

Posso existir sem ti, deixar-te posso, 

E além da campa erguer-me á Eternidade! 

O qué é sonhar? — É ver; é ter certeza 

Que posso ver sem corporaes sentidos,' 

Deixar de ver o que real parece, 

E ver como real o que é possível. 

Quando a interna visão, do corpo estreme, 

Esta certeza salutar confirma, 

Qu'eu não sou da matéria occulto moto, 
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Muito o sonho me diz! — Que outra certeza 

Mais veraz competir pôde com esta? 

Oh sonho meu, revelação divina! 

Oh alma pura de meu caro filho! 

Não me illudiste, ah não! — No céo me esperas. 
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MYSTERIO VII. 

A DUVIDA. 

Duvida atroz, cruel, que ante mim surges 

Como um phantasma da verdade ao lado! 

Que luz procuras tu, que te aniquile, 

Como esse insecto que acommette a chamma ? 

Ah! quanto mais intenso o sol fulgura 

A face nossa, deslumbrando os olhos, 

Mais negra após nos acompanha a sombra! 

Tormento d'alma, condemnada ao erro! 

Temor continuo de imprevisto engano! 

Da sciencia implacável companheira, 
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Oh duvida, que á fé o encanto roubas, 

E me vens perturbar a doce crença 

Que a celeste visão deixou-me ifalnia! 

Com que luz infallivel pôde o homem 

O teu espectro fulminar de todo? 

Que verdades me dão estes sentidos, 

Que nem dos actos seus as leis conhecem? 

Mas a razão? — Ah sim; ella descobre 

Ao travez da apparencia a realidade, 

E da crença os phantasmas assoberba! 

Ella ao passado sua luz devolve, 

Esclarece o presente, e o véo penetra, 

Que aos olhos nossos o futuro encobre. 

Sciencia humana e audaz, tu que a verdade 

Livre procuras, vem, dize o que sabes, 

Tira-me do erro, a duvida dissipa. 

A PH1LOSOPHIA. 

Ah! tu sonhaste! E como crer n'um sonho ? 

Nesse enredo phantastico de idéas, 

Resurgidas do abysmo da memória, 
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Como larvas da morte revocadas, 

Que se ordenam por si, e se encadeam 

Ante um ser impassível, condemnado 

A ver em seu repouso, envolto em trevas, 

Esses fátuos signaes passar incongruos? 

Como os olhos, que intenso sol ferira, 

Mesmo fechados vêm vagar no espaço 

Multicores imagens luminosas, 

De extinctas impressões sentidos restos! 

EU. 

Como ! Pois espontâneas as idéas 

Se encadeam por si? Que estranha espécie 

De entes vivos são ellas, que em mim vivem. 

E sensíveis aspectos assumindo, 

A uma falsa visão a mente obrigam, 

Sem que as repilla d'alma a livre força, 

E alli mesmo a razão as contradiga? 

Si, no meio de escura galeria, 

Visse alguém de repente illuminar-se 

As pintadas figuras, e avultadas, 

Animar-se, e surgir dos lisos quadros, 
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Mover-se, e discorrer, casos narrando 

De uma estranha, phantastica existência; 

Oh que de certo maravilha fora! 

Espantoso prodigio! Mas não menos 

Estupendo milagre me parece 

Que essas idéas minhas, por si mesmas 

Das trevas da memória se levantem, 

Ou dos quadros da obscura phantasia, 

E mil fôrmas reaes aviventando, 

No espaço exterior se me apresentem, 

Um drama enredem de impensado entrecho, 

Novas imagens criem, pensem, fallem, 

E discorram commigo; e eu soíTra, e eu chore, 

E real tudo creia; e a final tudo 

Uma pura illusão! um sonho! um nada! 

Quem ás minhas idéas dêo tal vida? 

Quem lhes dêo tal poder? 

A PHILOSOPHIA. 

Foste tu mesmo. 

Fugindo á Natureza, entregue á mágoa 

Pelos teus pensamentos aggravada: 
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Transcendentes mysterios perscrutando, 

Onde se perde e devanêa a mente; 

Por ti aguilhoada a phantasia 

Nessas lucubraçÕes soltou seus vôos. 

Tu mesmo, no deliquio do teu corpo, 

Todas essas idéas concebeste, 

E essa tua visão obra foi tua, 

Como quando desperto um drama-enredas. 

Si és acordado conscio de que pensas, 

E o transumpto distingues do modelo, 

É que tens a teu lado a realidade, 

Que aquilata a verdade, e o engano impede. 

Real parece o sonho a quem o inventa, 

E visível no espaço se lhe finge, 

Porque na escuridão, e no silencio, 

Quando nada contrasta o pensamento, 

Clara, sem distracção se ostenta a idéa. 

Tal as imagens, que o pincel traçara 

Em lisa tela, em adequada estância, 

Ao exclusivo olhar, que além não vaga, 

Se resaltam, e avultam; quaes mais longe, 

Quaes mais perto, e reaes se nos antolham. 
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Assim, para attingir mais clara a idéa, 

Os olhos fecha o artista, e se recolhe, 

E a interna concepção no espaço enxerga. 

EU. 

Assim eu mesmo imaginei meu sonho?! 

Testemunha fiel a consciência, 

Que aos actos todos do intellecto assiste, 

Presente esteve ao voluntário invento; 

A memória o archivou; mas como eu mesmo, 

Único auctor, ao meu trabalho attento, 

Tão altas invenções não me attribuo?! 

Posso eu, por livre impulso, exercitando 

Os actos todos das potências dalma, 

•Pensar, sentir, imaginar; lembrar-me 

De tudo emfim, — e só deixar no olvido 

O permanente esforço da vontade, 

Que a acção determinara, e a presidira?! 

Esquecer-me de mim, — e crer que vejo 

Por estranho poder que a ver me obriga?! 

Posso então perceber, sentir querendo, 

Pela concentração dar corpo á idéa, 
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E olvidar, não saber qu'eu sou, eu mesmo, 

Desse phantasiar o auctor occulto? 

E contra a consciência hei-de affirmal-o ? 

Ah! si assim é, quem sabe si o sensível, 

Que obra eu creio de Deos, é obra minha? 

Porque o não julgarei também um sonho ? 

Vãos reflexos das minhas faculdades, 

Que a própria consciência o meio ignore, 

Como não testemunha o interno esforço 

Que impulso dêo ás criações da mente? 

A PHIXOSOPRTA. 

D'alma as potências á vontade servem, 

E adunadas num ser mutuas se prestam, 

Como gêmeas irmães, que amor ligara; 

Mas leis teem ellas, á vontade estranhas; 

Uma espontânea acção, e própria vida, 

Que por si mesma se revela, ao toque 

Que não a gera, e a penas a desperta. 

Não como a corda pela mão tangida, 

Que vibra, em quanto dura o dado impulso; 

Mas como essa do campo herva mimosa, 
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Que mal o dedo a toca, e se retira, 

Pouco a pouco contrai-se, e umas sobre outras 

As folhas dobra, e após por si se expande. 

Tal, por virtude intrínseca, e leis próprias, 

Pensa, discorre, phantasia a mente. 

Ora, pela impressão de externa causa, 

Sente, percebe, e crê real o objecto 

A cuja permanência, e acção continua 

Não é dado á vontade subtrahir-se, 

Como dado não é ao corpo inerte 

Contrariar a lei, que o attrai, e o move. 

Ora, pela vontade que a dirige, 

E a própria intelligencia o certifica, 

Recolhe-se ella, e concentrada pensa, 

E antigas percepções reavivando, 

Em quadros novos as combina e ordena; 

Assim medita o sábio, e o vate inventa. 

Ora, por leve toque, que lhe escapa, 

Pelo abalo talvez de occulta fibra 

Desse instrumento orgânico, que a serve, 

E que a vida interior pozera em moto; 

No silencio do somno em que jazia, 
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Desperta a mente, a discorrer começa 

Por espontânea acção; e qual outr'ora, 

Quando a instigava o volição, soia 

Concentrada pensar, quasi sonhando, 

Agora ao livre imaginar entregue, 

Sem que nada a retenha, devaneia! 

Tal seguro ginete, que enfreado 

Majestoso se estrada, ao campo solto, 

Segue os instinctos, salta, e a esmo vaga. 

EU. 

Como sei eu que assim delira a mente, 

Entregue ás suas leis; quando inspirada 

Pelo divino archétypo se julga? 

Qual o quilate da verdade estranha? 

É o ginete para ás rédeas feito? 

E os seus passos por ellas comedidos 

Serão mais naturaes, e mais seguros 

Que o solto caminhar, do instincto ao guia? 

Quantas verdades, que a impressão não dera, 

A mente concentrada se revelam? 

Nem a impressão jamais nos dêo verdades, 
7 
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Si no seu reflectir interno, occulto 

Não as acha espontânea a intelligencia, 

Como infalliveis leis, connatas suas. 

Antes eu creio que a verdade eterna 

Seu transumpto estampou no intimo d'alma, 

Onde ás vezes reluz inopinado 

Nesse sonhar, ou delirar da mente. 

Assim a enchente, revolvendo a terra, 

Medalha antiga e preciosa exhuma, 

Sobre a qual tantos pés emvão passaram, 

Até que á flor a erguesse o cataclysmo. 

A PHILOSOPHIA. 

Qualquer que seja da verdade a origem, 

Ou seja o fructo da pesquisa assídua 

Do recto reflectir, ou espontânea, 

Como inspirada pelp céo, nos venha; 

Espurea ella não é, si outras verdades, 

Que entre si conferindo se reforçam, 

Com direitos iguaes a reconhecem, 

E não a contradiz a experiência. 
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EU. 

Mas si a verdade á experiência excede, 

Como os annuncios de um porvir remoto, 

Perde por isso da verdade o sello? 

Si ella, como o relâmpago, fulgura 

Melhor na escuridão que á luz do dia, 

Deixa por isso de ser luz? Si brilha, 

E fugaz se dissipa, por ventura 

Não nos deixa também o sol em trevas? 

A PHILOSOPHIA. 

E quem sem luz se estrada em campos invios? 

Quem, por ignotas regiões escuras, 

Ao lampejar que passa se.confia? 

Na incerteza a razão pára, e duvida. 

EU. 

A Fé também é luz. 

A PHILOSOPHIA. 

Mas não sciencia. 

Não contesto essa luz, profícua ás vezes, 
7 * 
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Si por ella a razão não se escurece. 

Ante uma Causa Eterna a fronte inclino; 

Mas eu busco a certeza por mim mesmo, 

E á minha luz também a fé submetto. 

EU. 

Graças te dou! Assim a fé me deixas! 

Graças! O ser não negas ao possível! 

Visão divina pôde ser meu sonho! 

Fica-me a fé, que ao céo me eleva a mente, 

E lá vejo meus pais, meus filhos vejo! 

- • — < X > f r * - ^ 
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MYSTERIO VIII. 

A FE. 

Espontâneo acordar da intelligencia! 

Aurora da razão! oh fé divina! 

Tu não és inimiga da sciencia! 

Es a estrella do céo que a illumina, 

Quando já pela dúvida cançada, 

Sem achar o que busca, a fronte inclina. 

Quando, do sol na ausência, sepultada 

Na noite a terra fica, outro se accende 

Calmo cirio dos homens na pousada. 
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Sempre uma luz das trevas nos defende: 

Si falta a da sciencia reflectida, 

Da fé directa a chamma a nós se estende. 

Ella nos vem de Deos, fonte de vida, 

Que nenhuma alma aqui mandou sem guia, 

Longe dos olhos seus, vagar perdida. 

Porque nesta de provas dura via 

Regeitar orgulhoso essa luz pura, 

Que da vida os mysterios alumia? 

Si evidente a verdade não fulgura, 

A fé a suppre; assim mãe vigilante 

O tenro filho pela mão segura. 

Caminhar ella o deixa vacillante 

Só para o exercitar; mas carinhosa, 

Si o vê cair, o alça ao peito amante. 

Oh doce fé! oh luz mysteriosa! 

Tu me elevas a Deos! Por ti eu creio 

Que minha alma será no céo ditosa. 
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Lá, na pátria eternal, donde ella veio 

Ganhar no mundo do martyrio a palma, 

Irá viver, do mal sem mais receio. 

Lá, feliz para sempre, irá minha alma 

Ver as almas dos filhos meus queridos, 

Por quem chorando minha dor se acalma. 

Lá, meus pais, meus irmãos nunca esquecidos, 

Todos esses amigos por quem choro, 

Por mim orando estão compadecidos. 

Por ti, oh fé, a perda que deploro 

Reparada será. Por ti meu sonho 

É a prelibação do bem que adoro. 

Por ti o mundo tétrico e medonho 

Exilio passageiro me parece, 

Alem do qual o céo se abre risonho. 

Chamma ardente da fé! meu peito aquece; 

Mostra-me sempre os filhos meus amados 

Vivendo nessa luz que não fallece. 
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Gratos sonhos do céo a mim baixados. 

Compensem da vigília os amargores; 

Veja eu sonhando os filhos meus chorados. 

Sonhe eu sempre coos meus caros amores! 

E tu, oh fé, os raios teus dardeja; 

Da duvida fulmina os vãos temores, 

E beata por ti minha alma seja. 
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EPITAPHIOS 
SOBRE AS CAMPAS DOS MEUS TEES FILHOS 

DOMINGOS, LUIZ, E FLORIANO. 

I. 

Da gloria eterna na mansão sagrada 

Em paz descança, oh filho meu querido! 

Anjo, pede dos Anjos na morada 

Por teus pais que tão cedo te hão perdido. 

NÁPOLES. 

II. 

Um Anjo Deos o fez tão bello e puro 

Que deixal-o na terra não podia. 

Mas ai dos pais a quem o golpe duro 

Roubou as esperanças e a alegria. 

NÁPOLES. 

III. 

Melhor estás no céo, donde baixaste 

Para dar a teus pais fugaz ventura. 

Ai de nós, Anjo meu, que nos deixaste 

Chorando neste valle de amargura. 

TUKIM. 
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NOTAS 
DOS MYSTERIOS. 

1 I n f a m e r a ç a de S a t u r n o o S i va. Pag. 61, V. 3. 

Saturno, o pai dos deoses, segundo a mythologia 

grega e latina, devorou seus próprios filhos. Como Moloch, 

idolo dos Phinicios e Carthaginezes, a quem sacrificavam 

victimas humanas, principalmente crianças, é uma alle-

goria do tempo, que tudo consume. 

S iva , terceira pessoa da Tremurti indiatica, é o 

deos da destruição. Dão-lhe por esposa Bhavani, deosa 

da vingança, cujos adoradores, no dia da sua festa, se 

lançam e se deixam esmagar debaixo das rodas do carro 

que transporta a colossal imagem desse idolo. 

2 G u e r r a r fogo n o s b r a d a m To r que mad as. 

Pag. 6 1 , V. 7. 

Torquemada, o primeiro inquisidor geral da Hes-

panha; organisou os tribunaes da Inquisição nesse reino, 

e redigio o código uniforme para os inquisidores, que 

se promulgou em Sivilha em 1484. 

Tão furibundo foi no exercício de suas funcções 

que os Papas Sixto IV e Alexandre VI se julgaram obri­

gados a intervir para moderar-lhe a sanha. Por antono-

masia dá-se este nome a todos os inquisidores e agentes 

ferozes do tribunal de sangue. 

~XH-*-
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li Y M N O. 

A MORTE. 

Oual jubiloso se perfuma o noivo 

No dia nupcial, 

Para mais grato receber no thoro 

A esposa virginal, 

Tal eu agora apparelhar-me quero, 

Para. nos braços meus 

A morte receber, n' hora propicia 

Que me chamar a Deos. 

Talvez nessa hora de solemne enleio, 

Apressada a soar, 

Não possa, oh Morte, attonita minha alma 

Com hymnos te saudar. 
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Como areado e pressuroso o preso 

Do cárcere ao sair, 

De agradecer se esquece ao carcereiro, 

Que vem-lhe a porta abrir. 

Pois que dessa hora de resgate d'alma 

O prazo me não dás, 

Desde já minha voz te exalça um hymno, 

E prompto me acharás. 

Cada dia o direi ao'albor da aurora, 

E do sol ao transpor; 

Que mandada por Deos, oh doce Morte, 

Me não causas pavor. 

Eu te maldice, oh Morte, quando vinhas 

Roubar-me ao coração 

Esses caros penhores, que alegravam 

A minha solidão. 

Por qualquer d'elles minha vida eu dera. 

Como ainda a darei 

Por esses que me restam. — já tão poucos, 

De tantos qu'eu amei! 
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Meus pais, meus filhos, meus irmãos e amigos, 

Era cruel, atroz 

Vêl-os partir, — não mais ouvir no mundo 

A sua doce voz! 

Eu te maldice então, porque os perdia, 

E chorei sobre mim! 

Mas quando a tua mão vier chamar-me, 

Não chorarei assim. 

Eu te proclamo um bem, máo-grado as ancias 

Dos ternos corações, 

A quem a despedida afoga em prantos, 

Em dores e afflições. 

Mas esse mesmo amor que as almas une, 

Essa saudade e dor, 

De uma união eterna é prévio indicio, 

De outra vida o penhor. 

Si tu só foras desta lida o termo, 

Já foras grande bem! 

Do que servira este viver cançado, 

Sem esperança além? 
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Quem da vigília no afanoso transe 

Maldiz a doce paz, 

Que o somno amigo, no frescor da noite, 

Compassivo nos traz? 

Mas tu que a oppressa humanidade vingas 

Dos déspotas aos pés; 

Tu que aterras os máos, e branda afagas 

Os que a Deos são fieis; 

Tu que nos mostras no mortal espolio 

O que é sem vida o pó; 

Desse hymenêo do espirito e da terra 

Só vens romper o nó. 

Porque tão prompto se corrompe o corpo? 

Porque assim se desfaz? 

E que lhe falta o ser que o animava, 

E que n'elle não jaz. 

Pensou, foi livre, e de castigo ou prêmio 

O espirito immortal 

Digno se fez na lucta; — e a morte o leva 

Ao eterno tribunal! 



C A N T I C O S F U N E B R E S . 1 1 1 

Creia-te embora o ímpio tresloucado 

Dos males o maior; 

Elle que diz, na insania das orgias: 

Não ha viver melhor! 

Embrutecido de lassivia e vinho 

Diga que Deos não ha 

Que é loucura encurtar da vida os gozos, 

Que outra após não virá. 

Mas vède-o, que o ameaça a mão da morte! 

E eil-o todo a tremer, 

Como a vergontea ao vendaval exposta, 

Sem se poder conter! 

Teme o futuro então; e mil remorsos 

O enchem de terror. 

Ou morre como um bruto! — E ai dessa alma, 

Que assim daqui se for! 

Calmo pensa na morte o sábio, o justo, 

Que lá vê Deos no céo, 

E na vida um mysterio, a quem a morte 

Virá romper-lhe o véo. 
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Elle vê neste mundo o sacrifício, 

O continuo penar 

De uma alma livre, a um corpo vil ligada, 

Melhor vida a sonhar. 

E esse sonhar, consolador das almas, 

Não é um sonhar vão; 
r 

E a voz que nos vem da eternidade, 

De Deos inspiração! 

Embora, oh Morte, o teu silencio aterre; 

Assim devia ser: 

Que a todos cumpre no penoso exilio 

— Esperar e soffrer. 



O LOUCO DO CEMITÉRIO. 

POEMA ROMÂNTICO 

EM 

S E I S C A N T O S . 
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ADVERTÊNCIA. 

O amante, que enlouquecera pelo abalo que 

lhe causara a morte súbita da sua querida noiva, 

indo no seguinte dia ao Cemitério esperar pelo 

enterro, lá se lhe augmenta o tresvario, e no seu 

delirar se lhe afigura que fora elle que morrera de 

dor, pelo engano de tomar por morta a sua amada, 

vendo-a adormecida, e que agora elle se acha em 

outro corpo e n'outro planeta, onde por ella espera. 

O mais não necessita de explicação prévia. 

" ^ - } O Y -
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O LOUCO DO CEMITÉRIO. 

CANTO I. 

O COVEIRO. 

Surgia a aurora, esclarecendo as campas 

Do cemitério, 

Por entre as nevoas da manhã filtrando 

Pallor funéreo. 

O nevoeiro como um véo cinzento 

Tudo cobria. 

Sem horizonte, chato o céo, co'a terra 

Se confundia. 
8 * 
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Esguios vultos de cyprestes negros, 

Rompendo a bruma, 

Transpareciam, como espectros vagos 

Que a noite exhuma. 

Nesse remanso o matinal gorgeio 

De ave canora 

Não perturbava o sepulchral silencio, 

Saudando a aurora. 

Um surdo som de compassados golpes 

Só retumbava, 

Como um soluço da convulsa terra, 

Si alguém a cava. 

Era o Coveiro, — o lavrador da morte, 

Que o chão abria, 

Co'a dura enxada preparando o fosso 

Daquelle dia. 

De madrugada o seu labor começa, 

Sem ter repouso; 

Que nunca falta quem ás portas bata 

Do eterno pouso. 
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Já lá estão os que da noite ás sombras, 

Como escondidos, 

Do commum fosso humilde esmola pedem 

Desconhecidos. 

Assim viveram, descançando os ossos 

Em dura palha, 

E para espolio do coveiro trazem 

Rota mortalha. 

Nobres convivas do festim da morte 

Virão mais tarde, 

De inútil pompa, entre brandões accesos, 

Fazendo alarde. 

Virão amigos conduzir á campa 

O morto amigo; 

O adeos dizer-lhe, — a pá de cal lançando 

No seu jazigo. 

Alguns soluços de mais ternos peitos, 

E amargo pranto, 

Talvez se unam do final Memento 

Ao triste canto. 
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Grandes, pequenos, gracioso infante, 

Ou virgem bella, 

Para o Coveiro já tudo isso é terra, 

Que elle nivella. 

Meio enterrado, aprofundando assíduo 

O seu carneiro, 

Com voz sem echo, ao surdo som da enxada, 

Canta o Coveiro. 

E essa voz rouca, que da cova se ergue, 

A voz parece 

Da própria morte, que agourando os vivos, 

Zomba, escarnece! 

Vós, almas fortes, que gastais a vida 

Zombando e rindo, 

Ouvi sem susto do Coveiro o canto, 

A cova abrindo. 

„Vivo co'os mortos, 

Na cova os ponho, 

Entre elles durmo, 

Com elles sonho. 
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Quantos defuntos 

Já enterrei! 

Defunto eu mesmo 

Também serei. 

No pão que como, 

No ar que respiro, 

Na água que bebo, 

A morte aspiro. 

Já cheira a morto 

O corpo meu. 

Abre-te, oh terra, 

Que serei teu. 

Da morte o aspecto 

Já não me assusta, 

Que a vida ganho 

Da morte á custa. 

Sempre cavando 

Sem descançar, 

Vivo enterrado, 

Para enterrar. 
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Um dia, ou outro. 

Cavando o fosso, 

Co'o cheiro infecto, 

Cair bem posso. 

Agora mesmo 

Posso cair! 

Não diz a morte 

Quando ha de vir. 

Mas os que folgam 

Na excelsa Corte 

Não stão mais longe 

Das mãos da morte. 

Cá os espera 

A minha pá. 

O que foi terra, 

Terra será. 

Quantos lá vivem 

Nessa cidade 

Aqui tem todos 

Segura herdade. 
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Ricos e pobres, 

Todos virão, 

Dormir no leito 

Da podridão. 

Ternos amantes, 

Pais extremosos, 

Esposos caros, 

Filhos saudosos, 

Vede o que resta 

Do vosso amor: 

Podre cadáver, 

Que causa horror! 

Mortaes, lembrai-vos 

No vosso orgulho 

Que de uma cova 

Sereis entulho. 

Vinde um instante. 

Vinde aqui ver 

O que bem cedo 

Haveis de ser. 
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Já mortos todos 

Eu vos diviso 

Sobre esta terra 

Que agora piso. 

Da morte as preces 

Cantar podeis, 

Que em hora incerta 

Aqui vireis. 

Assim cantava o Coveiro, 

Mettido no seu carneiro, 

Cuidando que estava só. 

Mas alli alguém havia, 

Que esse triste canto ouvia; 

Coitado, causava dó! 



123 

CANTO II. 

O VULTO. 

Lucto trajando, um vulto 

No cemitério errava; 

Profundo pensamento 

A mente lhe occupava. 

Não lhe murchara o tempo 

O jovenil aspecto, 

Apenas quebrantado 

Por doloroso affecto. 

Esbelto, nobre, airoso 

Talvez fosse o seu porte, 

Si o não curvasse o peso 

Do meditar na morte. 
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Pallido o rosto e os lábios, 

Os olhos desvairados: 

Ia sem ver olhando, 

A passos desregrados. 

A dextra sobre o peito 

Com força o comprimia, 

Como contendo as vascas 

Do alento que fugia. 

Coroa de perpétuas 

Na mão sinistra tinha, 

E o braço esmorecido 

Nas costas se sustinha. 

Assim a esmo elle ia, 

Como no mar, convulsa, 

Vai sem governo a barca, 

Que o vendaval impulsa. 

Qual si um abysmo visse, 

Parava de repente, 

E ao céo erguendo os olhos, 

Fallava em sua mente. 
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Talvez que alguma imagem, 

Van sombra de uma idéa, 

No espaço se mostrasse 

A essa alma ao mundo alhêa. 

Os lábios convulsivos 

Palavras removiam, 

Mas eram echos d'alma, 

Que só os céos ouviam. 

Depois em torno olhando, 

Como chamado e attento, 

Ouvio a voz do fosso, 

E o fúnebre lamento. 

E como que um sorriso 

Sombrio e doloroso 

Lhe fez roçar os lábios 

O canto pavoroso. 

E a direcção seguindo 

Donde esse som lhe vinha. 

Lá foi, parou, sentou-se 

Na campa mais vizinha. 
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Poz a coroa ao lado, 

Baixou á cova os olhos, 

Firmou nas mãos o queixo, 

E os braços nos geolhos. 

Assim curvado, attento, 

Sobre essa sepultura, 

Era uma estatua immovel 

A pobre criatura. 

Gelado tinha o corpo, 

E o coração gelado; 

Mas dentro o calcinava 

Um fogo concentrado. 

Dalli via o Coveiro, 

Dalli a voz lhe ouvia; 

E como um echo surdo 

Seu canto repetia. 

Mas como o adormecido 

Que susurrando falia, 

Repete o som que escuta, 

E em meio a voz lhe estala. 
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r 

h que da mente abstracta 

A força criadora 

Tira a vontade, e apaga 

As impressões de fora. 

Dessa alma desvairada 

Tremenda era a tormenta, 

Que dentro se espessava, 

A rebentar tão lenta. 

Que pavoroso aspecto! 

Que olhar tão pavoroso! 

Só parecia vivo 

No respirar ancioso. 

E as lagrimas não vinham 

Os olhos orvalhar-lhe, 

E áquella dor profunda 

Algum allivio dar-lhe. 

A labareda occulta, 

Que lhe escaldava a fronte, 

Tinha-lhe já seccado 

Das lagrimas a fonte. 
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Assim, sem dar acordo 

Do tempo que passava, 

Da morte nos mysterios 

Essa alma se abysmava. 

Até que aberta a cova, 

Saio fora, poento, 

O horrido Coveiro, 

De rosto macilento. 

Cadáver parecia, 

Daquella cova erguido, 

Que olhando, duvidava 

Si alli tinha jazido. 

E vendo aquelle vulto 

No seu cismar absorto, 

Lançou sobre elle apenas 

Um vago olhar de morto. 

Olhar que nada exprime, 

De alma que já não sente, 

Afeita á sepultura, 

Ao mais indifferente. 
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Nem mesmo perguntou-lhe 

No qu'elle alli pensava; 

E as vestes sacudindo, 

De terra o salpieava. 

E o toque dessa terra, 

Que sobre elle caía, 

Não lhe causava abalo, 

Como que o não sentia. 

A pá e a enxada ao hombro 

Poz o Coveiro, e andando, 

O canto seu funéreo 

Foi inda murmurando. 

E a voz quebrada, ao longe, 

Mais tétrica soava 

Na derradeira estrophe, 

Que os vivos agourava. 

„Já mortos todos 

Eu vos diviso, 

Sobre esta terra 

Que agora piso. 
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Da morte as preces 

Cantar podeis; 

Que em hora incerta 

Aqui vireis." 

E o vulto dice: 

— Aqui já stou. 

E como estava, 

Alli ficou. 
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CANTO III. 

O DELÍRIO. 

Assim, por longo tempo, immovel, mudo, 

Nesse cismar em frente á sepultura, 

O triste alli ficou, estranho a tudo. 

Um sardonico riso de loucura 

O rosto contrahio-lhe. O olhar rodando, 

Parecia seguir uma figura. 

Então um longo fôlego tomando, 

Um ai soltou, um ai tão prolongado, 

Que foi por entre os túmulos soando. 

Esse ai soltou-lhe a voz do peito anciado, 

Mas ah! o pranto não, — que o pranto falta, 

Como um ingrato amigo, ao desgraçado. 
9* 
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Delirando fallou: — Como me exalta 

A meiga voz desta gentil criança, 

Que por entre estas campas canta e salta! 

Perpétuas sepulchraes colhendo, entrança 

Uma grinalda. Sobre a fronte a pousa. 

E a imagem da vida, ou da esperança? 

Vida! esperança! amor! A mesma cousa 

Isso é; que tudo assim brilha um instrante, 

Como o orvalho da aurora sobre a lousa. 

Do arrebol da manhã reflexo ondeante 

Sobre essas tênues gottas se irradia, 

E a campa aljofra de fulgor cambiante. 

Seccou! Foi-se a illusão! A luz mentia! 

Tudo se evaporou! E ha quem se illuda? 

Vida, esperança, amor. tudo é poesia! 

De um corpo morto agora só transuda 

Pestifero vapor a feia lagem, 

E o corpo em baixo em terra, em gaz se muda. 



C Â N T I C O S F Ú N E B R E S . 1 3 3 

Horror!.. . Horror de que? . . de uma passagem 

Do nada ao nada? E é isso a realidade? 

Ironia! visão! sonho! celagem! 

Ser a isso chamei! chamei verdade! 

Por isso devorei paixão terrena! 

Por isso duvidei da Eternidade! 

Felizmente morri! Mas ah! que pena! 

Inda sou eu! Que importa o ter morrido? 

Novo drama começo em nova scena! 

Será verdade o ter eu já vivido ? 

Sonho?.. Deliro?.. Oh não! Que inconsequencia, 

Si do que fui me lembro renascido! 

Como hei de duvidar desta evidencia? 

Tenho tudo presente na memória, 

Testemunha fiel da consciência. 

Sim, já vivi. Bem longa é minha historia! 

Vivi séculos mil por esse mundo, 

Em corpos mil de vida transitória. 



1 3 * C A N T I C O S F U N E B R E S . 

Mysterio estupendissimo e profundo! 

Agora em outro corpo velo e penso, 

E o passado, e o presente não confundo. 

Daqui estou vendo, nesse abysmo immenso, 

O mundo que deixei, que doudo gyra, 

Como um bulcão de fumo horrido e denso. 

Morada da loucura, e da mentira! 

Vai-te, espectro fallaz! Não mais te eu veja, 

Cahos tenebroso, onde a razão delira. 

Livre agora de ti minha alma adeja 

Nesta calma mansão, novo planeta, 

Onde o ar é amor que me bafeja. 

Mas ah! devo-te um bem, que inda me inquieta, 

E em ti me faz pensar: é ella, é ella, 

Que eu tanto amei, e que me fez poeta! 

Qual por entre os negrumes da procella 

Um lume protector almo scintilla, 

Tal nesse horror scintilla a minha Estrella, 
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Alli ficou sem mim; alli rutila 

Essa alma que eu amei, alma divina, 

Ainda presa á illusão da torpe argilla. 

Poder occulto que os mortaes domina, 

Que subjuga a vontade, e o pensamento, 

De ti me separou. Oh fatal sina! 

Ainda me lembro do cruel momento 

Em que te julguei morta! Engano horrível, 

Que alli me fez cair sem sentimento! 

Morta, morta te vi. Como é possível 

Que eu me enganasse assim? E tu dormias! 

O que eu então senti é indizivel. 

Matou-me a immensa dor; e tu vivias! 

O corpo meu tombou morto a teu lado; 

E nesse teu dormir nada sentias! 

Já solto o meu espirito, e arroubado, 

Alli te via, ainda mais formosa 

Do que antes, quando ao vil corpo ligado. 
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De alto volvêo-se a ti, qual sobre a rosa 

Da tarde o ultimo raio cai furtivo, 

Dizendo um terno adeos á flor mimosa. 

Assim deixei o mundo; a tudo esquivo, 

Só a ti dice adeos! que adeos tão triste, 

Era o saudoso adeos do fugitivo. 

Tu dormias, Amor! tu não o ouviste. 

Mas como acordarás! Que dor, que espanto, 

Quando ouvives dizer — já não existe! 

Que farás tu sem mim? Inútil pranto 

Não derrames sobre essa terra ingrata. 

Morre, e vem a meus braços, terno encanto! 

Morre! a morte é um bem; ella desata 

Esse nó que nos prende á dor, e ao mundo, 

E desse viver louco nos resgata. 

Esse abysmo em que estás, negro, profundo, 

Não é digno de ti; do peito expelle 

Esse crasso vapor do charco immundo. 
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Não mais a dor terrena te flagelle. 

Acorda de uma vez; ah morre, expira; 

Que esse expiro nossa alma ao céo impelle. 

Por ti minha alma anciosa aqui suspira, 

Toda cheia de amor, qual phenis bella, 

Já renascida na odorosa pyra. 

Da morte o sopro, que o vil pó regela, 

E como uma aura matinal do oriente, 

Que as nevoas ante a aurora desnovella. 

Como é doce o morrer! Mais docemente 

Transformada a crisálida não voa, 

Mostrando o seu fulgor á luz nascente. 

O primo beijo, que furtivo soa 

Em lábios virginaes, de amor no enleio, 

Gozo mais ideal n'alma não côa. 

Morrer é renascer de amor mais cheio! 

Oh piedosa morte, oh sopro ethéreo, • 

Beija do meu amor o casto seio! 
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Liberta essa alma do terreno império; 

Mas não a acordes; venha assim dormindo 

Acordar neste páramo sidéreo. 

Nos braços meus, o som de um beijo ouvindo, 

Abram-se os olhos seus, os olhos d'alma, 

Os olhos immortaes, á luz sorrindo. 

Como a existência aqui é doce e calma, 

Neste oceano de luz de eterna vida, 

Neste ether puro que as paixões acalma! 

Aqui renasce amor, o mais se olvida; 

Mas que amor! que delicia! que ternura, 

Que encanto aqui se goza!. . Ah, vem, querida! 

Vem, minha amada, ah, vem! Não ha ventura 

Que me farte, sem ti. Já stou sedento 

Desse renato amor, que a morte apura. 

D'alma é amor o único alimento, 

Neste recesso da eternal belleza, 

Que excede a todo humano pensamento! 
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Vem ver e admirar a Natureza 

Tal como Deos a vê, como o gloria, 

Em toda a sua esplendida grandeza! 

Que suave fragrancia! que ambrosia! 

Que transparentes mundos multicores! 

Que sons melodiosos! que harmonia! 

Que turbilhões de infindos resplendores, 

Gyrando immensos neste espaço puro! 

Que choréas de angélicos Amores! 

Onde estás, meu Amor? Eu te procuro! 

Meus olhos, que devassam o infinito, 

Não te vêm!.. Onde estás?—No abysmo escuro! 

Ainda dormes o somno do prescíto, 

Em lobrega masmorra ? Tu não fallas ? 

Viva ou morta, onde estás, ouve o meu grito! 

Lá te vejo, c'roada! vestes gallas. 

Brancas flores apertas sobre o peito. 

De myrrha, e beijoim o odor exhalas! 
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Stás reclinada em sumptuoso leito 

Teu leito nupcial entre perfumes! 

Mas como está teu rosto tão desfeito! 

Que pallidez reflectem esses lumes 

Sobre ti. desse altar. á cabeceira. 

Que pranto!. que alarido! que queixumes!.. 

Que cantilena, fúnebre, agoureira. 

„Oh Deos!.. Morrêo! morrêo!" — Nisto estacou. 

Ao cair tropeçou n'uma caveira, 

E no fundo da cova baqueou. 
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CANTO IV 

A EVOCAÇÃO DA.S ALMAS. 

JNão morrêo; foi um desmaio, 

Que o assaltou como um raio; 

E bem similhante á morte 

Na sepultura o lançou. 

Mas a queda foi tão forte 

Nesse profundo carneiro, 

Que abalou-lhe o corpo inteiro, 

E esse abalo o despertou. 

Assim, da humana natura, 

Um mal de outro mal é cura; 

E muitas vezes um susto 

Revoca a vida a fugir. 
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Como um ebrio, tonto, a custo 

Erguêo-se da cova o louco. 

O que ganhou? — Ah, bem pouco! 

Antes dalli não surgir. 

Pasmado a cova attentava, 

O corpo seu apalpava, 

Como que a si perguntando 

Si elle surgira dalli. 

Depois o olhar levantando, 

A altura do céo media; 

Não sei si elle a si dizia: 

Foi lá do céo que eu caí. 

Mas esse sonhado empyreo, 

Que elle vira em seu delírio, 

Do deliquio para a cova 

N'um sopro se esvaecêo. 

Nova scena, visão nova 

Agora se lhe apresenta. 

Mas que terrível tormenta 

Na mente lhe apparecêo! 
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Co'as mãos a fronte sustendo, 

O corpo todo tremendo, 

O respirar tão cançado 

Como da morte o estertor; 

Nesse miserrimo estado 

Um som sepulchral exhala, 

E apavorado assim falia, 

Com voz convulsa de horror. 

«Deste barco tenho medo, 

Que me arroje n'um penedo, 

No convulsar 

Do mar! 

Naquelle escolho fronteiro, 

Meu suspiro derradeiro, 

Sem mais tardar, 

Vou dar. 

„ Terna mãe, que me criaste, 

Que em teu seio me afagaste, 

Para me ver 

Soflfrer! 
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Como é que não previste 

Que fora melhor a um triste, 

Mesmo ao nascer, 

Morrer ? 

..Minha mãe, a luz se some! 

Tenho frio, sede e fome! 

E estendo emvão 

A mão! 

Eis o homem! Que ironia! 

Dá-me, oh mãe, nesta agonia, 

Por compaixão, 

Um pão! 

„Pobre mãe!. Nenhum soccorro 

Me podes dar! Ah! eu morro 

Nos braços teus. 

Adeos! 

Assim dizindo, as mãos levou a um túmulo, 

A quem faltara, ser a mãe cuidando, 

E o abraçou! 
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Por muito tempo unida a fronte ao mármore, 

A frialdade foi-lhe o ardor roubando, 

E o socegou. 

Após sentou-se no degráo, e languido, 

E mais tranquillo, ao seu cismar voltando, 

Assim cantou: 

«Regato, que corres 

Occulto e tão pobre, 

Que um pouco de relva 

A face te cobre. 

Oh triste regato, 

Tu és meu retrato! 

Perdido na selva 

Tu vás murmurando, 

E cardos, e espinhos 

No curso encontrando. 

Oh triste regato, 

Tu és meu retrato! 
10 
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Nos troncos vizinhos 

As aves canoras 

Alegres gorgeam, 

Emquanto tu choras. 

Oh triste regato, 

Tu és meu retrato! 

„Choro cá dentro d'alma, 

Mas ah, meus olhos não! 

Pranto que corre, acalma 

Qualquer dura afflicção. 

Mas o meu pranto é fogo, 

É um occulto rogo, 

E lava de um vulcão, 

Que róe-me o coração! 

Ai de mim! ai de mim! 

Que me consumo assim! 

„Oh mil vezes feliz e aventurado 

Quem por louca paixão perdêo o siso, 

E nos seus devaneios engolphado, 

Vive sempre a sonhar co'o paraíso! 
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„E que importa esse bem seja sonhado, 

Si é real o prazer, real o riso 

De quem vive no mundo da loucura, 

A sentir, a gozar essa ventura! 

„Que alto mysterio 

Da phantasia, 

Que um mundo cria 

No espaço aéreo, 

E firme crê 

Que certo o vê! 

Ah, si eu podesse 

Também assim 

Criar um mundo 

Bello e jocundo, 

Só para mim! 

„Eu me rira de quem suppozesse 

Que eu estava n'um mundo mental! 

Mundo é o que mundo parece, 

Pouco importa que seja ideal. 

Eu quizera louco ser, 

E socegado viver 

10* 
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„N'um valle ameno, encantado, 

Num aéreo paraíso, 

Pelo delírio ideado, 

Sem mais recobrar o siso, 

Que me viesse arrancar 

Desse tão grato sonhar. 

„Só vendo flores, 

E passarinhos, 

Entre os verdores 

Tecendo os ninhos, 

Para os filhinhos 

Dos seus amores, 

E amor cantando, 

Suave e brando! 

«Brando e suave amor? Que amor é esse? 

Amor irracional, que se esvaéce 

Como um vapor 

Do humido chão? 

Ou fátua flamma 

Que não aquece, 

Que não inflamma 
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O coração? 

E isso amor? 

Não! 

„Amor qual eu senti, qual inda o sinto, 

Qual sempre o sentirei por minha amada, 

Não é o ardor ephemero do instincto, 

Que se apaga co'um sopro, e volta ao nada! 

„E do ser immortal que quer e sente 

A sublime explosão na eternidade! 

Da força desse amor, que exalta a mente, 

Sinto em minha alma a immensa potestade! 

«Posso com esse amor, que mundos cria, 

Do céo baixar ao abysmo mais profundo, 

Os mortos levantar da terra fria, 

Minha amada evocar, vêl-a no mundo! 

«Que força, que força estranha 

De improviso em mim se entranha, 

E divinisa o meu ser! 
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„E esse amor que me assalta, 

Que a minha, vontade exalta, 

E me acrescenta o poder! 

«Esse amor já me vigora, 

Já me abrasa e me devora, 

Como um ethéreo vulcão, 

Reluz nas minhas idéas, 

Crepita nas minhas vêas, 

Troveja em meu coração! 

«Quero ver a minha amada; 

Qu'ella sinta extasiada 

O que é verdadeiro Amor! 

Amor, como ella não sabe! 

Amor, que só em mim cabe! 

Amor, o infinito Amor! 

«Si enterrada 

Minha amada 

Aqui stá, 
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Acordal-a, 

Evocal-a 

Vou já. 

«Supremo Principio, que o nada aviventas, 

Da vida e da morte Eterno Senhor, 

Que o pó vivificas, as almas alentas, 

Penetra estas campas co'um raio de amor. 

„Em nome do Eterno, 

Oh campas, — quebrai-vos! 

Oh mortos, — alçai-vos! 

Das covas surgi! 

Quem dêo leis á morte, 

A morte dirime! 

Oh mortos, — ouvi-me! 

Das covas surgi! 

Três vezes vos chamo 

Do império da morte! 

Por Deos sancto e forte, 

Oh mortos, — surgi! 
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Sus! Sus! 

Ouvi! 

A luz 

Surgi! 

«Treme a terra! o ar pesa. gelado, 

Qual rajada de hiemal turbilhão! 

O sol pára o seu curso assombrado! 

Apagou-se do dia o clarão! 

«Densas nuvens no espaço negrejam, 

Ao som rouco de um longo trovão! 

Fátuos fogos, ceruleos lampejam, 

E caindo se somem no chão! 

«São as almas dos mortos que descem, 

Revocadas da eterna mansão! 

São as almas, que os ossos aquecem 

Desses corpos que terra já são. 

«Vem, minha amada! Impávido 

Tu me verás aqui! 

Vem, apparece, que ávido 

Espero só por ti! 
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«Que tétricos estálidos 

Das pedras sepulchraes! 

Espectros se erguem pallidos, 

Immoveis. verticaes! 

«São como estatuas frígidas 

De gélido vapor! 

Mas essas sombras rígidas 

Só fôrma teem e cor. 

«Quantos! quantos 

Vão-se erguendo 

Só de um fosso! 

Faz pasmar! 

Outros tantos 

Lá stou vendo! 

Não os posso 

Numerar! 

«Vão surgindo. 

Vão passando. 

Eu os sigo. 

Um por um. 
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..Vão fugindo. 

Desmaiando. 

Não 1 obrigo 

Mais nenhum! 

«Ella aqui não está! 

Ah! 

«Mas onde estás, minha amada? 

Não te vejo aqui surgir! 

Não estás inda enterrada! 

Nem sequer te posso ouvir! 

Oh sim, posso; estamos sós; 

Quero ouvir a tua voz. 

«Pois que teu corpo insepulto, 

Não soffrêo da terra o insulto, 

Posso teu rosto inda ver, 

Abraçar-te. e após morrer! 

Mas primeiro a tua voz! 

Quero ouvil-a; estamos sós! 
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«Solta a voz! Podes soltal-a, 

Eu te conjuro por Deos. 

Cede, cede aos votos meus; 

Já te escuto; — falia, — falia! 

Minha amada, estamos sós; 

Quero ouvir a tua voz. 

«Quero ouvil-a! Mas, oh céos! 

Que repentina frescura, 

Como um sopro que murmura, 

Afaga os ouvidos meus! 

Será o gemer da aragem 

Na ramagem 

Dos cyprestes? 

Ouço uns prelúdios celestes, 

Como de uma harpa que chora! 

Oh meu Deos, que voz taõ bella 

Soa agora! 

Será d'Ella ? 

Quem dera. 

É sim. 
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— Espera 

Por mim. 

Ver-me-has 

Naquella 

Capella 

Em paz! 

Adeos! — 

«Oh céos! 

Como esta voz me acalma! 

Soou-me dentro d "alma! 

Vou esperar por Ella, 

Na Capella." 
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CANTO V 

O ENTERRO. 

JNo centro do cemitério, 

Entre cyprestes alveja 

Dos mortos a mesta Igreja, 

Como um grande mausoléu. 

No seu adyto funéreo 

Entrou mudo e estupefacto 

O louco, fiel e exacto 

Ao prazo que a voz lhe dêo. 

Essa voz mysteriosa, 

Ou real lhe retinisse, 

Ou só na mente a ouvisse, 

Essa voz o acalmou. 
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Sua alma crente e piedosa, 

Naquella Igreja assombrada, 

Ante o altar mais serenada 

Erguêo-se ao céo, e resou. 

Doce refugio do afflicto 

É esse enlevo sublime, 

Que pelas preces se exprime, 

E aplaca os tormentos seus. 

Nesse horror, nesse çonflicto, 

Que o coração despedaça, 

E do céo suprema graça 

Firme o crer que existe Deos. 

Essa crença soberana, 

Que tanto as paixões acalma, 

Não é da fraqueza d'alma 

Um engano, ou sonho vão. 

E da própria essência humana 

Um primitivo elemento, 

Um profundo sentimento, 

Que não desmente a razão. 
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É um guia que lhe mostra 

Sua nrige' e seu destino; 

É como um sello divino 

Do infinito Criador. 

Emquanto o mundo nos prostra 

Co'a horrenda imagem do nada, 

Essa crença sublimada 

Nos ergue ao eterno Amor. 

Deos mesmo, de quem nos veio 

A vida, e a intelligencia, 

Nos prova a suaexistencia 

Com essa instinctiva fé. 

Por esse espontâneo meio 

Reconhece a criatura 

Que ha na sua desventura 

Um Deos piedoso que a vê. 

E elle cria. Era poeta; 

Tinha essa mente divina, 

Essa chamma que illumina 

Tudo o que é bello e ideal. 
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Tinha a nota que completa 

Essa mystica harmonia, 

Que por hymnos se annuncia 

Neste artefacto mortal. 

Pobre vate! Quiz a sorte 

Que elle sobre a terra achasse 

Belleza tal que o encantasse, 

Para em nada mais pensar. 

De improviso a mão da morte 

Em flor cortou-lhe a esperança ! 

Ella no céo já descança, 

Elle na terra a penar. 

Foi tão profunda a ferida 

Desse golpe inopinado, 

Que soltou-lhe horrendo brado, 

E logo o lançou no chão. 

Suspensa a mola da vida, 

A custo o moto lhe deram; 

Mas quando do chão o ergueram, 

Turbada estava a razão. 
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Sem dar ao corpo alimento, 

Delirara o dia inteiro, 

Ligado ao outro primeiro, 

Ida a noite sem dormir. 

Mui quebrado tinha o alento, 

De forças exhausto estava, 

Só a febre o sustentava, 

E o impedia de cair. 

Já o sol, que todo o dia 

Só obumbrado gyrara, 

Tão triste qual se elevara, 

Estava no seu transpor. 

Já no occaso se não via 

Leve arrebol do seu rosto; 

O céo em lucto, o sol posto, 

Tudo era noite e horror. 

Noite e horror, silencio tudo! 

E qual se mostrara a aurora 

Sem canto de ave canora, 

Assim foi o transmontar. 
11 
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Só se ouvia o guincho agudo 

Da agoureira ave nocturna, 

Que na Igreja taciturna 

Pousada estava a piar. 

Alli, esperando um morto, 

O sacristão da Capella, 

De virgem cera amarella, 

Veio as velas accender. 

E accendendo-as, vio absorto, 

Ante o altar ajoelhado, 

Aquelle vulto pasmado 

A olhar, sem se mover. 

Logo após os convidados 

Ao enterro na Igreja entraram, 

E sobre a eça pousaram 

Um cadáver n'um caixão. 

E em torno d'elle postados, 

Todos com tochas accesas, 

Ouviram do padre as resas 

Da triste encommendação. 
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Era de moça, e mui linda, 

O corpo que alli jazia. 

Que bello rosto seria, 

Olhos ternos, branca a tez. 

Diceras que a vida ainda 

Luctava occulta em seu centro, 

Sem poder vencer lá dentro 

De um desmaio a rigidez. 

Diceras que adormecida 

Por encanto alli ficara, 

E que um riso se gelara 

Nesse rosto de alfinim. 

Toda de branco vestida, 

Era a imagem da pureza; 

Privilegio da belleza, 

Que inda morta encanta assim! 

Coroa de niveas flores; 

Soltos os negros cabellos; 

Sobre o peito os braços bellos; 

Uma palma, e uma cruz. 
11* 
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De virgem eram penhores 

Essa capella, e essa palma, 

Que pura subira essa alma 

Ao reino da eterna luz. 

Oh que dor, que dor tão forte 

A todos causava o vêl-a! 

Ella tão moça, tão bella, 

E já morta n'um caixão! 

Oh morte! cruenta morte, 

Suprema lei da igualdade, 

Que feres sem piedade 

A todos sem distincção. 

E o louco? — O louco lá stava; 

Ao chegar do enterro erguêo-se, 

Mudo n'um canto mettêo-se, 

Immovel, sisudo, em pé. 

Lá comsigo só cismava, 

Aos olhos todos occulto, 

Tão quieto, que do seu vulto 

Ninguém alli dava fé. 
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ORequíescant in pace 

Proferio o Officiante, 

E a Capella n'um instante 

Deserta, escura ficou. 

Cobriram co'um lenço a face 

Da morta, e o caixão levaram, 

Para a cova o transportaram; 

Pouca gente o acompanhou. 

Lá esperava o Coveiro, 

Sobre a sua pá curvado; 

De cal um caixão ao lado, 

Prompto a eterna requia dar. 

Chegou e sobre o carneiro 

O corpo estava pendente, 

Quando se ouvio de repente 

Rouca voz assim bradar: 

«Suspendei! Ah suspendei! 

Ella morta não está! 

Na Capella o mostrarei. 

Levai-a, levai-a já, 
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«Sem tardar para a Capella, 

Que á vida lá voltará. 

O ar aqui a regela, 

E maior mal lhe fará. 

Levai-a para a Capella, 

Que ella morta não está." 

Essa voz inopinada, 

Tão convicta e suffocada, 

Grande pasmo alli causou. 

Todos para o corpo olharam, 

Mais de perto o examinaram, 

E ninguém vivo o julgou. 

Mas elle com forte amplexo, 

Sobre o caixão genuflexo, 

O defendia a gritar: 

«Levemos para a Capella, 

Que o ar aqui a regela; 

Viva não se ha de enterrar." 
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— Porque dizeis que está viva? 

(Dice um da comitiva) 

Si disso visos não dá? — 

«Qual viva! (Exclama o coveiro) 

Já eu lhe senti o cheiro, 

Que morta, e bem morta está." 

„Viva! viva! affirmo-o eu! 

Vede, vede o rosto seu! 

Medico sou,.disso sei. 

Porque não acreditar-me? 

Si não quereis ajudar-me, 

Eu sozinho a salvarei. 

Deixai-me; eu posso com ella! 

Vou lá pôl-a na Capella. 

Si vos oppondes, tremei, 

Que a justiça chamarei." 

Um dalli, velho e prudente, 

Que era da morta parente, 

E do enterro director, 

Assim dice: — Pouco importa. 
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«Que ella esteja viva ou morta, 

Façamos pelo melhor." 

«Que se tente a experiência, 

Pois que ha quem da sciencia 

Ousa a vida assegurar. 

Não desejo ter remorsos; 

Sejam perdidos esforços, 

Convém o corpo guardar." 

A seu mandado o levaram, 

E na Capella o deixaram 

Co'o Coveiro e o Sacristão: 

O lampadario accenderam, 

E duas Velas pozeram 

Ao lado do seu caixão. 

Mas os dous já somnolentos, 

Ao seu dever pouco attentos, 

Não trataram de servir. 

No estrado do altar sentados, 

Do cadáver descuidados, 

Acabaram por dormir. 

VXr-— 
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CANTO VI. 

O FIM. 

Ao lado do caixão sozinho, attento 

O louco alli ficou. Pasmado estava. 

Seu rosto contraindo e macilento 

A intensa febre d'alma retratava. 

Sem desviar os olhos, poz-se logo 

De joelhos no chão, do esquife ao lado. 

Parecia querer co'o olhar de fogo, 

Dar vida a esse corpo inanimado. 

Ao cadáver os braços estendendo, 

Nas suas mãos tomou-lhe as mãos geladas, 

E nessa posição permanecendo, 

Palavras proferia magoadas. 
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Nesse mórbido esforço da vontade, 

Por uma idéa fixa que a mantinha, 

Pouco a pouco minguava a intensidade 

Da febre que seu corpo só sostinha. 

Era uma lucta immensa e sobre-humana 

Entre o querer, e o já quebrado alento; 

E o grande esforço da vontade insana 

Quasi tocava ao ultimo momento. 

De vez em quando os olhos se fechavam. 

E o corpo n'um langor ia caindo; 

Mas súbitos abalos o agitavam, 

A somnolencia externa sacudindo. 

Uma idéa na mente delirante 

Como que aos olhos seus visível era: 

Descer do céo uma alma fulgurante, 

E dar ao corpo a vida que perdera. 

Lá resoava um fúnebre gemido, 

E elle todo eriçado estremecia; 

Sobre o cadáver applicava o ouvido. 

E era uma ave nocturna que gemia. 
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Os reflexos das luzes vacillando, 

Pela aragem da noite que afrescava, 

E as sombras no cadáver doudejando, 

Parecia que o rosto se agitava. 

E o louco a ver, a se illudir, e turvo 

Pavor, pasmo, esperança alli sentia! 

Sobre o cadáver cada vez mais curvo, 

Seu vapor respirando, assim dizia: 

«Acorda! Resuscita, 

Por esse alto Poder 

Que o meu amor suscita. 

«Viva te quero ver, 

Da morte renascida, 

A custa do meu ser. 

«Si pôde a minha vida 

Ao corpo teu passar, 

Aqui t'a dou, querida! 
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«Ou tu has de escutar 

O rogo meu ardente, 

Ou me has de aqui matar. 

«Passe a teu corpo algente 

O fogo abrasador 

Que me devora a mente. 

«Penetre o seu. calor 

Teu coração gelado, 

E lhe dê vida e amor. 

«Por ti fui eu chamado; 

A tua voz ouvi; 

Aqui me tens ao lado. 

«Não sairei sem ti; 

Viva virás commigo. 

Ou ficarei aqui. 

«Minha alma á tua eu ligo. 

Ligo meu corpo ao teu. 

Os corpos no jazigo. 

As almas. lá no céo. " 
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Assim elle dizia; 

E a noite que corria 

Tocava quasi ao fim. 

O que elle alli fazia 

Já mesmo o não sabia, 

Agonizava assim. 

Assim agonizava, 

E ainda murmurava: 

— Ligo meu corpo ao teu -

A voz já lhe faltava, 

E mal apuridava: 

— As almas lá no céo. 

Seus olhos se fecharam. 

As frontes se tocaram, 

O alento. mais nenhum! 

Os lábios se encontraram. 

Assim de dia acharam 

Dous mortos, em vez de um. 
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E eu, que o alaúde enramo 

De fúnebre cypreste, 

Contando o caso deste, 

Si aquella a quem só amo 

Morrer antes de mim, 

Quero eu morrer assim. 
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O AMANTE INFELIZ. 

EPISÓDIO. 

Em nuvens de carmim, orladas de ouro, 

Afogueado o sol já transmontava 

Por entre escuras matas, que assoberbam 

Da gavia, e da tijuca os altos cimos; 

E ao lago azul da Fonte da Saudade 

Saudoso adeos dizia. Hora propicia, 

Que no peito do alegre amor infiltra, 

E do infeliz no peito horror embebe. 

Piam nos bosques merencorias aves, 

Que a noite já propinqua aos ninhos chama; 

E o respirar do plácido crepúsculo 



1 7 6 C Â N T I C O S F Ú N E B R E S . 

Encrespa a flor do gemebundo lago, 

E dos jardins esparge o grato aroma. 

Do afadigado dia afans suspendem 

Jovens, e bellas, e ao passeio açodem, 

Aos ares livres dos vergeis soltando 

Chistosos ditos, que a companha alegram. 

E onde vais tu, com passos tão medidos, 

Olhos no chão, os braços encrusados, 

Como quem, do festim da vida expulso, 

Terra de mortos pisa? — O que procuras 

Por essa praia, só, fugindo ás turbas, 

Em que roda o bolicio da ventura? 

Joven, teu rosto, teu olhar, teu porte, 

Todo tristeza, como o bosque em trevas, 

Após me levam, compaixão me inspiram. 

Que mal no coração te pesa, ou n'alma, 

Que tão curvado vais, e nem me attendes? 

Não responde, nem olha; até diceras 

Que nem ouve, nem vê! Estatua muda, 



CÂNTICOS FÚNEBRES. 1 7 7 

Spectro de criatura desditosa, 

Vai caminhando pela estreita margem 

Que á triste fonte leva, juncto ao lago, 

Nas abas da montanha verdenegra. 

Três arvores alli, altas, frondosas, 

Cobrem de sombra fúnebre o remanso. 

Flores, que as mãos dos homens não plantaram, 

Alli crescem por entre agrestes cardos, 

Limosas pedras, gravatas, e juncos. 

Alli repousa o lugubre susurro 

Da mansão sepulchral, interrompido 

De instante a instante pelos ais da rola. 

Horrores da soidade, quão sublimes 

Fatiais ao coração do homem sensível, 

De amarguras pejado! — Alli descança, 

E a fronte arrima a um tronco o negro vulto; 

Ergue os olhos ao céo; ao lago os desce, 

E depois os recolhe ao fundo d'alma, 

Qual para ver seus íntimos arcanos. 
12 
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Suspirou! — O que vio?-— Magoadas vozes 

Do peito aos lábios arrancou chorando. 

Eu ouvi seus tão fúnebres accentos, 

Chorei com elles, e os conservo ainda. 

Esse infeliz amou, sem ser amado; 

Quem soffre do seu mal seus versos leia. 

«Vida, cisterna de lodosas águas, 

Em que se afoga esta alma, entre negrumes, 

E amargores sem fim! — Amortecida 

Jaz como folha secca, despegada 

Do galho, que fruío celestes auras 

Na primavera, e definhou no outono! 

Inda essa folha, si sensível fosse, 

Escutara os requebros namorados 

Do alado coro, quando verde ao ninho 

De sobrecéo servia, acobertando 

Do par amante os filhos, e as caricias! 

Mas que vi eu na primavera triste, 

Contada pelos annos, não por flores, 

Só de espinhos cercada? — Primavera 
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De agrestes alcantís, que o vento açouta, 

E pó levanta, e pedregulho rola. 

Por entre duros, eriçados cardos, 

E gravatas fragosos; sem aroma, 

Que attráia ave canora! Primavera 

Qual reina nessas margens descampadas 

Do mar-morto, que os vivos afugenta 

Co'o pestifero bafo! 

Eis-te, minha alma! 

Nem fugaz sopro de vital delicia 

Te visita no cárcere sombrio, 

Onde ligeiro adeos resvala a furto, 

Na tetrica muralha, o sol cadente, 

Sem lhe tocar o âmago de dores, 

Em que em vida te abysmas. — Si isto é vida, 

A morte o que será? — Branda, propicia, 

Em cada pedra da profunda cava 

A vejo que me assena. — E quem me dera 

Que todas sobre mim se desabassem! 

Ah quem me dera que daqui me fosse! 

Um ai me não custara a despedida; 
12* 
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Tanto te odeio, oh mundo, oh meu tyranno! 

Em ti tudo é mentira; ah tudo! A vida, 

A mesma vida sem amor é nada. 

Nada? que digo? oh fosse nada a vida! 

Mas é peior que o nada. — Laço infame, 

Com que nos prende á dor a mão da morte, 

Que cançada por fim de lacerar-nos, 

Com repetidos, incessantes golpes, 

A corta; e para que? 

Doce esperança, 

Aura celeste, bafo perfumado, 

Vem á minha alma, ah vem; meiga a (temia 

Esta afflicçaõ, e horrida agonia, 

Em que vivo, em que morro, em que me abysmo. 

Que! pois sempre verei anuviado 

O horizonte da vida? E a flicidade, 

Mal sonhada nas tréguas da agonia, 

Como tênue vapor esvaecer-se? 

Que! pois só para mim um frouxo raio 

De fagueira esperança, que me illuda, 
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Não surgirá por entre a espessa treva 

Que desde o berço escurecêo-me a sorte? 

E hei de sempre viver, sem que da vida 

Goze o único bem, — o ser amado? 

No esplendido banquete da existência 

Verei todos cantando, embriagados 

De prazer, e de amor, — e eu só curtindo 

Acerbas dores deste hervado espinho, 

Que ha longo tempo o coração me punge? 

E eu só hei de enxugar de instante a instante 

A lagrima amargosa, que me escalda 

A desbotada face, e já tão fria 

Pelo gelado sopro do desgosto? 

Eu só o infeliz? — Ditosos todos? 

Que estrella infausta alumiou meu berço, 

E malfadou-me a hora desgraçada 

Em que eu, do claustro maternal saindo, 

Ao mundo vim, a ser victima d'elle ? . . 

Nunca fosse eu gerado! Ou nesse claustro, 

Fonte de vida, um túmulo se abrisse. 
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Mas acaso blasphemo? — O que me falta? 

Thesouros? — Pois não tenho a mocidade? 

As estrellas do céo, da terra as flores 

Mais valem para mim que o pó luzente, 

Único deos que o avaro reconhece. 

A gloria? — Pois não basta a da virtude? 

Que me importa que o echo de meu nome, 

Mais despertando inveja que louvoves, 

Cem vezes repetido no ar se perca? 

Basta-me a interna voz da consciência. 

Nada me falta então ? Dize, oh minha alma! 

Dize, oh meu coração! o que vos falta? 

Amor, amor me falta; — e amor é tudoí 

Necessito de amor, de ser amado, 

De ser amado, oh céo! de quem eu amo! 

E onde amor não existe, não ha vida, 

Nem coração, nem alma, nem thesouros, 

Nem gloria, nem ventura! Amor me falta! 

Necessito de amor, de ser amado, 

De um ser que com meu ser se identifique, 

De uma alma que minha alma comprehenda, 
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»e uns olhos que em meus olhos se reflictam, 

>e um rosto onde meu céo constante veja, 

(e um coração que juncto ao meu palpite, 

ie uma voz que me diga: eu te amo! eu te amo! 

luvisse eu essa voz, doce, suave, 

ngelica, e divina, que eu bradara: 

|uero viver! já tudo tenho, ah! tudo! 

iá-me, dá-me, oh Amor, o que me falta; 

i que me podes dar; devido prêmio 

»e um tão longo soffrer. Engana ao menos, 

om piedoso sorriso, embora falso, 
1 regelado coração do vate. 

ão me roubes de todo a alma esperança 

e ver raiar, após negrumes tantos, 

or entre os nevoeiros da tristeza, 

aurora da ventura. 

Qual ventura! 

arque estou eu a me illudir com sonhos? 

aldita sede de prazer terrestre, 

ue só blasphemias aos mortaes inspiras! 

estinou-nos acaso a Providencia 
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A gozar nesta lucta expiatória, 

Ou a soffrer, e a merecer vencendo? 

Entre mil bens que a Providencia esparge 

Com mão pródiga em torno da existência, 

Um só nos falte, e ai! tudo nos falta: 

Clama o egoísta ingrato, e logo olvida 

Os mais favores da clemência eterna, 

Bens supremos emquanto cubiçados, 

E após chimeras que nos causam tédio! 

Oh que delírios da fraqueza humana! 

Que lhe não bastam tantos bens! — Quer tudo! 

Não sejamos assim. Eia, minha alma, 

Deixa o futuro a Deos. Volve ao passado 

Saudoso olhar. Obriga a phantasia 

A retraçar os quadros deleitosos 

Das gozadas venturas; oh quão bellos! 

Muito já eu gozei! Muito! 

Mas quando ? 

Onde, em que dia, em que logar da terra, 

Fui eu amado? — Oh céos! dos bens da vida 
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Falta-me o mais suave! Emvão procuro 

Refrescando as lembranças do passado, 

Suffocar esta voz da natureza, 

Que incessante murmura no imo peito: 

Falta amor; tudo falta. — Ah não te illudas. 

Mortal, és infeliz. Emvão tua alma 

Voar procura ás regiões sublimes 

Da ventura ideal; soltas de balde 

Da phantasia as azas; não, não podes 

Fugir ao coração que te encadeia, 

O coração, que fel, não sangue, aperta, 

E em cada palpitar amor só pede. 

E onde acharei amor como desejo? 

Amor como imagino, e como sonho? 

Ardente, impetuoso, delirante, 

Frenético, e sublime? Amor que farte 

Este meu coração de amor sedento? 

Amor que a alma me roube, e toda a absorva? 

Onde o acharei? si o não achei naquella 

Por quem morro de amor? E si eu o achasse; 
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Troca-se acaso o amor! — Só por vingança! 

Desejo insano è este! Desvairada 

A mente tenho! Que mulher no mundo 

Com tal furor será capaz de amar-me ? 

Nenhuma! Oh céos! nenhuma! — Bem; estala 

De uma vez no vulcão da ardente febre, 

Coração delirante! — Adeos, oh vida." 



VANINI NO CÁRCERE 

ou 

A IMMORTALIDADE D'ALMA. 
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EXPLICAÇÃO. 

Si as luctas sangrentas do homem pela sua 

liberdade; si os seus amores. seus ódios, suas 

ambições e vinganças prestam contínuos e bellos 

assumptos á poesia, como lhe não prestarão mais 

bellos e elevados essas luctas internas do espirito 

humano, procurando a verdade no meio de tantos erros 

e contradicçÕes, e por ella soflrendo o martyrio? 

Parecerá difficil e ingrato o assumpto ás intelligen-

cias vulgares, que só se aprazem com as trivialida-

des das cousas da vida sensual; mas não deixa por 

isso de ser verdadeiramente poético e sublime. Ha 

poesia para todas as capacidades e gostos, e tudo 

depende do modo por que se concebe e executa a 

idéa artística. E a poesia, sem desnaturalizar cousa 

alguma, sabe escolher, calar, e exprimir o que 

melhor lhe convém, para a expressão harmônica da 
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sua concepção ideal, nessa linguagem animada que 

tudo realça. 

Eu tentei exprimir essa lucta do espirito com-

sigo mesmo, no meio das incertezas, duvidas, e 

contradicções de vários systemas philosophicos; 

representando, para mais animar essa lucta, um 

livre pensador mal seguro, revendo as suas opiniões 

no silencio de um cárcere, e já esperando a morte, 

a que por ellas é condemnado pela justiça dos 

homens, que individamente se constituem juizes e 

árbitros sanguinários dos erros do entendimento. 

Para dar um nome histórico a esse ente da 

minha phantasia, pois que desgraçadamente offerece 

a historia exemplos a todas as phantasias poéticas, 

lembrei-me de Vanini, que por seus escriptos 

contradictorios, pela sua prisão e seu martyrio se 

prestava á minha idéa, melhor que Jordano Bruno, 

que também pela sua doctrina morrêo queimado; e 

o corajoso Campanella, que vinte e sette annos vivêo 

em ferros, e sette vezes padecêo horrorosas torturas, 

e que de certo não era atheista nem impio; ambos 

Napolitanos e Dominicanos. 

Aproveitei-me pois do nome de Vanini, mas 

não das suas idéas; attribuindo-lhe as que no cár­

cere lhe podiam passar pela mente nos últimos 
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momentos da sua vida, conservando-lhe a increduli­

dade, no meio de contradicções e duvidas, e imagi­

nando essa apparição de um Monge, para poder 

dizer o que me não era permittido attribuir ao 

impio. 

Júlio César Vanini, como se lê nos seus escrip-

tos, ou antes Lucilio Vanini, como parece que 

verdadeiramente se chamava, nascêo em Taurisano, 

perto de Nápoles, em 1585. Estudou em Roma, e 

parece que chegou a tomar ordens sacras. Era do­

tado de muita erudição e eloqüência, mas de um 

gênio inquieto, ardente, vanglorioso, pouco grave, 

inimigo de toda a espécie de sugeição, querendo 

passar por espirito forte, innovador, e docto em 

todas as sciencias do seu tempo. Viajou grande 

parte da Europa, exercendo a medicina, ensinando, 

pregando, escrevendo, e procurando fazer proselitos. 

Publicou varias obras, hoje apenas conhecidas dos 

eruditos que se dão ao estudo da Historia da Philo-

sophia; entre ellas uma, que apparecêo em Leão 

em 1615, com o pomposo titulo de — A m p h i -

t h e a t r o da E t e r n a P r o v i d e n c i a , d iv ino e 

mágico, c h r i s t ã o e p h y s i c o , a s t r o l o g o e 

ca tho l ico , c o n t r a os a n t i g o s p h i l o s o p h o s , 

o s a t h e o s , o s e p i c u r i s t a s , o s p e r i p a t e t i c o s , 
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e e s t o i c o s . E outra, que logo no anno seguinte 

saio á luz em Paris, com o titulo de — Ar canos 

a d m i r á v e i s da N a t u r e z a , Rainha e Deosa 

dos m o r t a e s . — obraquesó pelo titulo mostra a sua 

extravagância, e opposição á primeira. Entretanto, 

mesmo nessa obra, mais de Physica, que de Philo-

sophia, não se ostenta Vanini decididamente atheista, 

senão ímpio, irreligioso e materialista; querendo, 

como physico tudo explicar pela ordem mesma da 

natureza das cousas. Accusado como athêo, denfen-

dêo-se perante o Tribunal de Tolosa, sustentando 

com bellas idéas a existência de um Deos, Criador 

necessário de todas as cousas. Não obstante, barba­

ramente o condemnaram ao martyrio e á morte. Vivo 

lhe arrancaram a lingua com tenazes, após o enfor­

caram e queimaram, nessa mesma cidade de Tolosa, 

em 9 de Fevereiro de 1619, tendo elle de idade 

34 annos. 
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VANINI NO CÁRCERE 
ou 

A IMMORTALIDADE D'ALMA. 

I. 

0 SCEPTICISMO. 

No chão de angusto carcer, onde a noite 

Perenne negrejava, sem que um echo 

Da vida exterior co'a luz viesse 

O sepulchral silencio perturbar-lhe, 

Como indomita fera, ou vil sicario, 

Um livre pensador jazia em ferros, 

Innocente talvez de Deos aos olhos. 

Era Vanini, o ímpio, o athêo chamado, 

Que nas plagas ardentes do vesuvio, 

Das lavas ao calor, tivera o berço, 

> E diceras que as chammas o abrasavam. 
13 



1 9 4 C A N T I C O S F U N E B R E S . 

Entre os grilhões que o corpo lhe opprimiam, 

Exempto de pavor, da morte á espera, 

Tão livre como outr'ora, meditava 

Nos mysterios do ser, e do futuro, 

Que a despeito do horror da muda campa, 

Consoladora fé promette ás almas, 

De divina justiça sequiosas. 

Esse espirito ardente assim recluso, 

Sem gratas sensações que o distrahissem, 

N'um antro escuro e infecto, mais vehemente 

Suas próprias potências exercia 

N'um continuo pensar, que as exaltava; 

Esperando ainda ver nesse árduo esforço, 

Da vida ao termo, algum clarão mostrar-se, 

Qual do sol ao transpor mais bellos raios 

Purpuream o céo; e assim dizia. 

«Ora pois, vou morrer! Bem vinda sejas, 

Hora fatal, que sem pavor espero, 

Como a hora do somno! doce calma 

Após renhida lucta. ímpia sentença, 



C A N T I C O S F U N E B R E S . 1 9 5 

«Pelas mãos de um algoz executada, 

Vài em flor decepar esta cabeça, 

Onde tantas idéas borbulhavam, 

*E ás curiosas turbas offrecel-a 

N'um poste erguida, para exemplo inútil 

Aos bons, e aos máos, e a quem reprova mi louva 

O duro aresto da justiça humana! 

E qual meu crime? — Não pensar como elles. 

Que embusteiros os homens tyrannisam, 

Para tel-os escravos na ignorância. 

«Irrisória justiça! Imprevidente, 

Que o pranto e a compaixão em brandos peitos 

Em prol da tua victima despertas, 

O ódio attráis, manchando-te de sangue, 

E açulas inda mais os máos instinctos, 

Que emtorno do patibulo pullulam. 

«De cruento prazer ávidas turbas, 

Que se apremam no chão do cadafalso, 

Como de Roma nos sangrentos Circos, 

Lá vão cevar-se na agonia do homem; 
13* 
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Gozar as commoções da scena horrível, 

Fartar os olhos na festiva lucta; 

Ver as chammas crestar as vivas carnes 

Do convulsivo corpo; respirar-lhe 

O odor da queima; ouvir da dor o grito, 

E endurecer os corações — propensos 

Aos gozos dos tyrannos! Ociosas 

O espectaculo atroz sedentas buscam, 

Deslembradas do exemplo que não temem. 

„De exemplo e punição não serve a morte, 

Que não desvia da batalha os bravos, 

Nem das iras do mar o nauta ousado, 

Nem os covardes que a cubiça excita; 

Quanto mais da verdade a intelligencia! 

Mas, si o queres assim, assim te vingues, 

Impõe silencio ao livre pensamento; 

Espera o bem do algoz; morte decreta. 

Eu a prefiro á escuridão do carcer, 

Ao pão amargo, ao retinir dos ferros, 

Das galés ao afan, insano, ignóbil, 

E cá dentro, de noite, a voz occulta 
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«Da consciência a murmurar medrosa, 

E com phantasmas a turbar-me o somno. 

«De quantos males me liberta a morte! 

Desfecho natural de tanto enredo, 

De tantas afflicções, tantas fadigas, 

E de esperanças mal logradas todas! 

Tudo acaba afinal! Que importa o dia! 

Ao nada voltarei, donde tirou-me 

A criadora acção, inesgotável, 

Da viva Natureza, que incessante 

Tudo faz e desfaz, como um brinquedo, 

Reproduzindo no contínuo moto, 

As variadas, caprichosas fôrmas 

Da infinda criação. Entre ellas, uma, 

A minha, a que sou eu neste momento, 

Vai deixar de sentir, vai desfazer-se, 

E os elementos vários que a sustentam, 

Dissolvidos irão, na terra errantes, 

Novas fôrmas ephemeras tomando, 

Por séculos sem fim, uma após outra, 
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Sem que jamais eu mesmo reappareça! 

Pequena bolha de ar no vasto Oceano, 

Que das vagas no embate á tona erguêo-se, 

E rota n'outro embate, volta ao que era! 

«Que perderei com isso? Que me importa 

O tempo que se foi, sem qu'eu vivesse 

E o que ha de vir sem mim? Eu vivo agora, 

Emquanto sinto e penso, e o somno apaga 

Do passado a lembrança, e do futuro 

Sempre incerto o esperar! 

«Onde é que existo? 

Onde me entranho, o que sou eu, emquanto, 

Suspenso o perceber, tranquillo durmo? 

De nada sei, desappareço, morro, 

Qual da vela o clarão, que um sopro extingue!. 

Si assim, n'um breve eclipse, intacto o corpo, 

A vida a trabalhar, nada me inquieta, 

Nada sou para mim, desappareço, 

Como um sonho fugaz, que na memória 

Do seu relampejar não deixou traços, 

O que será no sempiterno occaso? 
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No profundo dormir da muda campa? 

Quando, deste artefacto rota a mola, 

Extincta a vida, diluir-se o corpo? 

Onde estará esse Eu? . Que será elle?" 

Assim dizendo co'um sorriso amargo, 

De duvida mesclado, e de ironia, 

O pensador, que a fé repudiara, 

Os olhos mergulhou na magra dextra, 

A custo erguendo-a co'os pesados ferros, 

Que do pulso a outro pulso lhe pendiam, 

E nessa posição por algum tempo, 

Concentrando-se todo, immovel, mudo, 

A meditar ficou. 

Qual n'um abysmo 

Em vão sem luz os olhos se dilatam, 

Vagar só vendo espectros illusorios, 

Da própria phantasia reflectidos, 

Assim elle, em silencio procurava, 

Na tenebrosa polpa do seu craneo, 

Ver brotar as potências do intellecto, 
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Surgir a consciência, e a luz divina 

Da razão, que aquilata os pensamentos, 

E ás eternas verdades nos eleva! 

Esforso insano e vão! — Nada elle via! 

Ou antes o que via, o assombrava, 

E o fazia parar; temendo sempre 

Um phantasma tomar pela verdade; 

E ainda bem que suspenso vacillava! 

Cançado erguendo a fronte contrahida 

Pelo árduo meditar, os olhos vagos, 

Revendo e examinando o que pensara, 

Confuso, incerto e pasmo, assim pergunta: 

«Mas como acervos de átomos inertes, 
** 

A qualquer fôrma e moto indifferentes, 

Com tanto acerto e ordem se congregam, 

E de uma nova fôrma a vida surge, 

Seres constituindo, que transmittem 

A vida, e o typo herdado a novos seres? 

Como si uma vontade poderosa, 
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„E sábia providencia os dirigisse! 

É a vida uma fôrma? um resultado? 

Ou força que organiza, e a fôrma imprime? 

Causa, ou effeito, como voluntária 

Dá movimento ao corpo, sem que saiba 

Donde parte o querer, como o transmitte? 

Como de um moto occulto, incomprehensivel, 

Supposto apenas nas nervosas fibras, 

Resulta o perceber, que aos meus sentidos 

Antepõe o Universo, ou d'elle a imagem 

Nas trevas do repouso ? Onde ? em que ponto, 

Externas impressões, que já cessaram, 

Em idéas mudadas, dentro occultas, 

Esponte, ou revocadas reapparecem? 

Que instrumento em silencio, ou excitado 

Por novas vibrações de um toque estranho, 

A passada harmonia inda conserva ? 

Em que íntimo recesso, inescrutavet, 

Dentro de mim se gera a intelligencia, 

Que dos céos nos abysmos pesa e mede 

Os astros no seu curso, e as leis indaga 

De toda a Natureza? Onde, cá dentro, 
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De mil vigílias o pensar renasce, 

E do morto passado a historia liga 

Ao presente a fugir, sempre esperando, 

Na continua mudança, a permanência, 

E um futuro melhor? 

«Desejo ardente, 

Ávido amor, insasiavel sede 

De um saber, que ás vitaes necessidades 

Da ephemera existência, excedes tanto! 

Porque, inutilmente, assim me çanças ? 

Donde vens tu, que já no umbral da morte, 

Me fazes esquecer a dor, e os ferros, 

E a fome, e a sede, e ainda mais me instigas 

A penetrar arcanos insondaveis ? 

Qual si algum ser, a quem mais que o presente 

Lhe interessa o porvir, te produzisse ?! 

Que importa a Eternidade ao ser que morre? 

Não serás tu de algum divino instincto 

O espontâneo clamor? O occulto arquejo 

De um principio immortal que se revela? 

Devo, sem reflexão, seguir-te o impulso? 

Qual ave que, no outono, presentindo 
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Os rigores do hinverno, não soffridos, 

Aos ares se remonta em largo vôo, 

Abrigo procurando em clima estranho, 

E o vai seguro achar além dos mares, 

Lá onde os olhos seus nunca chegaram? ! 

Mas que phantasma, que verdade, ou erro, 

Á tua voz oppondo-se terrível, 

Do remigio da fé me precipita 

No escuro abysmo da corpórea crosta? 

Como que já lá vejo o meu cadáver 

A dissolver-se todo; e me horrorisa 

Essa putrefacção! — E que isso eu seja! 

«Que mysterio sou eu, impenetrável! 

Um ser que sente e pensa, e se crê livre, 

Que mil prodígios a pensar descobre, 

E por mais que em si mesmo se concentre, 

Sua natura discernir não pôde, 

Donde vem, onde irá! ou si a concebe, 

Si a verdade já vio, incerto sempre, 

Variando o pensar, ainda a procura! 
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Que espantoso mysterio em mim se encerra, 

Mais estupendo que o Universo inteiro! 

«Esses mundos innúmeros, immensos, 

Nos espaços sem fim vagando acordes, 

N'um vórtice perenne arremessados; 

Esse oceano de luz que os céos inunda, 

E esmalta, e doura as producções da terra; 

Esse fluxo de vida inesgotável, 

Que rebrota em myriadas de seres; 

Os instinctos das aves; a harmonia 

Da pomposa Natura, e tudo quanto 

Meus sentidos attrai, e o pensamento 

A meditar convida ah! nada disso 

Tanto me espanta, e me confunde tanto, 

Como este mesmo pensamento do homem, 

Luz invisível, força imponderável, 

Que tudo abrange, indaga, explica, aclara, 

Concebe e cria, e sobre si se volta 

Procurando o seu ser, — e só se encontra, 

Sem descobrir um ponto que o sustente! 
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«Donde vens? O que és tu? Como appareces, 

Sublime intelligencia, que reflectes 

Esta immensa harmonia, e o ser, a causa 

Que a produz e sustem afíbuta indagas ? 

Tens tu teu próprio ser? Es ser tu mesma, 

Perduravel, em quem me identifico? 

Eu e tu somos uno, inseparável, 

Conjuncto apenas no mortal composto, 

E, por esse consórcio, deslembrado 

Da passada existência? Ou somos ambos 

Deste modo de ser da terra erguido 

Ephemero fulgor, que brilha e passa? 

«Mas que estranho fulgor? Donde elle surge? 

E como esse fulgor percebe e pensa, 

E a sciencia produz, e o sentimento? 

Imagem visual que nada explica, 

Ficção da phantasia, eis o que é isso. 

«Ser, que a Razão proclama Necessário ! 

Sem quem nada concebo, e nada fora, 

Ou tudo fora uma illusão do nada; 
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Absurda concepção, contradictoria, 

Que a existência do Ser prova, negando-a! 

Serás tu que em mim pensas, que em mim queres? 

Como me engano então, e o mal pratico? 

Serei eu como um ponto de si conscio 

No teu eterno Ser, único, e o mesmo 

De toda a Natureza? 

«Mas meu corpo, 

E esses corpos de fôrmas mil diversas, 

Divisiveis no espaço indivisível, 

Finitos no Infinito o que são elles? 

Serão teu resplendor? teu próprio corpo? 

Tudo estará em ti, e tu em tudo? 

Mas como o Necessário se nos mostra 

Em tudo contingente? Como o Eterno 

De transitórias fôrmas se reveste? 

Como o Infinito e Uno se dissolve 

Em turbilhões multiplices de seres, 

E continua a ser Uno e Infinito ? 

Serão phantasmas vãos do entendimento, 

Pela acção illusoria dos sentidos, 

Que dentro estão, e fora se apresentam? 
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Mas quem o affirmará, estreme de erro? 

Quantas contradicções! Onde a verdade? 

Como a sciencia humana é limitada! 

«Que mais posso eu suppor, deixando solta, 

Por essas regiões vertiginosas, 

A mente discorrer? Que mais? A tudo 

Oppõe-se essa razão silenciosa, 

Que é da verdade a luz. Quantas theorias 

Tão varias, tão sublimes, produziram 

Esses da sabia Grécia altos engenhos, 

No seu livre pensar; quantas a herdeira 

Do seu gênio e saber, a minha Itália 

Tem dado ao mundo, que ella aclara e guia, 

Todas, ah todas afaguei na mente 

Devoradora, ardente, insaciável, 

Aqui e alli pousando, ávida sempre 

De uma verdade, do seu bem mais caro; 

Como de flor em flor errante abelha 

Vai-lhes fruindo o mel! Mas a verdade 

Inda a procuro agora! Só reflexos 

Multicloridos, entre nuvens vagas, 
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A desvairar-me, relampejam, passam, 

Deixando-me confuso! Ella me foge 

Quando cuido abraçal-a. Sempre occulta 

Aos olhos dos mortaes! Que intelligencia 

Contel-a poderá? Quem a conhece? 

Só Deos! Só Deos! 

Foi um arranco d'almal 

Um espontâneo grito! Assim dizendo, 

N'um movimento rápido, instinctivo, 

O pensador erguêo a fronte, e os olhos. 

Mas ah! não vio o céo! Espessos muros 

Do tenebroso carcer lh' o vedavam. 

Mas esse grito d'alma os céos o ouviram. 
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II. 

A CRENÇA. 

Como que exhausta e languida a cabeça 

Caio-lhe sobre o peito, descarnado 

Co'os jejuns da masmorra, e as dolorosas 

Longas noites de insomnia!.. A intonsa grenha 

Ante os fechados olhos lhe pendia 

Emmaranhada, como o interno enleio 

De contrarias idéas que o assaltaram. 

Abysmado a pensar, ao mais estranho, 

Parecia dormir. 

Eis de repente 

Plácida luz, as trevas dissipando, 

Esclarecêo do ergastulo os horrores! 
14 
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E elle do seu langor desperto e pasmo, 

Sem ter ouvido retinir ferrolhos, 

Ranger os gonzos das pesadas portas, 

Vio ante si o vulto majestoso 

De um Monge de alta fronte veneranda, 

Em alvo manto envolto! A longa barba, 

E os cabellos de prata pareciam. 

Sobre o peito uma cruz. A caridade 

No compassivo olhar lhe reçumava. 

A nobreza do aspecto, a sancta calma 

Das sublimes feições, a transparência 

Da desmaiada tez, tudo lhe dava 

A apparencia de um ente sobre-humano! 

De assombro e de prazer arrebatado, 

A bocca semi-aberta, os olhos fixos, 

Silencioso o preso o contemplava; 

Indiciso talvez si realidade, 

Ou si mera visão fosse esse vulto, 

E temendo, co' um gesto ou co'a palavra, 

Da grata apparição quebrar o encanto! 
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Grave e pausado a voz soltando o Monge, 

Com piedosa inflexão assim fallou-lhe: 

«Alguém já veio annunciar-te a morte; 

Eu venho annunciar-te a vida eterna! 

VANINI. 

Ah! si m'a desses certa...ou só provável,... 

Eu te beijara as mãos, e abençoara 

Meus severos juizes, e a masmorra, 

Em que viria achar a luz perdida 

Dessa fé que se foi co'a minha infância. 

O MONGE. 

E si tu, que tão sábio te apregoas, 

Podesses arrancar-me d'alma a crença 

Dessa vida futura, a Deos louvara, 

Curvo a teus pés! 

VANINI. 

Porque? Grave remorso 

Te faz temer um tribunal divino ? 
14* 
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Com essas cans, com esse aspecto e manto, 

Que te envolvem de sacra majestade, 

A mundanas paixões ainda desejas 

Dar desafogo, e só te o impede a idéa 

De uma justiça eterna, e inevitável? 

Ou por tal modo execras a existência, 

Que outra, melhor que fora, a não quizeras, 

E somente o sonhal-a te angustia? 

Que rigores, que duros sacrifícios, 

Essa sincera fé te impoz no claustro, 

Que revoltado attenual-a queres, 

Por amor da verdade, ou por vingança? 

O MONGE. 

Não, nada disso. A vida me não pesa, 

Que me corre sem dor, sem sacrifícios; 

E a bondade de Deos, inexhaurivel 

Como a sua infinita omnipotencia, 

Sobre os peccados meus me tranquillisa. 

Mas a esperança dessa gloria immensa, 

Dessa vida immortal que não mereço, 

Minha humildade exalta, e me confunde. 
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Como que só por ella a Deos me curvo, 

Que só por ella o amo, e já desprezo 

Esta vida terrena; e que sem ella, 

Sem a esperança de um futuro prêmio, 

Tibiá a minha vontade e vacillante 

Seus divinos preceitos não cumprira 

Neste mundo de provas; como um filho 

Que ao pai não obedece, e d'elle foge, 

Si não vê certa a herança. E eu desejara, 

Como o servo fiel, seguir constante 

As leis do meu Senhor, sem esperança 

De resgate e de prêmio; humilde amal-o 

Longe dos olhos seus; morrer servindo-o, 

E morrendo exaltar seu nome e gloria: 

Rradando: — meu Senhor! tua grandeza 

Não precisa de mim! Por um só dia 

Que te amei nesta terra, eternamente 

De mim te lembrarás. — Contente morro. 

VANINI. 

Como é bella a expressão do entbusiasmo, 

E do mystico amor o ardente enlevo! 
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A tua voz me encanta, e me penetra 

O coração convulso! Ha quanto tempo 

Nenhum accento humano compassivo 

Me veio consolar! Suspenso te ouço, 

E os ossos meus já frios, e doridos 

Pelos pesados ferros, estremecem, 

De ineffavel prazer reanimados! 

Quizera crer-te um mensageiro, um Anjo, 

Para me resgatar do céo baixado! 

Mas da virtude humana é grato núncio 

O homem pio que o infeliz conforta. 

A tanto bem, que a tua voz me infunde, 

Ingrato não serei, impio tentando 

Perturbar tua fé, como a serpente 

Que morde a mão que a afaga!.. Ah! não a impugno, 

Antes quizera eu tel-a Mas confesso, 

Si tão grande esperança, que te inflamma, 

Me confortasse o coração descrido, 

Horrorosa me fora a térrea estância, 

Mais do que esta masmorra, em que padeço 

Immensas privações. Eu maldicera 

Essa vida afanosa, enganadora, 
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Seus vãos prazeres, seus amores loucos, 

Seus delírios de gloria, seus cuidados, 

E suas ambições, qu'eu só devera 

N'uma lucta incessante ter vencido, 

Para purificar-me, resistindo 

A tantas seducções. 

O MONGE. 

Assim proclamas 

Dessa sublime crença o sancto effeito! . . 

E julgas ser um mal que os homens vençam 

Suas loucas paixões? Que firmes crêam 

Na justiça de Deos além da campa? 

Que a respeitem no mundo, em qualquer posto 

Em que os collocou a Providencia, 

Que seus esforços vê? 

VANINI. 

E quem poderá, 

Temendo sempre algum fatal desvio, 

Tal existência amar, ligar-se ao mundo, 

E livre prolongar o seu desterro? 
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Morrer seria então ventura eximia! 

Ah! si tal vida, boa ou má, de provas, 

Quaes nos depara caprichosa sorte, 

Resignados é força supportal-a; 

Si neste mundo de trabalho e dores 

Por modos vários labutar devemos, 

Para alguns bens gozar que breve duram; 

Talvez por isso occulta providencia, 

Segundo os fins a que destina os homens, 

A uns concede, e a outros nega a crença 

Dessa vida futura. — A mim negou-a. 

O MONGE. 

Não t'a negou, ah não! Es tu que a negas, 

Pela sciencia van que te extravia, 

Tão sublimes verdades pesquizando 

A escassa luz dos teus mortaes sentidos, 

Que só dão transitórias apparencias. 

Mas nesta escuridão, entre esses ferros, 

A que dos homens te condemna o aresto, 

ímpio talvez, que excede á culpa a pena, 

Sede não tens dessa justiça recta, 
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Necessária, infalível ? — E onde achal-a 

Senão em Deos? — Essas moraes desordens, 

Que offendem a Razão que nos aclara, 

Não te fazem prever ordem mais bella 

Numa mansão de paz? — E pôde o homem 

Conceber para si outra existência, 

Num mundo acima deste, mais perfeita, 

Sem tão pesado corpo; — e essa idéa 

A força excederá da Omnipotencia 

Do Eterno Criador? — Esse problema 

Do ser o do não ser, que te atormenta, 

E a quantos como tu n'elle meditam, 

Será sem solução, um vão tormento 

Pela tua vontade imaginado, 

Para satisfazer terrenos gozos? 

Não te diz elle, que a Razão eterna, 

Que t'o fez conceber, mostrar-te pôde 

Essa fundamental, prima verdade, 

Longe das illusões dos teus sentidos, 

Só a este viver apropriados? 

Compara um grão de arêa ao sol radiante; 

Não é tão grande a differença entre elles 
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Como a que vai, immensa, entre este globo, 

E esses céos que milhões de astros povoam!. 

E inúteis estarão, mortos, desertos 

De intelligencias puras que os contemplem? 

E as nossas, que do céo o amor inflamma, 

Na terra morrerão, sem que lá cheguem? 

Que invencivel razão assim t'o aífirma? 

Si Deos, (mesmo esse Deos como imaginas, 

Natureza fatal, ordem das cousas) 

Pôde fazer-te apparecer pensando, 

Conscio de ti, n'um monte de poeira; 

Porque não poderá, roto o instrumento, 

Conservar a potência que o animara, 

Levantal-a do pó, e ao céo erguel-a? 

Crês tu que uma alma intelligente e livre, 

N'um ponto do Universo nasça e morra 

De uma fôrma animal humilde serva? 

Porque pensas então? Porque te elevas 

Além das corporaes necessidades? 

E com essa mesquinha intelligencia 

Queres medir a Omnipotencia Eterna? 

Quanta baixeza! quanto orgulho a um tempo! 
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VANINI. 

Raixeza e orgulho!. e isso mesmo é o ho mem!.. 

Tu discorres como eu, quando me esqueço 

Que este corpo me pesa e me subjuga, 

Que o seu mal é o meu, que os seus prazeres 

Os meus prazeres são, e sua morte 

Minha morte será. 

O MONGE. 

Errado, ao corpo 

Attribues o que só por elle sentes, 

E te attribues a morte, que é só d'elle. 

Quando dessa mortal fôrma te esqueces, 

É quando mais seguro te concentras 

No teu ser immortal! 

VANINI. 

Bellos arroubos, 

Momentâneos, de mystica poesia, 

Que convicção não deixam. 
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O MONGE. 

Mas que exaltam 

O espirito immortal no mundo errante, 

E lhe fazem prever o que é possível! 

E como queres tu, si não prevendo, 

Attingir a verdade do futuro? 

VANINI. 

E que verdade servirá de base 

A essa previsão ? 

O MONGE. 

A pura essência 

Do pensamento, que ao Infinito se ergue, 

E a prophetica voz da innata crença, 

Que a vau sciencia desmentir não pôde. 

VANINI. 

Do possível ao ser vai um abysmo! 

O MONGE. 

E n elle ficarás, até que as cham ias 
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Da pyra que te espera, te libertem." 

Dice, e co'a luz sumio-se! 

— Ah! não me fujas! 

Brada aterrado o ímpio. «Inda um momento ! 

Essa luz. Quero ver-te! " 

Mais espessas 

De novo as trevas a prisão enchiam, 

Pesadas de silencio pavoroso! 

Co'os olhos e os ouvidos o impio attento, 

O fôlego retendo, duvidoso, 

Ainda o vulto procura, e os echos 

De fugitivos passos, ou dos gonzos 

De alguma porta que lhe desse ingresso. 

Nada vio, nada ouvio! Silencio, trevas, 

Como um manto da morte lhe gelavam 

O oppresso coração! 

— Seria um sonho? 

Perguntava a si mesmo. Algum delírio 
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Da febril phantasia? ou ade acordado 

Milagrosa visão? Piedoso Monge 

Com benigna intensão, e fé sincera, 

Quiz talvez com tal arte convencer-me?" 

E uma voz resoou: — Vel-o-has bem cedo! 
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EXPLICAÇÕES NECESSÁRIAS. 

Mui raro é entre os homens o dom da prophecia, 

e os poucos que o possuem nem sempre claro e 

infallivel o revelam; que, segundo parece, não de­

pende o prophetizar de uma faculdade normal que 

esteja sempre prompta, e pelo exercício como qual­

quer outra se desenvolva. Dahi vem que os crentes 

consideram esse dom como uma inspiração divina 

especial, e os scepticos d'elle duvidam, e o negam; 

porque os homens amestrados pela Sciencia tendem 

sempre, mais por cautela que por instincto natural, 

a duvidar de tudo que lhes parece fazer excepção 

ás leis geraes da natureza que lhes são conhecidas. 

Si os que sonham fossem tão raros como os que 

prophetizam, os que não sonhassem duvidariam do 

mesmo modo das narrações que aquelles fizessem 

do seu involuntário imaginar durante o somno, que 

lhes pareceria impossível; e não falta quem, mesmo 

15 



2 2 6 C A N T I C O S F U N E B R E S . 

vendo, duvide da lucidez de alguns somnambulos, 

que também ás vezes prophetizam. Entretanto, sem 

sair da natureza mesma do espirito humano, e para 

dar uma satisfação á Sciencia, poder-se-ia consi­

derar a previsão prophetica como dependente de 

uma exaltação da faculdade racional de induzir, ou 

da faculdade instinctiva de presentir, de que todas 

as criaturas humanas são dotadas; que não ha ahi 

quem não tenha seus palpites de Vagos presenti-

mentos, ou lampos de previsões; ou melhor ainda, 

talvez dependa da acção extraordinária e harmônica 

dessas duas faculdades reunidas. 

Confesso porém que não dou por cabalmente 

explicada desse modo a capacidade de prophetizar, 

principalmente quando a previsão excede a todos 

os dados da inducção. Uma condição extraordinária 

e anormal é sempre necessária á inspiração pro­

phetica. Sem pretender elucidar aqui esta questão 

de Psychologia, o facto é que o espirito humano 

possue em certos casos a faculdade de prever; que 

os antigos tinham os seus prophetas, adivinhos e 

oráculos, e que a historia, tanto a sagrada como a 

profana, está cheia de notáveis casos de previsões. 

Nenhuma porem me parece tão extraordinária, 

pela clareza, precisão e circumstancias, como esta 
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de Cazotte, sobre a revolução franceza; predicção 

testemunhada pelo critico Laharpe, que todos os lit-

teratos conhecem; e não ha razão para dal-o por sus­

peito, tanto mais que outros o confirmam neste ponto. 

Parecêo-me esta prophecia, pelo seu terrível 

maravilhoso, e pelas pessoas illustres que n'ella 

entram, offerecer bello e não vulgar assumpto á 

uma composição poética, sendo esta a fôrma mais 

conveniente para annunciar taes maravilhas. 

Realisando a minha idéa, tive o maior cuidado 

em não alterar em cousa alguma essas predicções, 

que relato na mesma ordem, e quasi com as mesmas 

palavras de Laharpe, apenas metrificando-as. Nesse 

ponto não admitti invenção alguma; limitando-me na 

minha composição a acrescentar alguns toques nos 

accessorios do quadro, para mais realçar as figu­

ras, que são as mesmas mencionadas por Laharpe. 

Como nem todos os meus leitores conhecerão 

talvez esses nomes históricos, e estimarão conhecel-

os, julgo acertado dar-lhes aqui mesmo algumas 

noticias biographicas sobre elles, em vez de notas 

finaes; e dal-as-hei na mesma ordem em que esses 

nomes apparecem nesta composição. 

A predicção foi feita em 1788 em uma grande 

reunião, depois de um lauto jantar. Cazotte tinha 
1 5 * 
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então 68 annos de idade: era um litterato de grande 

imaginação, e tão bom poeta que muitos dos seus 

versos foram no seu tempo attribuidos a Voltaire. 

Publicou varias Novellas, e Contos, entre os quaes 

um intitulado. — O Diabo amoroso. Nos últimos 

annos da sua vida entrou para a seita dos I l lumi-

nados . Morrêo victima da revolução em 1792. 

Chamfort era um distincto poeta e litterato, 

membro da Academia franceza, e secretario do 

Príncipe de Conde: compoz varias comédias, tra­

gédias, contos, elogios históricos, e outras obras, 

das quaes algumas se imprimiram em 5 volumes. 

O Marquez de Condorcêt era um grande geo-

metra, e philosopho; secretario perpetuo da Aca­

demia franceza, para a qual entrou na idade de 

26 annos, tão grande era o seu mérito. Escrevêo 

muitas obras, que se imprimiram em 21 volumes. 

A mais geralmente conhecida é o seu — Bosquejo 

dos p r o g r e s s o s do e s p i r i t o humano , na 

qual elle expõe as suas idéas sobre a perfectibili-

dade progressiva do gênero humano, de que faço 

allusão em seu devido logar. 

Vicq d'Azyr, que no verso escrevo Vicque 

d'Azyr, como se pronuncia, era um medico, e lit­

terato de grande reputação; ensinou Anatomia em 
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Pariz. Os seus bellos elogios históricos, e outras 

obras scientificas se imprimiram em 6 volumes. 

De Nicolai, descendente de uma família de 

homens illustres, era um distincto litterato, e pri­

meiro presidente de um dos Tribunaes de Pariz, e 

membro da Academia. 

Bailly, era um sábio e litterato de grande 

nomeada; escrevêo a Historia da Astronomia an­

tiga e moderna, e outras muitas obras litterarias. 

Foi elle que fez o Relatório sobre a doctrina de 

Mesmer, apresentado á Academia de França, e tão 

citado nos nossos dias pelos que se occupam de 

Magnetismo animal. Foi Maire de Pariz, e mui 

considerado no primeiro período da revolução. 

De Malesherbes occupou grandes Iogares em 

França, sempre com muita honra e dignidade. 

Foi Ministro de Luiz XVI em 1775, e segunda 

vez em 1787. Sábio e prudente Conselheiro, 

não foi escutado pelo seu Monarcha. Vivendo 

retirado, e já na idade de 72 annos, teve a 

coragem de pedir para defender o Rei, traduzido 

perante a Convenção Nacional; o que fez do modo 

o mais honroso e pathetico. Era também um 

distincto litterato, e ha d'elle algumas Memórias 

históricas. 
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Roucher era um bom poeta. Compoz um poema 

em 12 cantos, intitulado os Mezes, muito apreciado 

no seu tempo; e traduzio em francez a Riqueza 

das Nações de Smith, e elle mesmo se occupava 

de Economia política. 

Laharpe, que refere como testemunha de vista 

as predicções de Cazotte, e que n'ellas se inclue, 

é um critico, e escriptor polygrapho geralmente 

conhecido de todos os litteratos, O seu grande 

Curso de Litteratura em 16 volumes dêo-lhe tão 

grande nomeada que o chamaram o Quintiliano 

francez. Partidista das idéas ímpias dos philo-

sophos do seu tempo, convertêo-se depois á Reli­

gião; e talvez para isso concorresse o ver realisadas 

todas as prophecias de Cazotte, de que antes se rira. 

Quanto a Duqueza de Grammont, a Rainha 

Maria Antonieta, e o Rei Luiz XVI de França, os 

seus títulos históricos dispensam maiores explica­

ções. O fim que todos elles tiveram, ver-se-ha na 

Predicção. Quanto a deosa da Razão , os que 

leram a historia da revolução franceza, sabem que, 

abolido nesse tempo o culto catholico, estabe-

lecêo-se o da deosa da Razão. 

É quanto basta para que melhor se aprecie a 

Predicção de Cazotte. 
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Antes que o mundo horrorisado visse 

A tremenda explosão da Gallia irada, 

Que o throno submergio no regio sangue, 

E em sangue fez nadar convulsa a Europa; 

Num palácio ducal, do sena ás margens, 

Após lauto festim, nobres convivas, 

Varões e Donas da mais alta estirpe, 

Sábios, poetas, afamados todos, 

Em fraternal colloquio se entretinham. 

Acordes no pensar, e mais acordes 

Pelo prazer que as libações inspiram, 
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Á França ainda curva ao velho jugo, 

Pronosticavam gloriosos dias, 

Pela completa, social reforma, 

Qu'elles, seguindo de Voltaire o exemplo, 

Sem sangue e commoções lhe preparavam, 

Só a luz da razão mostrando ás turbas 

Pelas superstições escravisadas. 

Sincero era o desejo, o fim humano; 

Mas os homens melhor seu mal conhecem 

Do que sabem lhe dar suave cura. 

E grande era esse mal, amontoado 

Em longos annos de oppressão corrupta, 

Que a descer, e a lastrar tudo abalara, 

Profundas reacções já provocando. 

Em tão preclara e amável sociedade, 

O poeta Chamfort, entre os applausos 

Que na esplendida sala retumbavam, 

Seus libertinos contos repetia, 

Sem que ás damas corasse o pejo as faces. 
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Nesse geral bolicio, entre esses risos, 

Os chistes, e os applausos que ondulavam 

De grupo em grupo, afervorando os gozos, 

Um só conviva merencorio estava, 

Sentado a um canto, solitário, immovel, 

Ouvindo e vendo co'um sorriso amargo, 

Lá comsigo a pensar. — Era Cazotte, 

De poética, ardente phantasia, 

E espirito subtil, que algumas vezes 

Sem premeditação, involuntário, 

Em prophetico arroubo se exaltava; 

E a quem essa phalange esclarecida 

Campassiva chamava — o illuminado! 

Já cançado de ouvir, ou impellido 

Por essa estranha força que o agitava, 

N'um impeto se erguêo como inspirado, 

Mas severo de aspecto, o olhar sombrio, 

E a fatídica voz do peito alçando, 

Assim grave fallou: 

— Vereis, Senhores, 

Vós todos que me ouvis, vereis bem cedo 
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Dessas bellas theorias o triumpho, 

E os fructos que darão Vereis a França 

Regenerada e livre, aos pés quebrando 

Os ferros dos tyrannos Destruídos 

Os altares vereis do Fanatismo, 

E a deosa da razão vereis alçada, 

Dignos cultos da França recebendo!" 

Irônicos sorrisos, e motejos 

Provocou sua voz: — Que perspicácia! 

Que estranha predicção! Que novidade! 

Isso qualquer prevê sem ser prophetaIa 

E assim todos alli o escarneciam, 

Sem que a fina ironia lhe attingissem. 

— Sim, qualquer o prevê!. . . Embora! Ouvi-me, 

Que ainda tudo não dice. E o mais excede 

As vossas previsões Ouvi agora 

O que ha de certo acontecer a todos 

Quantos estão aqui. — 

«Vejamos isso! 

Exclamou Condorcêt. Não desagrada 
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A um philosopho o encontro de um propheta, 

E o ver como se exprime o Delphio nume 

Em lingoagem moderna, entre descridos. 

— Marquez de Condorcet, sábio profundo, 

Que o progresso sonhais indifinito 

Da triste Espécie Humana,. . sobre as lages 

De um carcer morrereis — envenenado 

Por vossas próprias mãos; — que nesse tempo, 

Mais previdente que hoje, andareis sempre 

De um seguro veneno apercebido, 

Com que vos furtareis ao Cadafalso!" 

Espanto e horror causou a inesperada, 

Tremenda predicção, nesse auditório 

Tão nobre e tão gentil! Mas logo todos, 

Descrentes, o prazer reanimando, 

A sorrir, entre si apuridavam: 

«O bom Cazotte ás vezes se descuida: 

Sonha acordado: causa pena:. é louco!" 
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Vexado Condorcet, porém fingindo 

Desdenhoso sarcasmo, perguntou-lhe: 

«Onde fostes achar, caro Cazotte, 

Para matar-me assim tão cruamente, 

Ergastulos, patibulos, algozes, 

E afinal um veneno . . e o suicídio ? . . 

Como na vossa ardente phantasia, 

Que engenhosa nos dêo o lindo conto 

Do Diabo amoroso , assim agora 

Tão tétrico ligaes esses horrores 

Co'o reino da razão?" 

— É que em seu nome 

Tudo então se fará . . De Deos os templos 

Desertos estarão . Os seus altares 

Quebrados, e sem culto . . Os seus ministros 

Perseguidos e mortos Toda a França 

Nesse tempo terá por novo nume 

A deosa da razão . — 

„E vós por certo 

Não queimareis incenso em suas aras 
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Como seu sacerdote!" 

— Assim o espero. 

Mas vós, Senhor Chamfort, que galhofeiro 

Me motejais; vós que sereis um d' elles, 

E mui digno de o ser; vós nesse tempo, 

Para fugir ao estável Cadafalso, 

Na prisão vos dareis vinte e dous golpes 

Com a vossa navalha . . . e após semanas, 

Dos golpes morrereis! — 

«Morro picado! 

E que lenta agonia me deseja 

O nosso bom amigo!" 

«Alguém sorrio-se 

Ao lado do propheta, que prosegue: 

— Docto Vicque d'Azyr, que o corpo humano 

Tão hábil dissecais; vós que ora rides, 

Não abrireis vós mesmo as vossas veias, 

Mas por estranhas mãos fareis abril-as 

Seis vezes n' um só dia; e nessa noite 
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Exangue morrereis E vós, Senhores, 

De Nicolai, Bailly, de Malesherbes, 

Todos três — morrereis no Cadafalso." 

Então bradou Roucher: «Deos! que extermínio! 

Que horrenda execução de homens illustres! 

Este Augur declarou, sanguisedento, 

Guerra de morte a toda a Academia, 

E quer d' ella fazer uma hecatombe 

Aos deoses infernaes, que a luz odeam. 

Mas parece que eu cá fico de fora?" 

— Não; também morrereis no Cadafalso! — 

E todos a gritar: Ninguém escapa. 

Isto é caso pensado: é ódio antigo: 

Jurou tudo acabar. 

— Não, meus Senhores, 

Nada eu jurei.— 

„Então hordas selvagens 

De Tartaros talvez nos ameaçam! 
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Cairá sobre nós toda a Turquia? 

Nova invasão de bárbaros teremos ? 

— Não, já vos dice. Então sereis regidos 

Pelas leis da razão Vossos algozes 

Fallarão como vós Terão nos peitos 

O amor da humanidade Nos seus lábios 

Perennes soarão as mesmas phrases, 

E máximas que ha pouco proferistes; 

Voltaire e Diderot serão seus vates, 

E a P u c e l l a d ' O r l e a n s sua poesia!" 

Começou um susurro entre os convivas, 

Apprehensivos talvez, ou desgostosos. 

Qual o fazia victima assaltada 

De repentino accesso de loucura, 

E allegava em signal seu ar tão serio, 

E esse olhar inspirado. Qual suppunha 

Que elle zombava, e, como sempre, unia 

O sobre-natural ao seu brinquedo. 

„Sim, replicou Chamfort; mas neste caso 
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O seu maravilhoso excede ás regras, 

E começa a causar um triste effeito; 

É mui patibular Senhor Cazotte, 

E quando se ha de realisar tudo isso ? 

Não podereis também prever o prazo?" 

— Seis annos não se irão, e quanto digo 

Consummado estará! — 

«Vejam! milagre! 

E duvidem agora! Assim Laharpe 

A sorrir exclamou." E vós propheta, 

Que do destino o véo rompeis a todos, 

Em nada me metteis? 

— Por um milagre 

E bem extraordinário! — 

«Também temos 

Milagres por ahi?" 

— Sim; nesse tempo 

Sereis christão! — 
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«Christão? Bradaram todos, 

Christão Laharpe! É bem achada a graça!" 

E Chamfort a zombar: «Então seguros 

Estamos todos nós; si a este mundo 

Não temos de dizer o adeos eterno 

Senão depois que tal milagre virmos, 

Seremos immortaes! Estamos salvos! 

Vede o que ides fazer, Senhor Laharpe! 

Tendes em vossas mãos nossos destinos!" 

Attenta tudo ouvira a graciosa 

Duqueza de Grammont, e apprehensiva, 

Dice, fingindo crer só por facecia: 

«Felizes somos nós, que não entramos 

Nessas revoluções; de longe apenas 

Tomamos parte n'ellas, mas sem risco; 

Graças ao nosso sexo. 

— O vosso sexo 

Desta vez não terá maior indulto. 

Debalde evitareis entrar na lice. 
10 
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Sem o menor respeito, como aos homens, 

Vos tratarão, Senhoras, de igual modo." 

«Que horror! Mas que dizeis, Senhor Cazotte? 

Vindes hoje pregar o fim do mundo!" 

— Não sei; mas o que é certo, é que altas damas, 

Muitas vossas iguaes, nobre Duqueza, 

Co' as mãos presas atraz, ao Cadafalso 

Na carreta do algoz irão — comvosco." 

«Commigo? grande Deos! . . Causais-me medo 

Com o vosso ar tão serio! Mas espero 

Que nesse caso ao menos me concedam 

Um carro funeral de lucto envolto." 

— Não o espereis, Duqueza. Nesse tempo 

Todos serão iguaes. Damas mais nobres 

Condusidas serão nessa carreta, 

E, como vós, co'as mãos atraz ligadas." 

«Damas mais nobres! Quem? Serão Princezas, 
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E Princezas de sangue?" 

— Ainda mais alta! — 

Neste ponto o rumor a voz cobrio-lhe; 

Parecendo excessiva a zombaria, 

Que além do permittido se arrojava 

Mesmo á Rainha! O rosto assombreou-se 

Do senhor da mansão. Enleados todos 

Não sabiam pôr fim a tal brinquedo. 

A dama de Grammont mais resoluta, 

Sem relevar a idéa que attingira, 

Assim arrematou: «Vereis, Senhores, 

Que um confessor me não darão ao menos!" 

— E de certo que não, nobre Duqueza! 

Não o tereis, nem mais pessoa alguma. 

Um condemnado só tel-o-ba, por graça, 

E o ultimo será. — 

«Quem o ditoso, 

Que gozará de tal prerogativa?" 
16* 
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— E a única será que lhe concedam. — 

«Quem será esse então? 

— O Rei de França!!! 

«Basta! basta!" A gritar se alçaram todos. 

«Não mais, Senhor Cazotte!" Assim lhe dice 

Inflado o nobre dono do palácio. 

«Fazeis durar de mais o vosso drama, 

Triste assaz para a nossa sociedade, 

Que acata como deve o Rei, e a Corte. 

Sem nada responder, pállido e frio, 

Por essa inspiração que dentro ardendo, 

Lhe concentrara a vida, ia Cazotte 

Retirar-se dalli, deixando a todos 

Mudos de confusão Mas a Duqueza 

Sempre discreta, e de lembranças promptas, 

Querendo realegrar a sociedade, 

Co'um desfecho que o riso provocasse, 
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Solerte apostrophou: 

«Senhor propheta, 

Vós que a todos dizeis a buena-dicha, 

Nada dizeis de vós? Seccou-se a musa? 

A graça está no fim; nós a esperamos." 

Olhando para o chão, como vexado, 

Ou indicis.o si fallar devia, 

Ou talvez aguardando que ante os olhos 

Se lhe rasgasse o véo da própria sina, 

Pensou um pouco, e sacudindo a fronte, 

Como si o seu futuro o horrorizasse, 

No mesmo tom de voz assim Cazotte 

Concluio: — De Jerusalém no assedio, 

Narrado por Josepho, vio-se um homem 

Sette dias correr emtorno aos muros, 

Entre os seus defensores e inimigos, 

Sempre a bradar com voz trovejadora: 

«Guai de Jerusalém! — e no setteno: 

«Guai de Jerusalém!... Guai de mim mesmo! 

Então enorme pedra, arremessada 
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De uma das inimigas catapultas, 

Caio sobre elle, e o estendêo por terra 

Morto, em pedaços!.. Eu serei esse homem!" 

E tudo acontecêo como elle dice, 

E no previsto prazo! A historia o prova, 

Do tempo em que o terror reinava em França. 
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A TEMPESTADE NOCTURNA. 

Como é medonha a voz da tempestade 

Na solidão da noite, — perturbando 

Da Natureza o somno! Horrido Nume, 

Dos abysmos dos céos arremessado, 

Solto parece na amplidão do espaço, 

Ameaçar o mundo! As negras azas 

Monstruosas dilata, e rijo as bate 

Com tremendo estridor, que longe atrôa! 

Rotos os ares no arremesso infrene 

Da célera abalada, se revolvem 

Turbinosos rugindo, ou já soltando 

Asperrimos gemidos! Lá serpejam 
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Fuzis vermelhos, retalhando os flancos 

Dessas montanhas de alterosas trevas, 

E trêmulos relâmpagos fulguram 

Com furtivo clarão, que o horror redobra, 

Após deixando a cerração mais negra. 

Lá rebenta o trovão, que se prolonga 

Pela celeste abóbada rolando, 

Com echo pavoroso, em rouca escala 

De alternados rebombos!... Treme a terra 

Ao choque ingente desse Oceano aéreo 

De encapelladas nuvens, que se esbroam, 

E jorrando o dilúvio, a terra inundam! 

Um gaz ethéreo, imponderável fluido, 

Que os sentidos humanos não alcançam, 

Assim aterrorisa a Natureza! 

Um subtil sopro assim convulsa o Orbe! 

E na sua expansão vertiginosa 

Podéra a terra reduzir em fumo, 

Si o não tolhesse a poderosa Dextra, 

Que essas forças occultas equilibra! 
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E o que são ellas? Donde vêem? Acaso 

Como as almas humanas, voluntárias, 

Essas forças, que inertes corpos movem, 

O moto lhes darão por próprio arbítrio? 

E quando lhes apraz, ou irasciveis, 

Do Universo a harmonia perturbando, 

Em mutua guerra seu furor redobram? 

Paixões teem ellas que applacar desejem, 

E, satisfeitas, ao lethargo voltam? 

Oh não! Submissas obedecem cegas 

As leis que ignoram, permanentes, sabias, 

Da Eterna Omnipotencia que as dirige. 

Ao som aterrador do cataclysmo, 

De elementos subtis horrenda orchestra, 

Que o susto embebe nos gelados peitos, 

Uma harmônica voz n'alma resôa, 

Mais sublime que a voz da tempestade, 

E n'um hymno se exhala: — ha Deos, bradando! 

Essa altísona voz, que em nós se exalça, 

Echo não é das vibrações do medo, 
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Que aos pés do algoz a victima acobarda; 

É a voz paternal que falia ao filho, 

E a esperança e o amor mais lhe aviventa. 

Mudo fora o trovão, inerte o raio, 

Sem luz o sol, sem vida a Natureza, 

Nada o nome de Deos pronunciara, 

Si Deos mesmo á nossa alma o não dicesse, 

Pela voz da razão, que só comprehende 

Essa excelsa harmonia dos sentidos! 

Ouve, minha alma, a voz da tempestade, 

Do Poema de Deos sublime estrophe, 

E cheia de respeito a fronte inclina. 
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A VOZ PATERNAL. 

Drincai, brincai, meus filhinhos! 

Que vós sois os meus Anjinhos, 

Que me ajudais a viver. 

Quando nos vossos brinquedos 

Assim vos vejo tão ledos, 

Sinto-me em vós renascer. 

Nada vos causa tristeza; 

O passado vos não pesa, 

Nem do futuro o pensar; 

Sempre n'alma o paraíso, 

Nos lábios sempre o sorriso, 

Felizes, sempre a brincar! 



2 5 2 CANTICOSFUNEBRES. 

Vossos gozos variando, 

A terna mãe afagando, 

Uma historia lhe pedis; 

Cadaqual lhe toma um braço, 

E ao calor do seu regaço, 

A ouvir seus contos, dormis. 

Doce viver da innocencia, 

Bella aurora da existência, 

Que tão de pressa te vais! 

Após virão tristes dias, 

Os afans, as agonias, 

O pranto, as dores, e os ais! 

Como vós brincais agora, 

Assim eu brinquei outr'ora, 

Assim também eu dormi; 

Sentindo um grato consolo, 

Deitado no brando collo 

Da terna mãe que perdi. 
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Oh lembranças tão saudosas! 

Que me soltais dolorosas 

O pranto do coração! 

Eis nesta idade cançada 

Como nos vem magoada 

A maior consolação! 

Já não pôde haver ventura 

Para a triste criatura 

Que vê da vida o transpor: 

A cada idéa, o passado, 

Sem futuro, contristado, 

Lhe converte o riso em dor. 

A sorrir, brincar vos vejo, 

E a vossa alegria invejo, 

Que só a innocencia a dá. 

Mas ella se foi co'a infância, 

Co'a candidez da ignorância, 

E nunca mais voltará. 
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Nunca mais! E essas lembranças, 

Que nos vêem sem esperanças, 

São todas para affligir. 

Si do que soffri me esqueço, 

Em vós pensando, padeço 

Pelos males do porvir. 

Nesta existência molesta 

Eis o bem que só me resta: 

Vossa infância proteger. 

Brincai, brincai, meus filhinhos! 

Que vós sois os meus Anjinhos 

Que me ajudais a viver. 

XX-



A GUERRA CIVIL 
DOS 

ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA. 

1863. 

Causava assombro ao Orbe essa tão forte 

União de homens livres, qual não vira 

Igual nenhuma idade; levantada 

A egrégia voz do Heróe do Novo Mundo, 

Que no raro despego e altas virtudes 

Rival só teve em Roma, em Cincinnato. 

Seu grande nome radiante e puro, 

Como um cívico emblema, ou sacro iman, 

No Centro protector se eternisára, 

Para mais apertar-lhe o sancto amplexo. 

Era grande e potente, o nobre orgulho 

Dos livres corações americanos, 
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E a inveja do Europêo, que não se exime 

Da tutela dos Reis As suas Águias, 

Adejando entre estrellas, devassavam, 

Numerosas, os mais longiquos mares, 

De um pólo a outro pólo; veneradas 

De todas as Nações; pingues trocando 

As riquezas da paz Já de seus filhos, 

Tão afanosos inimigos do ócio, 

Preclaros nomes, ás sciencias gratos, 

Nos congressos dos sábios resoavam. 

A França, vencedora em mil batalhas, 

Só a quizera amiga, e lhe estendia 

A mão que a espada e a penna igual sustenta. 

A soberba Albião, calando mágoas, 

Despeitos de vencido, ódios de inveja, 

Como irmã, sua igual a respeitava, 

Não ousando, jamais, mostrar-lhe o orgulho, 

Que tão pesado só reserva aos fracos. 

Nação nenhuma poderosa e grande 

Esse colosso assoberbar quizera, 

E o peso supportar-lhe em árdua lucta. 
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Era a gloria, o padrão da liberdade: 

Era do esforço humano a maravilha; 

Dos livres corações era o Palladio! 

E agora? . . oh dor! Eil-a a bramir furente, 

Roto o nó da União pela discórdia, 

Que lhe destronca e dilacera os membros! 

De horror ao vêl-a se congela o sangue 

Nos peitos livres, que ainda ao longe a amavam! 

Filhos, irmãos, e pais, uns contra os outros 

Praguejando, de cólera inflammados, 

Em impia lucta se travaram cegos! 

Ao grito horrendo da iutestina guerra, 

Que crebro a rebramar retumba ao longe, 

Da morte as forjas com furor se accendem. 

As armas corre a juventude em ondas, 

Fugindo aos braços maternaes, convulsos, 

A industria, aos Lycêos, ás artes bellas; 

Correm turbas agrícolas, deixando 

Inútil o arado nos desertos campos; 

E em cerradas phalanges, tumultuarias, 
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Como bulcões lá vão talando as veigas, 

Que da paz o suor fertilizara! 

Lá vão pejadas de trovões e raios, 

Ultrices semear mortes, ruínas 

Nos recintos das praças, sobre os tecfos 

De cidades, outr'ora florescentes, 

Onde furor igual enrija os peitos, 

E o bronze atroador seu ódio exhala! 

O mar, os rios a gemer se apremam 

De nutantes vulcões, de férreas naves, 

Que se abalroam, vomitando lavas. 

E o sangue em lagos a coalhar-se;... e os mortos 

Em montes a tombar; Hostes inteiras 

Como espessas florestas fulminadas; 

Nada applaca o furor!. Outras se elevam! 

E os gigantes da paz, outr'ora unidos, 

Luctam gigantes no furor e no ódio! 

O mundo estremecèo ao choque ingente, 

Que iunpinado a industria perturbou-lhe, 

Aos filhos do labor o pão roubando. 
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As almas livres de vergonha choram; 

Pasmadas as Nações na insania os deixam; 

Triumpha a inveja, que sorri-se e applaude, 

E os asseclas dos déspotas exultam 

Ao ver suicidar-se a Liberdade! 

Oh Manes de Franklin! Manes de Washington! 

Vede cheios de horror os netos vossos, 

Que fratricidas, em sangrenta lucta, 

Os nós romperam da União sublime! 

Consternados chorai sobre essa Pátria, 

Que lhes deixastes grande e livre! . . e ingratos 

Co'a espada da discórdia os peitos lhe abrem; 

E indelével será de sangue o sulco! 

Oh Manes de Franklin! Manes de Washington! 

As vossas maldições lançai sobre elles! 

Maldições sobre vós, ímpios senhores 

Dessa raça de Cam, curvada ao jugo 

Pela vossa cubiça e sede de ouro! 

Maldições sobre vós, que entre manadas 
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De Africanos adustos, meditaveis 

Tyrannos dominar o livre solo, 

Regando-o co'o suor de vis escravos! 

Maldições sobre vós, que os vossos peitos 

Endurecestes nesse trato infame, 

Que conculca a Moral, e a Deos offende. 

Mesmo" na terra nunca o crime do homem 

Triumpha impune; já pejado nasce 

Da própria punição, que em dado tempo 

Apparece fatal! Como a semente 

De venenoso fructo, o mal germina, 

Cresce, corrompe, e mata. Os que o toleram, 

Réos, padecem iguaes! Imprescriptiveis 

São as Divinas Leis que os homens regem! 

Da proscripta moral eis o castigo! 

E os crimes das Nações só sangue os lava. 
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DO TRADUCTOR. 

Já este Poema era conhecido na Europa, sem que 

d'elle eu tivesse noticia, quando pela primeira vez 

li o Phédon de Platão. Quão joven era eu nesse 

tempo! Tão encantado fiquei com a doctrina do di­

vino philosopho, tão tocado dos últimos momentos 

de Sócrates, que na exaltação de minha alma, dada 

á Poesia e á Metaphysica, tentei pagar um tributo 

de admiração e de respeito ao martyr da verdade. 

Absorvia-me este pensamento; tracei um plano; 

escrevi alguns versos; quando por um feliz acaso 

me veio ás mãos este Cântico sublime do illustre De 

Lamartine, de quem eu então nem o nome conhecia. 

Achei o meu poeta, como tinha achado o meu 

philosopho. Sempre tive para mim, que os elevados 

vôos daPhilosophia espiritualista eram mui próprios 

para exaltar e accender a mente do poeta; como o 
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rastejar do materialismo para abatel-a, e amisquí-

nhal-a. Eu me aprazia na minha juventude com 

Yung, Harvey. Klopstok, e Caldas, e nunca achei 

graça nesses poetas que arrastam a Poesia pelos 

lupanares, e orgias. 

Ao ler estes versos de ineffavel belleza, tão 

cheios de vida, e tão perfumados de unção religiosa, 

batia-me o coração em um extasi divino, como a 

Mallebranche ao ler Descartes. Reconheci que de­

via desistir da minha primeira idéa, na impossibili­

dade de adejar tão alto. Devendo tratar o mesmo 

assumpto, beber na mesma fonte, representar as 

mesmas figuras, expor as mesmas idéas, de necessi­

dade, e sem querer, pareceria plagiar; tanto mais 

que desde então já nenhum outro plano me agra­

dava, senão aquelle que tinha diante dos olhos. 

Oh! quantas vezes desejei não ter lido este Poema, 

que me tirava o animo de realizar o meu intento. 

Os moços, como as mulheres, facilmente se pre­

vinem, e difficilmente encaram o objecto por muitos 

lados. Quanto mais lia este Cântico, tanto mais 

bello me parecia elle; afinal já não pude resister 

á tentação de o traduzir. Alguns annos se passaram 

depois que verti os primeiros trinta versos: faltava-

me o tempo e a paciência; que não é cousa tão 
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racil como parece traduzir bem em verso. Outros 

pensamentos e cuidados me attrahiam a attenção. 

Mas na Província do Rio-grande do Sul, em al­

gumas horas vagas que me restavam dos negócios 

públicos, lançei-me á obra, para suavisar os dissa­

bores da ausência dos meus amigos do Rio de Ja­

neiro, e fazer esquecer a aridez prosaica dos tra­

balhos da Secretaria do Governo, a cuja testa me 

achava, durante a Presidência afadigada do Exm°. 

Marechal Marquez de Caxias, meu illustre amigo, 

que á frente do Exercito andava discorrendo essas 

vastas campinas, na heróica empreza de pacificar 

a Província, devastada pela guerra civil; do que 

lhe resultou immortal gloria. 

Esmerei-me o mais que pude em conservar a 

frescura do colorido original, e esses toques ligeiros 

e transparentes do Mestre, sem estragar a sublimi-

dade dos pensamentos, e a belleza das imagens. Si 

o consegui, ou não, outros que o digam, si se derem 

á pena de confrontar a copia com o original. Mas 

quando mesmo não achem os críticos digno de 

louvor o meu trabalho, que não emprehendi para 

merecer louvores, senão para encher honestamente 

algumas horas ociosas, tão copiosas são as bellezas 

deste Poema, tão elevados os pensamentos, tão 
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sublime a moral, que ao travez da copia sempre 

apparecerão com algum brilho, para encantar as 

almas nobres, que, enfastiadas da sensualidade 

desta vida prosaica, se aprazem alguns momentos 

com os arroubos da pura e sancta Poesia. 

Cidade de Porto-alegre — 1845. 
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ADVERTÊNCIA. 

Oi a Poesia não é uma van combinação de sons, é 

sem duvida a mais sublime fôrma de que se pôde 

revestir o pensamento humano. Ella tira da musica 

essa qualidade indefinivel da harmonia que denomi­

nam celeste, por lhe não poderem dar mais ade­

quado nome; fallando aos sentidos pela cadência 

dos sons, e á alma pela elevação e energia do sen­

tido, ella se apodera do homem todo inteiro, e o 

encanta, arrebata, fascina, e n'elle exalta o prin­

cipio divino: ella lhe faz sentir por um momento 

esse que de mais que humano, pelo que a chamam 

a lingua dos deoses. 

Pelo menos é a lingua dos philosophos, si a 

Philosophia é o que deve ser, o mais alto gráo de 
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elevação do pensamento humano, a razão divinizada. 

A Metaphysica e a Poesia são duas irmãs, ou antes 

uma só cousa são; sendo uma o bello ideal no pen­

samento, e a outra o bello ideal na expressão, para 

que separal-as? Para que seccar uma, e aviltar a 

outra? Tem porventura o homem em abundância 

esses dons celestes, para a seu prazer privar-se 

d'elles? Terá medo de dar demasiada energia á 

sua alma, reunindo essas duas potências ? Ah! sempre 

e bem depressa recairá elle nas formulas, e nos 

pensamentos vulgares! A sublime Philosophia, e a 

Poesia digna de tal nome, são revelações rápidas, 

que vêem raras vezes interromper a triste monotonia 

dos séculos: o bello em todos os gêneros não é o 

estado natural, nem de todos os dias neste valle de 

lagrimas; é um relâmpago desse mundo invisível, 

a que a alma ás vezes se eleva, mas onde não ha­

bita. Estas reflexões nos parecem mui próprias para 

desculpar ao menos o auctor deste F r a g m e n t o de 

haver tentado harmonisar a Poesia e a Metaphysica 

das bellas doctrinas do sábio dos sábios. Posto que 

esla composição tenha o nome de Sócrates, nVlIa 
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transpira entretanto uma Philosophia mais adiantada, 

e como uma preíibação do Christianismo prestes a 

desabrochar. Si algum homem merecia que com 

anticipação se lhe attribuissem essas sublimes ins­

pirações, esse homem é Sócrates. 

Toda a sua vida combatêo elle o império dos 

sentidos, que Christo veio destruir; sua Philosophia 

era toda religiosa; humilde, porque elle a sentia 

inspirada: era plácida, tolerante, resignada; ella 

tinha adivinhado a unidade de Deos, a immortali-

dade dalma, e ainda mais, si devemos crer nos 

commentarios de Platão, e em algumas palavras 

escapadas dessas duas boccas sublimes. O homem 

tinha chegado até onde podia chegar: uma reve­

lação era necessária, para que elle desse ainda um 

passo immenso. Sentia Sócrates essa necessidade; 

elle a indicava, e a preparava com os seus discursos, 

com a sua vida, e com a sua morte. Digno era elle 

de a entrever nos seus últimos momentos; em uma 

palavra: elle era inspirado; elle nol-o diz, e nol-o 

repete. E porque duvidaríamos crer na palavra do 

homem que dava sua vida por amor da verdade? 
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Ha porventura muitos testemunhos que valham a 

palavra de Sócrates no momento de morrer? Sim, 

sem duvida, elle era inspirado; era um precursor 

desta revelação definitiva que Deos preparava de 

tempo em tempo com revelações parciaes. Por­

quanto, a verdade e a sabedoria não saiem de nós; 

ellas descem do céo aos corações escolhidos, e 

suscitados por Deos segundo as necessidades dos 

tempos. Deos as semeava aqui e alli, e as espalhava 

gotta á gotta, para dar somente o conhecimento 

e o desejo, até o momento em que devia com ellas 

plenamente saciar-nos. 

Independentemente da sublimidade da doctrina 

que Sócrates annunciava, sua morte era um quadro 

digno da vista dos homens e do céo; elle morria sem 

ódio contra os seus perseguidores, victima de suas 

virtudes, offerecendo-se em holocausto á verdade. 

Podia defender-se; podia renegar; e o não quiz; 

seria isso mentir ao Deos que n'elle fallava; e nada 

annuncia que o orgulho viesse alterar a pureza, e 

a belleza deste sublime sacrifício. Suas palavras, 

referidas por Platão, são tão simples no fim do seu 
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ultimo dia, como no meio da sua vida: a solemni-

dade desse grande momento da morte não dá ás 

suas expressões rijeza, ou fraqueza; obedecendo 

com amor á vontade dos deoses, que elle se apraz a 

reconhecer em tudo, o seu ultimo dia em nada dif-

fere dos outros dias, senão em não ter dia seguinte. 

Com seus amigos continua elle o objecto da con­

versação na véspera encetada; bebe a cicuta como 

qualquer ordinária bebida; deita-se para morrer, 

como o faria para dormir; tão certo que ha deoses 

em todos os tempos, e por toda parte, e que vai 

acordar no seio d'elles. 

O poeta não interrompêo o seu Canto com as 

circumstancias assaz conhecidas do julgamento, e 

com as longas dissertações de Sócrates e de seus 

amigos: não cantou senão as ultimas horas, e as 

ultimas palavras do philosopho, ou ao menos as pa­

lavras que lhe elle attribue. Nós o imitaremos, e 

contentar-nos-hemos com lembrar o proscênio aos 

leitores. 

Sócrates, condemnado a morrer por suas opi­

niões religiosas, esperava a morte havia muitos dias; 
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mas só devia beber a cicuta no momento em que 

estivesse de volta no porto de Athenas o navio que 

todos os annos se enviava á Delos em honra de The-

sêo. É este navio, a que denominavam Theoria, que 

ao longe se devisa no momento em que começa o 

Poema. O servente dos Onze era um escravo desse 

Tribunal, destinado ao serviço dos presos até a exe­

cução da sentença 

Servir-nos-hemos para as notas, tiradas todas de 

Platão, da admirável traducção de Platão por Mr. 

Cousin; este philosopho digno de explicar um tal 

Mestre, para fazer corar o nosso século de seus ver­

gonhosos e degradantes sophismas, depois de tel-o 

chamado ás mais nobres theorias do espiritualismo, 

teve a feliz idéa de revelar-lhe a sabedoria antiga 

em toda a sua graça e belleza. Achando a Philosophia 

do nosso tempo ainda envolta nos andrajos do mate-

rialismo, elle lhe mostra Sócrates, e parece dizer-

lhe: Vê o que tu és ! e eis o que tu foste 



273 

A MORTE DE SÓCRATES. 

La vérité, c'est Dieul 

oobre o tope do Hyméto o sol se erguia, 

Ao templo de Thesêo dourando o cimo, 

E nos muros do Pártenon batendo, 

Deslizava á prisão adeos furtivo. 

Áurea poppa no mar ao som boiava (i) 

De sacros hymnos, o Pyrêo buscando: 

Era o fatal baixei, em seu retorno, 

Núncio do ultimo dia aos condemnados. 

Mas prohibia a lei dar-lhes a morte 

Emquanto illuminasse o sol a Ionia, 

Por que não profanassem olhos vagos 

Os raios seus, aos vivos destinados, 
18 
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Ou que o infeliz, as palpebras cerrando, 

A vida e a luz a um tempo não carpisse 

Tal o proscripto dos avitos campos 

Se aparta antes que a aurora os céos aclare. 

No pórtico vagando, alguns amigos («) 

Tristes á espera estavam que acordasse 

De Sophronisco o filho. Sua esposa, 

Tendo ao collo o fílhinho, cuja dextra 

Brincava co'os ferrolhos, e accusando 

O lentor de insensíveis carcereiros, 

Batia co a cabeça ás bronzeas portas. 

O vulgo, pouco attento a taes queixumes, 

Qual seu mal, perguntava de passagem, 

E o caminho interrupto proseguindo, 

Os longos atrios apinhando em grupos, 

Os públicos boatos recolhia, 

De altares, e de deoses blasphemados, 

De um culto novo, corruptor dos jovens, 

E desse Deos sem nome, á Grécia estranho. 

Talvez fosse algum louco, ou monstro ousado. 
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Mais outro Orestes, pelos deoses cego. 

Que recebia emfim tardia pena, 

E a terra em sacrifício ao céo devia?! 

Sócrates! — e eras tu,t que em ferros preso, 

A justiça, e á verdade e immolavas! 

Alfim rangeram da prisão os gonzos; 

E os amigos a passos vagarosos, 

Olhos no chão, as portas enfiaram. 

Mas Sócrates, lançando a vista ás ondas, 

Uma vela indicou em via á Délos: 

— Vedes no mar aquella poppa flórida? 

É o sacro baixei, feliz Theoria! (s) 

Saudemol-a; essa vela é minha morte! 

Com ella vai minha alma entrar no porto. 

Fallai comtudo, e que este augusto dia 

Corra em nossa palestra igual aos outros. (*) 

Não regeitemos do festim os restos, 

Os bens celestes té ao fim gozemos. 

A náo feliz, já da derrota ao termo, 

Da praia á vista, não suspende o rumo; 
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Mas de flores ornada, e as velas pandas, 

Cantando abica ao porto que a convida. 

«Dizem os vates, que antes da hora extrema, 

Com harmônicos sons se carpe o cysne. 

Amigos, tal não ha: os céos doaram 

Mais nobre instincto ao pássaro canoro. 

A alma pendente desse bello corpo, 

Deixando as ribas do risonho Eurotas, 

Para um mundo encantado se ergue, e voa, 

Vê o dia raiar da Eternidade, 

E com tal vista, em extasi suave, 

De morrer para a terra o canto exhala. 

Vós que vindes ouvir-me juncto á campa, 

Também sou cysne, morro, e cantar posso." 

Nisto soaram no âmbito os soluços, 

E os amigos o circulo apertaram. 

— Pois que vais para nós morrer tão cedo, 

Falia sobre a esperança, e a vida eterna. 

«Sim, dice elle; retirem-se as mulheres, 
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Que seus suspiros nos quebrantam a alma. 

É mister, desdenhando o horror da campa, 

Com passo firme entrar n'um novo mundo." 

«Sabeis que desde a infância muitas vezes 

Gênio ignoto inspirou-me a sapiência, 

E de um mundo porvir as leis mostrou-me. 

Seria nessa voz um Deos occulto? 

Sombra amiga em segredo me inspirava ? 

O echo do porvir? Do vate a Musa? 

Nada sei; mas quem baixo me fallava, 

Depois que ao termo meu veloz caminho, 

Em alta voz me falia, e me consola. 

Prompto lhe reconheço a voz divina. 

Ou que a alma esquiva ao sensual tumulto, 

Em mais recolhimento ouvil-a possa; 

Ou que antes, olvidando o sol cadente, 

Minha alma, já suspensa no futuro, 

Melhor distinga o som desse outro mundo; 

Como o barqueiro, á tarde, entregue ás ondas, 

A medida que voga, e a praia alcança, 

Melhor distingue a voz que n'ella soa: 



2 7 8 M O R T E DE S Ó C R A T E S . 

Esse amigo invisível me não deixa; 

De seus accentos tenho o ouvido cheio. 

Hoje na minha voz sua voz falia; 

Ouvi-me, amigos! não sou eu, é elle! 

Calmo e sereno, os olhos rutilantes, 

Fez Sócrates signal que se assentassem; 

A esse signal mudo obedeceram, 

E em silencio no leito se assentaram. 

Symmias descêo seu manto sobre os olhos; 

Críton no olhar os céos interrogava; 

Cebes curvou a merencoria fronte; 

Sardonico sorrindo-se Anaxágoras 

Parecia invejar a sorte ao sábio, 

Rir da fortuna, e provocar a morte. 

O Servente dos Onze, recostado 

Na bronzea porta, e os braços encruzados, 

De duvida e piedade combatido, 

Murmurava: — a que serve-lhe a virtude? 

Phédon, chorando o amigo mais que o sábio, 

Na esparsa coma o rosto seu occulto, 

Juncto ao fúnebre leito, aos pés do mestre, 
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Como um filho os joelhos lhe abraçava; 

Ao amigo adorado erguia os olhos, 

Corava de chorar, e mais chorava. 

Entretanto a terrena dor ao sábio 

Não ousava alterar a cor e os gestos. 

Seu alto olhar dirias ler bem longe. 

Sua bocca, pousada de almo riso, 

Já prestes a fallar meia se abria. 

Seu ouvido escutava o ignoto amigo. 

Já do outono tocados os csibellos 

O cingiam de pallida coroa, 

E pelas auras matinaes ondeantes 

Deslizavam-lhe á fronte alvos reflexos. 

Mas nessa fronte, em que a alma se mostrava, 

O sublime pensar lhe transluzia. 

Tal, ao travez do bronze, ou do alabastro, 

A transparente lâmpada espargindo 

Sobre o altar froxos raios moribundos, 

Máo-grado as sombras seu fulgor ostenta, 

E de lúcida auréola os toca, e tinge. 

Qual na vela que vai de foz em fora 
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Pregam-se os olhos, tal nessa alta fronte 

Dos amigos os olhos se fixavam, 

E em seu olhar suspensos, reprimindo 

O fôlego, que mal se percebia. 

Pela ultima vez o contemplavam, 

Como para não mais a voz ouvir-lhe. 

Qual ao sopro de Eólo ás vagas se abrem, 

Sôfregos aguardavam seu discurso. 

Emfim o olhar descêo do céo sobre elles, 

E co'um sorriso habitual lhes dice: 

«Que! chorais ? vós chorais, quando minha alma, 

Qual puro incenso que a Vestal inflamma, 

Já quasi livre do pesado corpo, 

Vai aos deoses subir, e em grato enlevo, 

Saudando o dia eterno, que entrevia, 

Procurar a verdade, e conhecel-a ?! 

Senão para morrer, porque vivemos? 

Porque me apraz soffrer pela justiça? 

Porque neste morrer, que viver chamam, (5) 

Posto que oppressa, combatêo minha alma 

Co'as vis inclinações, e os seus sentidos? 
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«Que fora da virtude sem a morte? 

Prêmio é ella do afan, celeste c'rôa 

Que o alto Juiz nos dá no fim do corso; 

De Júpiter a voz que a si nos chama. 

Ah! saudemol-a, amigos; eu a escuto! 

Posso, da vida disputando uns restos, 

Fazer que o céo a ordem me repita; 

Mas preservem-me os deoses que eu tal faça! 

Elles me chamam, como escravo acorro. 

Si me amais, qual se usa em duplex festa, 

Ungi vossos cabellos de perfumes; 

Alçai offrendas da prisão nos muros, 

E de verde festão a fronte ornada, 

Como um joven esposo a quem a turba 

Conduz após o banho ao nupcial leito, 

O gynecêo semeando de alvas flores, 

Da morte aos braços pela mão levai-me. 

«Que é pois morrer? — Quebrar o nó infame, 

Adúltero hymenêo da terra e d'alma, 

Despojar-se, na campa, de um vil peso! 

Morrer não é morrer, — é transformar-se! 
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Emquanto o homem vive preso ao corpo, 

Languidamente ao bem se arrasta apenas, 

E pelos vis pendores transviado 

Perde a verdade, ou vacillante a segue. 

Mas quem já toca á ̂ suspirada meta, 

Vê a aurora brilhar do eterno dia; 

Como um raio da tarde ao céo subindo, 

Do céo reflecte, e se remonta aos deoses, 

E bebendo do nectar que o inebria 

A longos sôrvos, a viver começa 

Desde o dia feliz da sua morte." 

— Mas morrer é soffrer; e o soffrimento 

De certo que é um mal. — 

«Quem sabe, amigos? 

E quando a fatal hora, consagrada 

Como um grande holocausto pelo sangue, 

Fosse um supplicio do immolado corpo, 

Não é de um mal que todo bem começa? 

Sai do hinverno o verão, da noite o dia; (6) 

Ligou Deos mesmo esta eternal cadeia; 
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Nós á vida com dor gerados fomos; 

E o transito feliz, que os fracos temem, 

É para a Eternidade um nascimento. 

«Mas quem pôde sondar da morte o arcano? 

Deos poz-lhe o dedo nos sublimes lábios! 

Quem sabe si a alma com prazer ou pena 

Dúbia lhe cai nas mãos, que a esperam certas? 

Eu, que inda vivo, nada sei; mas penso 

Que este silencio algum mysterio encobre: 

Que a bondade dos deoses indulgentes 

Até na morte occulta algum deleite; 

Bem como o Amor os corações ferindo 

Mil vezes o prazer no pranto esconde." 

Cebes descrente a tal dizer sorrio-se: 

«Sabel-o-hei cedo" — replicou-lhe o sábio. 

«Sim, o primo saudar do homem ao dia, 

Quando áureo raio vem beijar-lhe as palpebras; 

A voz do objecto amado á lyra unida; 

O perfume fugaz que a taça exhala; 



2 8 4 MORTE DE S Ó C R A T E S . 

«Do ósculo o sabor, quando nas trevas 

Busca o amante co'os errantes lábios 

Os lábios de seu bem; ah sim, tudo isso 

É aos nossos sentidos menos grato 

Que o primo enlevo do homem virtuoso, 

Remido pela morte; e emquanto a terra 

As cinzas lhe recolhe, elle elevado, 

Em seu vôo fugindo, até se esquece 

De dar ao mundo o eterno adeos! O mundo, 

Deslumbrado ante Deos, desapparece." 

— Que! para renascer morrer só basta? 

«Não. Deve a alma livrar-se dos sentidos, 

As mortaes propensões vencer luctando, 

E ser a nossa vida longa morte. 

Vida é combate, a morte é a victoria, 

E a terra o nosso altar expiatório, 

Onde da carne despojando-se o homem, 

Deve ao fogo lançar as torpes vestes, 

Antes de ir offrecer no altar propicio 

Pura vida a Deos puro em holocausto. 
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«Esses que, vencedores dos sentidos, 

Durante a curta vida subordinam 

A matéria ao espirito, e caminham 

Dos ritos e das leis curvos ao peso; 

Que interrogam a voz do Juiz interno; 

Trilham a recta estrada ao vulgo ignota; 

Servem aos deoses que a virtude outorgam; 

Soffrem pela justiça corajosos; 

Estimam a verdade, e emfim conquistam 

Dos mimosos do céo a liberdade; 

Esses sim, na abalada de um só vôo, 

Da campa ao céo, onde não reina a morte, 

Aos deoses e aos heróes irão junctar-se. 

«Mas os que amando a carne mais que o espirito, 

Estreitam a união d'alma aos sentidos, 

E aos vis beijos do corpo a prostituem, 

Como Leda em transportes vergonhosos; 

Esses, si acaso um deos os não liberta, 

Não cessam de viver alem da morte; 

Mas dos réprobos nós, qu'elles cerraram, 

Não se soltam seus manes imperfeitos. 
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«Como suspensa Arachne em teia impura, 

Sua alma com seu corpo confundida 

Emvão busca quebrar os nós nefandos; 

Conserva o corpo o amor que a alma lhe teve, 

E co'os mirrados braços a comprime, 

Lembrando-lhe o hymenêo que ella detesta. 

Como o ar pesado que nos charcos dorme, 

Seu vil peso a retém longe dos deoses. 

Esses manes, nas trevas vagueando, 

Funéreos gemem co'as nocturnas aves; 

Emtorno as ruínas, urnas, e os sepulchros, 

Arrastando do corpo os torpes restos, 

Com pejo de viver, á luz fugindo, 

Ness' hora em que a innocencia os olhos fecha, 

Elles se escapam dos seus negros antros, 

De manso, qual de noite os criminosos; 

Erguem nas ondas boreaes auroras, 

E sobre os montes pallidos meteoros; 

Com sonhos máos o espirito nos cercam, 

E os sacros bosques com seus gritos pejam; 

Ou tristes assentados sobre um féretro, 

Co'as mãos sangrentas escorando a fronte, 
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Choram seus crimes, invejando a victima; 

Mas as almas dos bons jamais cá voltam." 

Calou-se; e Cebes só rompe o silencio: 

— Guardem-me os deoses de offender a Esp'rança, 

Esse nume que ao dia da ventura 

Como o Amor nos conduz olhi-vendados. 

Mas pois que tu como ella daqui voas, 

E estas são tuas ultimas palavras, 

Falia, e permitte, oh mestre, o interrogar-te, 

Para instruir-me, e não por importuno. 

Sócrates meigo dêo-lhe o sim co'a fronte; 

E Cebes questionando assim discorre. 

— Dizes tu que a alma vive alem da campa. 

Mas si a alma em nós é como a luz de um facho, 

Consumida a matéria dos sentidos, 

Extincto o facho, a luz que é feito d'ella? 

Clarão e facho se aniquilam ambos, 

E tudo entra outra vez na mesma noite. 

Si é aos sentidos a alma o que é á lyra, 

Da dextra ao toque, o harmonioso acordo, 
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Quando os vermes, e o tempo o lenho estragam, 

Quando entre os dedos geme a rota corda, 

E a joven bacchante aos pés esmaga 

Da exhausta lyra os já quebrados nervos, 

Que é do som dos acordos seus divinos? 

Morre co' a lyra o som? e a alma co' o corpo?" 

A tal dizer os sábios pensativos, 

Sondando esse mysterio, as frontes curvam, 

Ruscam a solução, e a não descobrem; 

E fallando entre si, baixo murmuram: 

— Morta a lyra, o que é feito da harmonia?" 

E por seu gênio Sócrates espera. 

Uma mão lhe apoiava o queixo; a outra 

Sobre a fronte de Phédon passeava; 

E no seu collo eburneo errando a esmo, 

Lhe amimava passando a loura coma; 

E tomando co'o dedo uma madeixa, 

Que annelada no leito se estendia, 

Fazia fluctuar as molles ondas 

Sobre os joelhos seus, ou nesse dedo, 
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Distrahido enrolava os áureos fios. 

Assim brincando o sábio discorria, 

Como um velho divino que mistura 

Co'os copos do festim a sapiência. 

«A alma, amigos, não é a luz incerta 

Que nos aclara aqui pelos sentidos. 

A alma é o olho immortal, que esta luz fraca 

Vê despontar, crescer, e após extincta, 

Outra vez renascer; que sempre o mesmo 

Sente fora de si da vida o facho 

Ir empallidecendo, até findar-se; 

Tal como o olho mortal que, envolto em trevas, 

Conserva o olhar, perdendo a claridade. 

«Em nós a alma não é qual para a lyra, 

Da dextra ao toque, o harmonioso acordo. 

É o dedo divinal que único a vibra; 

O ouvido que seus ais, seu canto escuta; 

O attento ouvinte, o invisível gênio, 

Que a harmonia encadeia, ordena, e julga, 

E que dos sons discordes dos sentidos 
19 
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Fôrma a mercê dos deoses diva orchestra. 

Emvão a lyra morre, e o som se exhala, 

A alma inda escuta entre as relíquias mudas. 

Cebes, contente estás?" 

— Sim. eu te creio; 

És immortal! — 

«Pois bem, vamos aos deoses." 

Já transmontava o sol, purpureando 

Ondas e campos, e dizendo ao mundo 

Um magnífico adeos, ir parecia 

Do Eterno ao puro seio remontar-se. 

Desciam os rebanhos do Taygéto, 

E do Hyméto ao redor dormia a sombra: 

Em áureo oceano o Citeron nadava. 

O pescador no mar desde a alva errando, 

Moderava o afan, chegando á praia, 

E cantando ferrava as pandas velas, 

Do bosque a flauta, e o canto sobre as ondas 

Nos suspiros do ar a nós chegavam, 

E vinham misturar-se co'os funéreos 

Soluços nossos, como se mistura 
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Da tarde um raio ao negrejar da noite. 

«Mais pressa, amigos! eis do banho a hora. co 

Escravos, enchei d'agua o bronzeo vaso. 

Victima pura offertar quero aos deoses." 

Dice; e entrando na urna murmurosa, 

A água lustrai tomou co'as mãos unidas, 

Como o sacrificante ao altar pratica, 

E entornando-a três vezes sobre a fronte, 

A fez correr três vezes sobre o peito. 

Depois co'um véo de purpura enxugando-a, 

Os cabellos ungio; e assim fallou-nos: 

«Deos olvidamos, no adorar-lhe a sombra! 

Guarde-me Apollo de offender as Graças, 

Ou a Hebe da vida despenseira; 

Nem o carcaz de Amor, e a faxa de íris, 

Nem de Venus o cinto, que encadeia 

Com sympathico nó a Natureza; 

Nem o eterno Saturno, e o grande Jove, 

E os mais deoses do céo, do ar, e da terra! 
1 9 * 
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«Esses Entes, que o Olympo e o Elysio habitam, 

São imagens por nós divinizadas 

Do verdadeiro Deos; são do seu nome 

Caracteres inscriptos na Natura, 

Sombras que Deos projecta ao nosso espirito. 

Por titulo tão sancto eu os adoro, 

Como na aurora ao sol todos saúdam. 

Ou talvez que esses deoses phantasiados, 

Esse inferno, esse céo que a lyra canta, 

Não sejam só do gênio meros sonhos; 

Mas gráos brilhantes da infinita escala, 

Que separa, e reúne os astros todos, 

Seres esparsos no Universo immenso. 

Talvez, quem sabe? na extensão infinda, 

Em tudo que se move uma alma exista: 

Que estes astros que vemos rutilantes, 

Sejam soes vivos, e animados fogos; 

Que o mar, que investe a praia espavorida, 

Alma irritada em suas vagas role! 

Que este ar nectareo, solto no céo puro, 

Um espirito seja fluctuante 

Sobre ceruleas, transparentes azas! 
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«O sol um olho que esta luz derrama; 

A noite uma belleza pudibunda, 

De palpebras cerradas; que emfim tudo, 

No céo, na terra, em toda parte, seja 

Intelligente, vivo, e tudo — um Deos! 

«Porém em minha voz quasi a extinguir-se 

Crede, amigos! A cima desses deoses 

Que attinge o nosso olhar, ha na Natura, 

E no abysmo dos céos alguma cousa 

Mysteriosa, obscura, a quem proclama 

A razão, e a fatal necessidade; 

Só vista pela fé, esse olho dalma; 

Aos dias coetanea, e á Eternidade! 

Igual ao infinito na grandeza! 

E só como a Unidade! Innominavel! 

Inaccessivel do homem aos sentidos! 

Seu primeiro attributo é ser occulto. 

Hontem, hoje, amanhã, no espaço e tempo, 

Desçamos, remontemos, e o encontramos! 

O que vedes é sua Omnipotencia! 

Sua sublime essência o que pensamos! 



2 9 4 M O R T E DE S O C I U T E S 

Força, Verdade, Amor, Auctor de tudo, 

Eis dos deoses o Deos! o Único! o meu!" 

— E o mal (diz Cebes) donde vem? 

«Do crime, 

Dos réprobos mortaes justo castigo. 

Nasceram neste globo o mal e a morte 

No mesmo dia: Deos os não conhece! 

Ou que um iman fatal, culpavel-chamma, 

A alma outr'ora attrahisse a vil matéria; 

Ou que a vida com laços poderosos 

Una no mundo o espirito aos sentidos, 

E de adúltero amor os compenetre; 

Por um grande mysterio unidos jazem! 

Essa horrida união é o mal: e a morte, 

Remédio e punição, com força a rompe. 

Mas no instante que expira esse consórcio, 

A alma sobre a matéria o império assume, 

E, da immortalidade á luz, se eleva 

Ao mundo da ventura, e da verdade.-' 

— E tu conheces (perguntou-lhe Cebes) 
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Desse mundo invisível o caminho? 

E pois elle a teus olhos accessivel? — 

«Amigo, eu o attinjo, e para vel-o 

— O qu'é mister? (diz Phédon) 

«Morrer puro! 

«Ha n'um ponto do espaço, occulto aos homens, («) 

No céo, ou mesmo aqui onde ora estamos, 

Outro mundo, outro céo; mansão Elysea, 

Que regatos de mel não serpenteam, 

Nem as almas dos bons, de Deos sedentas, 

Lá se inebriam de um eterno néctar; 

Mas onde vão os immortaes espíritos, 

E os sanctós manes receber o prêmio 

Da immolação dos corpos sobre a terra. 

A umbrosa Tempe, e o Mênalo risonho, 

Que as auras matinaes de odor circundam; 

Os valles do Hemus, e esses férteis colles 

Que o Eurotas murmurante enche de encantos; 

E esta terra emfim tão cara aos vates, 

Por quem o viajor a pátria olvida; 

Não se comparam á mansão ditosa, 
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Onde o olhar de Deos dá luz ás almas, 

Onde essa luz jamais expira em noite, 

Onde é vida e amor o ar que respiram, 

Onde corpos de vida interminável, 

Ou sempre renascente, lhes submettem 

Novos sentidos para gozos novos." 

— Pois que! corpos no céo? Co'a vida a morte?. 

«Sim; corpos transformados, que a alma exalta. 

A alma compondo essas divinas vestes, 

Nos orbes colhe a flor dos elementos: 

O mais puro da vida, e da matéria, 

Da doce luz os transparentes raios, 

Os reflexos subtis das brandas cores, 

Os perfumes que a tarde ás flores rouba, 

O som canoro que Favoneo amante 

De noite extrai da vaga gemebunda, 

A chamma que se exhala auri-cerulea, 

O crystal fluvio em puro céo rolando, 

O arrebol que em seus véos ostenta a aurora, 

E a luz calma das tremulas estreitas: 

Tudo unido em concerto harmonioso 
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Das mãos lhe sai, o corpo seu formando: 

E a alma, que outr'ora escrava sobre a terra, 

Co'os revoltos sentidos pleiteara, 

De seus caprichos triumphante agora, 

Sobre o mundo carnal sublime reina, 

Para gozos sem fim os multiplica, 

E brinca com o espaço, e o tempo, e a vida! 

«Ora, para ir onde um desejo a chama, 

A alma perfuma as azas de um Favoneo, 

Co'um raio de íris rápido as colora, 

E ao céo, ao inferno, ao occaso, á aurora corre, 

Qual uma abelha errante em toda parte, 

Para ver, e beijar de Deos as obras! 

Ora, ao plaustro lucifero da aurora 

Prende um corcel, que a tempestade anima, 

E nesses bellos ermos, semeados 

De luzeiros errantes, procurando 

Esses numes com quem sonhara outr'ora, 

De systema em systema, e de astro em astro 

Voa, o se perde co'a alma que mais ama; 

Segue do espaço os vastos labyrinthos, 
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E no seio de Deos stá sempre, e sempre! 

«A alma, para manter seu ser divino, 

A casta nutrição não pede aos corpos. 

Nem o nectar vital da taça de Hebe, 

Nem o aroma que o vento ás flores rouba, 

Nem mesmo a libação em honra sua, 

Podem a alma nutrir: ella só vive 

De idéas, de desejos satisfeitos, 

De puro amor, e de affeições sublimes, 

Do seu ser immortal immortal pasto! 

Graças a esses bens, que o céo pródiga, 

Mantêm ella, e eterniza a vida sua, 

E em virtude do amor eterno, pôde 

Multiplicar seu ser, criar mil seres. 

«Pois, como os corpos, é fecunda a idéa! 

Basta um desejo para encher um mundo! 

E como o som pelo echo repetido, 

Se propaga sem fim, e o espaço corre; 

Ou como a chispa ephemera vagando, 

Aeeende sobre o altar immortal chamnia, 
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«Assim os puros seres attrahidos, 

De almo amor de continuo penetrados, 

Se buscam no infinito, e se confundem 

Num eternal amplexo, que os fecunda, 

E povoando as regiões dos astros, 

Prolongam pelo céo a prole sua. 

Puro amor! sancto enlevo! casta chamma! 

Beijos, que para sempre as almas unem! 

Com que ligando-se o desejo eterno, 

E a celeste belleza, um grito exhalam 

De sublime prazer! Ah! si eu podesse . " 

Mas um rumor na abóbada retumba; 

Tranquillo escuta o sábio interrompido; 

Nós os olhos volvemos ao Occidente. 

Ah! era o sol que já do céo fugia! 

Dos Onze o servo, os olhos seus voltando, 

Propinou-lhe o veneno em bronzea taça. 

O sábio a recebêo co'o rosto calmo, 

E como um sacro dom na mão alçando-a, 



3 0 0 M O R T E DE S Ó C R A T E S . 

Sem suspender a phrase derradeira, 

Antes de a emboccar, poz termo á idéa. 

No bojo dessa taça bordi-larga, 

Que só vertera do seu seio a morte, 

Fundira o artista, na abrasada fragoa, 

A historia de Psyché, symbolo d'alma. 

E, da immortalidade o lindo emblema, 

Eburnea borboleta, mergulhando 

A ávida tromba na mortal bebida, 

Servia de aza á taça, abrindo as suas. 

Psyché, votada a Amor por seus maiores, 

Deixando antes da aurora o excelso pouso, 

Ia cercada de funerea pompa, 

Como a morte tentar o hymenêo sancto. 

Depois, só, assentada, em pranto, e curva, 

Em ermo horrivel aguardava o esposo. 

Sensível a seu mal Zephyro brando, 

Como um desejo, inspiração celeste, 

Enxugando-lhe o pranto co'um suspiro. 

Dormente, em seu regaço, ao céo a erguia. 
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Dos hombros seus pendente a bella fronte 

Deixava aos beijos d'Éolo as longas trancas. 

Ao grato peso o Zephyro curvado, 

Terno berço co'os braços lhe formava; 

Co*o bafo ardente lhe roçava os cilios, 

E a entregava a Amor, ciumento, e a custo. 

Aqui o terno Amor em roseo leito 

Abraçava Psyché toda tremente. 

Ella cheia de assombro recebia 

Seus beijos, sem ousar iguaes volver-lhe, 

Que illudindo-lhe o affecto o ethéreo esposo 

Sempre co'a luz fugia ao sacro leito. 

Alli Psyché, instada do desejo, 

Mal despojada dos seus véos nocturnos, 

N'uma mão o punhal, e n'outra a lâmpada, 

Por um simples olhar o amor expondo. 

Temendo despertar do somno o amante, 

N'um pé suspensa, ao leito se inclinava; 

Reconhecera Amor, soltando um grito, 

E a lâmpada na mão tremer se via. 
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Mas por desgraça a lâmpada inclinada, 

Cair deixara ardente gotta de óleo 

No peito nú do adormecido esposo. 

O impaciente Amor meio disperto, 

Mirava ora o punhal, ora essa gotta, 

E irado ao céo se alava. Horrido emblema 

De indiscretos desejos, que profanam 

Os Immortaes, por vel-os de mui perto. 

A virgem desta vez no mundo errando, 

Chorava a perda do celeste amante; 

Mas de seu pranto Amor emfim tocado, 

A falta perdoou-lhe. A feliz moça 

Pelo esposo ao Olympo arrebatada, 

Do deos nos lábios absorvendo a vida, 

Com timidez do céo se aproximava, 

E alli Venus sorria aos seus encantos. 

Assim pelo remorso a alma exaltada, 

Vai no Elyseo reinar igual aos deoses. 

Mas Sócrates na mão o copo alçando: 

«Offertemos primeiro aos summos deoses 
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Esta premissa da immortalidade!" 

Dice; e o copo inclinando sobre a terra, 

Como para poupar tão grato nectar, 

Só duas gottas consagrou aos numes, 

E sedento chegando o sueco aos lábios, 

Lentamente o bebêo, co'o mesmo rosto; 

Qual, deixando o festim, o convidado 

Do vinho o resto deita no áureo copo, 

E para que melhor o saboreie 

Lento se inclina, e gotta a gotta o sorve. 

Estendendo-se após no mortal leito, 

Tranquillo proseguio no seu discurso. 

«Esperemos nos deoses, crendo nalma! 

Do amor o fogo em nós alimentemos! 

O amor é o iman dos mortaes e deoses; 

Temor e dor profanam seus altares. 

Quando o feliz resgate nos acena, 

Ao céo soltemos da esperança o vôo. 

Nada de triste adeos! nem ais! nem pranto! 

A victima de flores se coroa! 

De alegria e de amor a alma ciligida, 
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Como em seu hymenêo aos deoses suba. 

Eis os festões, e aromas preciosos, 

As vozes, a sonata, e a melodia 

Com que ao festim supremo a alma invitada, 

Antes de alar-se ao céo, deve encantar-se. 

«Erguei pois vossas frontes descoradas! 

Não mais me pergunteis como enterrar-me; 

Com que óleo ungir o que já foi meu corpo; 

Onde, em que urna encerrar as minhas cinzas! 

Que importa a vós e a mim que estes vis restos 

Pasto sejam dos vermes, ou das chammas? 

Que um frio pó, unido a mim outr*ora, 

Seja lançado ao mar, ou nas gemonias? 

Este vil corpo de elementos vários 

Então será tanto eu como uma vaga, 

Como uma folha que o aquilão sacode, 

Como um lodo endurado em fôrma humana, 

Como a chamma da pyra ao ar lançada, 

Ou como o pó que os pés na estrada movem. 

«Mas, na partida, deixo á terra ingrata 
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Do que Sócrates foi mais nobre espolio: 

A vós virtudes, a Platão meu gênio, 

Minha alma aos deoses, minha vida a Mélito, 

Como ao faminto cão, que á porta ganne, 

Ao deixar-se o festim se lança um resto." 

Qual do remo, e das vagas triste arquejo 

No mar se mescla ao canto da maruja, 

Tal entretanto um fúnebre queixume 

Lhe acompanhava a voz no umbral do carcer. 

Ah!mera Myrto, demandando o esposo, 

Que o momento do adeos nol-a trazia! 

Em desatino vinha e vacillante. 

Tidos ás pregas do caudal vestido 

Dous filhos de pés nús a ladeavam, 

Seguindo-a em marcha incerta e accelerada. 

Ella o pranto enxugava co'os cabellos, 

Mas o pranto os encantos lhe murchava, 

E a cor da morte lhe tingia as faces. 

Parecia que a dor, não tendo império 

N'alma do sábio, respeitava o homem, 

20 
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Profanando a mulher! A tal aspecto, 

Ella de espanto e amor senhoreada, 

Sobre elle ternas lagrimas vertia. 

Tal nas festas do deos que Venus chora, 

Sobre o corpo de Adonis a bacchante, 

Partícipe da dor de Cytheréa, 

Terna lhe aquece as lagrimas de mármor. 

Curvada, e com respeito, e leve o beija, 

Como adorando o deos, por quem pranteia ! 

Sócrates, em seus braços recebendo 

Os tenros filhos, lhes beijou as faces 

Orvalhadas, e em baixa voz fallou-lhes. 

Uma lagrima vimos, foi a extrema, 

Rolar de suas palpebras cerradas. 

Depois co'os braços já desfallecidos 

Aos deoses ofTrecêo os caros filhos: 

«Cá lhes fui pai; evósosoisnoOlympo: 

Morro eu, mas vós ficais ! velai sobre elles; 

A vossa providencia os lego, oh deoses!" 

Mas já nas veias o veneno infuso 

Tolhia o gyro do gelado sangue. 



M O R T E DE S O C R V T E S. 3 0 7 

Via-se ao coração, qual onda exhausta, 

A vida passo a passo concentrar-se. 

Seus duros membros já sem cor, sem forças, 

Imitavam o mármore de Paros. 

Emvão sobre seus pés curvado Phédon 

Co'o bafo ardente lhe aquecia o gelo. 

Cabeça, mãos, e pés, tudo gelado, 

Só d'elle nos restava a voz, e a alma! 

Como a estatua, que após foi Galathéa, 

Quando uma alma immortal roubada ao Olympo, 

A voz do amante ao mármore descendo, 

No coração lhe embebe o sentimento; 

E as palpebras abrindo á luz nascente, 

Inda mulher não é, nem já é mármore! 

Era da morte a triste majestade, 

Ou da immortalidade o primo raio? 

Com sublime belleza a fronte sua 

Brilhava como a aurora sobre o Dídimo; 

E o nosso olhar do seu adeos á espera. 

Se intimidava, crendo ver uni nume. 
20* 
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Ora, os olhos no céo, mudo sonhava, 

E após soltando alma eloqüência em ondas, 

Como de doce mosto o inebriado, 

Cem vezes rompe do discurso o fio, 

Ou, como Orphêo no escuro averno errando, 

Com interrupta voz fallava ás sombras. 

«Curvai-vos, oh cyprestes de Academus ! 

Curvai-vos, e chorai! (assim dizia) 

Nunca mais o vereis! . . . Espúmea vaga 

No mármor do Pirêo batendo solte 

Chorosa voz! Os deoses o chamaram! 

Não o sabeis ? . . . Mas para onde em lucto 

Seus amigos os passos encaminham? 

Eis Cebes, e Platão, a esposa, os filhos! 

Eis Phédon, esse filho de sua alma! 

Furtivos elles vão á luz de Phebe 

Chorar sobre uma campa ao mundo occulta, 

E sobre a urna fúnebre se curvam 

Como esperando que esta voz que amavam 

Surja ainda uma vez das minhas cinzas. 
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«Sim, vou fallar-vos como outr'ora, amigos, 

Quando, sobre meu leito reclinados, 

Minha voz esperaveis... Mas quão longe 

Foi-se esse tempo! E que distancia, oh deoses, 

Poz, entre elles e mim, tão curta ausência!.. 

Vós que tão longe procurais meus passos, 

Erguei os olhos, vede!. . . Elles não me ouvem! 

Porque esse lucto? Porque assim pranteam? 

Poupa, oh Myrto, essas longas trancas louras! *) 

Enxutos olhos a mim volve! Myrto! 

Platão! Cebes! Amigos!.. Si soubesseis!... 

«Oráculos, calai-vos!... Voz do Pórtico! 

Cahí!.. fugi, van luz da sciencia antiga! 

Nuvens de falso brilho matizadas, 

Diante da Verdade dissipai-vos! 

De um mystico hymenêo surgir vai ella. 

Esperai... um, dous, t rês . . . mais quatro séculos, 

E o seu divo clarão vindo dos ermos 

*) Tuvt Soi-rali-.s dua.- mulheres, Xnntippa e Myrto. 
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O Universo encherá de immortal brilho! 

E vós, sombras de Deos, que a face sua 

Nos occultais Phantasmas impostores, 

Que em seu logar se adoram! deoses vivos, 

Deoses de carne e sangue, mortaes deoses, 

Vicios em torpes aras deificados, 

Cytheréa, e Mercúrio de azas de ouro, 

Que impunes o adultério eo roubo adoram; 

Prole de Jove, grandes e pequenos, 

Que encheis, manchais o ar, a terra, as águas; 

Inda algum tempo mais, e o vosso enxame 

Co'o erro de roldão, do Olympo aluído, 

Dará logar ao Deos único e sancto, 

O Deos que adoro, — e que não tem altares! 

«Que arcanos revelados! Que harmonia! 

«Mas quem pois eras tu, mystico Gênio ? (9) 

Tu, que a meus olhos escondendo o rosto, 

Té ás portas do céo co'a voz me guiaste! 

Tu, que a meu lado como uma ave amiga, 

Co'o teu brando adejar me a fronte amimas! 
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És tu deste remanso algum Apollo, 

Ou de Amor enviado algum Mercúrio? 

Tens arco, ou lyra, ou caducêo ? Responde! 

Ou não és mais que um sancto pensamento ? 

Quemquer que sejas, vem, mortal, ou nume! 

Antes de dar-te o meu adeos eterno, 

Consente que eu descubra, e reconheça 

Esse amigo que amou-me antes da vida: 

Que eu possa emfim no termo do caminho 

Meu guia agradecer, e a mão beijar-lhe. 

Sai do brilhante véo qu'inda te occulta; 

Vem!.. Mas que vejo!.. Oh verbo que eu adoro! 

Raio coeternal! és tu que eu vejo? 

Encobre-te;., ou segunda vez eu morro!.. (io) 

«Ditoso quem nascer na sacra plaga, 

Que as vagas do Erythrco humildes beijam! 

Lá se verá primeiro no horizonte 

Desse astro da Razão erguer-se a aurora. 

Volvei, amigos, ao Oriente os olhos! 

A Verdade virá donde a luz nasce! . . 

Quem a trará ? Tu, Verbo concebido ! 
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Tu, que atra vez dos tempos descortino! 

Tu, cuja iuz pelo porvir vibrada, 

Vem-me aclarar no ápice da vida. 

Vens! vives! morres merecida morte! 

Que de toda verdade a morte é o prêmio! 

Tua expirante voz no mundo ouvida 

Perdida não será como a voz minha. 

Não voltará ao céo voz do céo vinda; 

O Universo em torpor te escuta, e marcha; 

E o inigma do destino se revela!.. 

«Que!... e eu previ mysterio tão sublime! 

Numero sancto! mystica Trindade! 

Trig'no formado de Unidade trina! 

Fôrmas, cores, e sons, e mesmo os números, 

Tudo emblema de Deos, Deos me occultava! 

Mas emfim para mim os véos cahiram! 

Escutai!" . . Mas já nada se lhe ouvia. 

Entretanto em seu peito o alento oppresso o i) 

Que já sons lhe não dava ao pensamento, 

Nos entre-abertos lábios lhe morria; 
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Súbito após, correndo, palpitava. 

Tal prestes a descer ás pátrias ribas 

De um cysne que se pousa as azas batem. 

Parecia que estava adormecido 

Nos braços de algum sonho. O ardido Cebes 

Curvado sobre o amigo, e revocando 

A seus olhos essa alma que fugia, 

Té nas bordas da campa o interrogava: 

Dormes tu ? (perguntou-lhe.) A morte é um sonho ? 

«Não... É um despertar." 

— Fúnebres sombras 

Cobrem-te os olhos? 

«Não... Surgir eu vejo 

Das trevas um sol puro!" 

— E tu não ouves 

Gritos, gemidos? 

«Não; só ouço um nome, 

Que astros de ouro murmuram!" 

— E o que sentes? 

«O que sente a chrysalida no instante 

Em que o árido espolio á terra dando, 
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E á luz da aurora abrindo os fracos olhos. 

Ao sopro da manhã aos céos se eleva." 

— Não nos enganas ? Dize: a alma existe ? 

«Sim; crê neste sorriso; ella não morre." 

— Que esperas mais para deixar o mundo ? 

«Como a náo a partir espero um sopro. 

— Donde virá? 

«Do céo!" 

— Falla-me ainda. 

,,Não... Deixa empaz minha alma, que já voa. 

Dice, e fechou os olhos para sempre, 

E algum tempo ficou sem voz e alento. 

De vida um falso raio errando ás vezes (12) 

Com desmaiada purpura tingia 

Sua pallida fronte. Assim no outono, 

Quando no occaso o sol jaz mergulhado, 

Raio esquecido d'entre as sombras surge, 

E vai dourar os flancos de uma nuvem. 

Por um momento respirou mais livre, 

E co'um sorriso á flor dos lábios dice: 

«Peço que se oflereça um sacrifício 
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Ao Deos libertador, que me ha curado. 

— De que? (perguntou Cebes.) 

„Desta vida!" 

Leve suspiro após roçou seus lábios, 

Qual de uma abelha d'Hibla o doce vôo. 

Era, não sei, mas cheios de respeito 

Como que outra alma nova em nós sentimos. 

Qual ao toque do remo sobre as águas 

Se inclina o lyrio, assim essa cabeça 

Sobre o seu peito languida pendia. 

Seus cilios, pela morte mal cerrados, 

Sobre os dormidos olhos repousavam, 

Ainda parecendo em sua sombra 

O silencio acolher, velar a idéa. 

A voz, no ultimo arranco surprendida, 

Na bocca semi-aberta errar diceras; 

E como que em seu rosto ermo de vida 

Um eterno sorriso se fixava. 

A mão, que o gesto habitual mantinha, 

Inda mostrava o céo co'um dedo immovel. 
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E quando o doce olhar da aurora crástina, 

As nevoas dissipando qu'ella esmalta, 

Comoumpharo em longinquo monte acceso, 

Veio co'os arrebóes dourar-lhe o rosto, 

Diceras que de lucto Cytheréa 

Vinha ainda chorar o extincto amante; 

Que a triste Phebe co'um funéreo raio 

De noite a Endemião beijava o seio; 

Ou que do céo voltara a alma do sábio 

A contemplar a habitação terrena, 

E visitando o corpo que deixara, 

Co'o seu fulgor de longe o embellecia, 

Como um astro no puro céo brilhando, 

Apraz-se a ver no mar o seu reflexo. 

Não se ouviam alli queixas, suspiros! 

Assim elle morrêo! . Si isto é morrer. 

F I M . 
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NOTAS 
SOBRE A MORTE DE SÓCRATES. 

N o t a I. Pag. 273, Ver. ;,. 

Áurea poppa no mar ao som boiava. 

E c h é c r a t e *. 
Phédon, estavas tu ao lado de Sócrates no dia 

em que elle, na prisão, bebeo a cicuta, ou somente 
ouviste fallar disso? 

Phédon» . 
Com elle eu estava, Echécrate. 

E c h é c r a t e . 
O que dice elle nos seus últimos momentos, e 

de que maneira morreo? Prazer teria eu em sabel-o; 
porque não temos agora em Phliunte pessoa alguma 
que faça a viagem de Athenas; e ha muito que não 
tem aqui apparecido nenhum Atheniense, que nos 
dê sobre isso circumstanciadas noticias; senão que 

Echécrate, de 1'hliunto, cidade de Sycyonia. B provavelmente 
o pythagorico de que falia Platão em sua IX. carta á Architas. 

Veja-se- Diog. I.aer. liv. VI I I , capit. 16. Jarabl. (Vita Pytha-
gorace, I , 36). 

3 Chefe da eschola d '£l is (veja-se Diog. Laercio I I , Inj). 
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elle morreo depois de ter bebido a cicuta. Nada mais 
nos poderam dizer. 

Phédon. 
Não soubeste pois do processo, e do como se 

passaram as cousas? 
E c h é c r a t e . 

Sim; alguma cousa nos diceram; e maravilha­
dos ficámos que não fosse executada a sentença 
senão muito tempo depois de dada. Qual foi a causa 
disso, Phédon? 

P h é d o n . 
Uma circumstancia particular. Aconteceo que 

na véspera do julgamento tivesse sido coroada a 
poppa do navio que os Athenienses enviam todos 
os annos a Delos. 

E c h é c r a t e . 
E que navio é esse? 

Phédon . 
E, segundo dizem os Athenienses, o mesmo 

navio em que outr'ora Thesêo conduzio á Creta os 
sette jovens e as sette moças que elle salvou, sal-
vando-se a si também. Diz-se que os Athenienses 
na sua partida fizeram um voto a Apollo de enviar 
todos os annos uma theoria a Delos, si Thesêo e 
seus companheiros escapassem á morte; e desde 
então jamais deixam de cumprir esse voto. Ordena 
uma lei que a cidade esteja pura no tempo da theo­
ria, e prohibe que se execute qualquer sentença de 
morte antes que o navio, de volta á Athenas, tenha 
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chegado de Delos; e algumas vezes, quando são 
contrários os ventos, dura a viagem muito tempo. 
Começa a theoria logo que o sacerdote de Apollo 
coroa a poppa do navio; o que aconteceo, como 
dizia, na véspera do julgamento de Sócrates. Eis 
porque decorreo tão longo intervallo entre a sen­
tença e a morte. 

N o t a 2. Pag. 274, Ver. 5. 

No pórtico vagando alguns amigos. 

E c h é c r a t e . 
Quem eram os que alli se achavam, Phédon? 

Phédon . 
Alguns compatriotas: Apollodoro, Critobulo, 

e seu pai Criton, Hermogenes -. Epigenes ->, 
Eschino 3, e Antisthenes *.. Também alli se acha­
vam Ctesippo 5 do burgo de Peanea, Menexenes 6 

e alguns outros do paiz. Platão, creio, que então 
estava doente. 

E c h é c r a t e . 
E não havia alguns estrangeiros? 

Filho de Hipponicus (vede o Cratylo). 
2 Vede aApologia . — Xenophonte, M e r o r a b . 

Auctor de três Diálogos que nos foram conservados (vede 
A p o l o g i a ) . 

4 Chefe da Eschola cynica. (Diog. Laercio, liv. VI). 
'•Veja-se o E n t i d e m o e L y s i s . — Peanéa, burgo da tribu 

Panflionida. 

Vcja-f-o o M e n e x e n e s . 
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Phédon . 
Sim; Simmias de Thebas, Cebes, e Phé-

dontes-; e de Megara, Euclides *-, e Terpsion s. 
E c h é c r a t e . 

Aristippo 4, e Cleomboto 5 alli não estavam? 

Phédon . 
Não; dizia-se que estavam em Egina. 

E c h é c r a t e . 
E não havia outros mais? 

P h é d o n . 
Pouco mais ou, menos creio • que eram esses 

todos os que alli se achavam. 
E c h é c r a t e . 

Rem; e sobre que assumpto dizem elles que 
versou a conversação? 

Nota 3. Pag. 275. Ver. 12. 

K sacro baixei, feliz Theoria! 

S ó c r a t e s . 
Que noticias ha? Terá chegado de Delos o 

navio, a cuja volta devo morrer 6. 

De Thebas, e não de Cyrene como pretende Kunhkenius. 
Chefe da Eschola megárica. (Diog. Laercio, liv. II.) 
Veja-se o Theetéte. 

- De Cyrene, chefe da seita cyrenaica. 
5 De Ambracia. Diz-se que elle depois de ler P h é d o n , 

lançou-se no mar. ( C a l l i m a c h o Epig. 24.) 
1 Veja-se o começo do Phédon. 
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Criton. 
Não, ainda não; mas parece que hoje deve 

chegar, pelo que dizem as pessoas que vêem de 
Sunium* onde o deixaram. Assim hoje sem falta aqui 
estará, e amanhã de manhã, Sócrates, ser-te-ha 
necessário deixar a vida. 

S ó c r a t e s . 
Tanto melhor, Criton; si tal é a vontade dos 

deoses, que se cumpra. Entretanto não penso que 
hoje elle aqui chegue. 

Cr i ton . 
E porque? 

N o t a 4. Pag. 275, Ver. 16. 

Corra em nossa palestra igual aos outros. 

A accusação intentada contra Sócrates, tal 
como existia ainda no segundo século da éra christã 
em Athenas, no templo de Cybele, segundo refere 
Phavorinus, citado por Diogenes Laercio, apoiava-
se em dous motivos: 1. que Sócrates não acredi­
tava na religião do Estado; 2. que elle corrompia 
a mocidade, isto é evidentemente, que elle ensinava 
á mocidade a não crer na religião do Estado. 

Ora, a Apologia de Sócrates não responde 
satisfactoriamente a estes dous pontos da accusação. 
Em logar de declarar que elle acredita na religião 
estabelecida, Sócrates prova que não é athêo; em 

1 Sunium, promontorio d'Attica, defronte das Cyclades. 

21 
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logar de mostrar que elle não ensina á mocidade a 
duvidar dos dogmas consagrados pela lei, protesta 
elle que sempre ensinou uma moral pura. Como 
defesa regular não se pôde negar que a Apolo­
gia de Sócrates seja muito fraca. 

E nem podia deixar de ser assim; porque fun­
dada era a accusação. Comeffeito, em uma ordem 
de cousas, cuja base é uma religião do Estado, não 
se pôde pensar como Sócrates dessa religião, e 
publicar o que se pensa, sem lezar a essa religião, 
e sem, por conseguinte, perturbar o Estado, e pro­
vocar afinal uma revolução: e a prova é que, dous 
séculos depois, quando appareceo essa revolução, 
os seus mais zelosos partidários, nos seus violentos 
ataques contra o paganismo, não fizeram senão re­
petir os argumentos de Sócrates n o E u t h y p h r o n . 
Hoje podemos isso confessar. Sócrates não se 
eleva tanto como philosopho, senão com a condição 
de ser culpado como cidadão, tomando este titulo, 
e os deveres que elle impõe no sentido estricto, e 
segundo o espirito da antigüidade. Elle conhecia 
tão bem a sua posição, que, no começo da Apolo­
gia, declara que só se defende por obediência á lei. 

N o t a 5. Pag. 280. Ver. 19. 

Porque neste morrer, que viver chamam. 

„Mas não se lisongeie de chegar á fileira dos 
deoses quem não tiver philosophado, e não sair 
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inteiramente puro desta vida. Não, isso não é dado 
senão aos philosophos. Eis porque, Simmias, e 
Cébes, o verdadeiro philosopho se abstem de todas 
as paixões do corpo; resiste-lhes, e se não deixa 
arrastar por ellas; e isto quando mesmo não teme 
nem a perda de sua fortuna, nem a pobreza, como 
os homens vulgares e os que amam o dinheiro; nem 
a deshonra e a má reputação, como os que amam a 
gloria e as dignidades. 

— Nem conviria praticar de outro modo (dice 
Cébes). 

„Não, sem duvida, continuou Sócrates: assim, 
os que curam de sua alma, e não vivem para lison-
gear o corpo, não seguem a mesma vereda dos que 
não sabem aonde vão; mas, persuadidos que nada 
se deve fazer em contrario á philosophia, á liber­
tação e á purificação que ella opera, elles se entre­
gam á direcção d'ella, e por toda parte a seguem 
até onde os quer levar. 

— De que modo, Sócrates? 
A philosophia, recebendo a alma verdadeira­

mente ligada, e por assim dizer collada ao corpo, e 
forçada a considerar as cousas, não immediatamente, 
mas por intermédio dos órgãos, como ao través dos 
muros de um cárcere em absoluta obscuridade; 
reconhecendo que a força do cárcere vem das 
paixões, que fazem que o preso ajude a apertar 
suas próprias cadeias; a philosophia, digo, rece­
bendo a alma em tal estado, docemente a exhorta, 

21* 
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e trabalha para libertal-a: e para isso lhe mostra 
quão cheio de illusões é o testemunho dos olhos do 
corpo, bem como o dos ouvidos, e dos outros sen­
tidos. Ella a empenha a separar-se d'elles quanto 
está em suas forças; aconselha-lhe a recolher-se, 
a concentrar-se em si mesma; a não crer senão em 
si, depois de ter examinado no seu interior, e com 
a essência do seu próprio pensamento, o que cada 
cousa é em sua essência; a considerar como falso 
tudo o que ella por diverso meio aprende, tudo o 
que varia segundo a differença dos intermediários: 
ensina-lhe que o que ella vê por este modo é o 
sensível e o visível; e o que vê por si mesma é a 
intelligencia, e o immaterial. O verdadeiro philo­
sopho sabe que tal é a funcção da philosophia. 
Persuadida pois a alma que se não deve oppor á 
sua soltura, abstem - se quanto lhe é possível 
das voluptuosidades, dos desejos, das tristezas, dos 
temores; reflectindo que depois das grandes ale­
grias e dos grandes sustos, das tristezas e dos 
desejos immoderados, não somente se experimentam 
os males ordinários, como sejam a enfermidade 
e a perda da fortuna, senão também o maior, 
o ultimo dos males, sem que se tenha o conheci­
mento disso. 

— E qual é esse mal, Sócrates? 
„E que o necessário effeito do extremo rego­

zijo, e da afflicção extrema, é de persuadir a alma 
que mui reaes e verdadeiras são as cousas que a 
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recream, ou a affligem, posto que o não sejam. Ora 
não são as cousas visíveis as que principalmente 
nos recream, ou nos affligem? Não é assim?" 

— Certamente. 
„Não é sobre tudo no prazer e no soffrimento 

que o corpo subjuga, e encadeia a alma? 
— Como assim? 
„Cada pena, cada prazer tem por assim dizer'' 

um cravo com o qual segura a alma ao corpo, e a 
torna similhante a elle, e lhe faz crer que nada é 
verdade senão o que lhe diz o corpo. Ora, si ella 
toma do corpo as suas crenças, e participa dos 
seus prazeres, forçada é, segundo penso, a tomar-
lhe também os mesmos costumes e hábitos, de 
modo tal que impossível lhe será chegar pura ao 
outro mundo; mas saindo desta vida ainda embe-
bida do corpo que deixa, bem depressa recai em 
outro corpo, e se enraíza, como uma planta na 
terra em que fora semeada; e assim fica privada 
da communicação da pureza e da simplicidade divina. 

— E uma pura verdade, Sócrates (dice Cébes). 
«Eis porque, meu caro Cébes, o verdadeiro 

philosopho se exercita pela força e temperança, e 
não por todas essas razões que imagina o povo. 
Pensarias tu como elle?" 

— Não. 
„E fazes bem. A alma do verdadeiro philo­

sopho não admitte essas razões grosseiras: ella 
não pensa que a philosophia deve vir libertal-a, 
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para que outra vez se entregue aos prazeres e aos 
pezares, e se deixe de novo arrastar por elles, e 
assim sempre esteja a recomeçar. como a tela de 
Penélope. Ao contrario, tornando-se independente 
das paixões; tomando a razão por guia; não desis­
tindo jamais da contemplação do que é verdadeiro 
e divino fora do dominio da opinião; nutrindo-
se destas sublimes contemplações, a alma adquire 
a convicção que assim deve viver emquanto está 
nesta vida, e que irá depois da morte reunir-se ao 
que lhe é similhante, e conforme á sua natureza, e 
será libertada dos males da humanidade. Com um 
tal regime, oh Simmias, oh Cébes, e tendo-o se­
guido fielmente, razão não ha para temer que a 
alma, saindo do corpo, seja levada pelos ventos, se 
dissipe, e cesse de existir." 

N o t a 6. Pag . •>»•>, Ver. 18 

Sai do hinverno o verão, da noite o dia. 

Tendo Sócrates assim fallado, começou Cébes, 
e lhe dice: Sócrates, verdade certa me parece 
tudo o que acabas de dizer. Não ha senão uma 
cousa que ao homem parece incrível; é o que 
diceste a respeito d'alma. Parece que quando deixa 
ella o corpo, deixa também de existir; que no dia 
em que o homem expira, se dissipa ella como um 
vapor ou como um fumo, e se esvaéce sem deixar 
vestígios. Si ella em alguma parte subexistisse 
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recolhida em si mesma, e liberta de todos os males 
de que nos fizeste a pintura, grande e bella espe­
rança haveria, oh Sócrates, que se realizasse tudo 
o que diceste; mas que sobreviva a alma á morte 
do homem, que conserve a actividade, e o pensa­
mento, eis o que talvez necessita de explicação e 
de provas. 

„Dizes bem, Cébes, replicou Sócrates; mas 
como faremos nós? Queres que nesta conversação 
examinemos si isso é, ou não, verisimil? 

— Grande prazer teria, respondeo Cébes, em 
saber o que pensas sobre esta matéria. 

„Creio, voltou Sócrates, que si alguém me 
ouvisse, ainda que fosse algum fazedor de comé­
dias, não me poderia dizer que zombo, e que fallo 
de cousas que me não pertencem *. Si pois tu 
queres, examinemos junctos esta questão. Vejamos 
primeiro si as almas dos mortos estão nos infernos, 
ou não. É opinião bem antiga * que as almas dei­
xando o mundo, vão aos infernos, e que dahi voltam 
a este mundo, e tornam á vida depois de ter pas­
sado pela morte. Si assim é, e si os homens depois 
da morte voltam á vida, segue-se necessariamente 
que durante esse intervallo estão as almas nos in­
fernos; porque não voltariam ao mundo si já não 

Allusâo á uma censura de Eupolis, poeta cômico (Olyp. ad 
Phaedon; Proclus, ad Parmenidem lib. 1, pag. 50 , edicçâo pari­
siense. T. IV-

2 Dogma pythagorieo, e mesmo orphico (Olyp. ad Phaodon — 
Veja-se Orpheo frag. Hermann, p. 510). 
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existissem; e disso será uma prova sufficiente si clara­
mente virmos que os vivos não nascem senão dos mor­
tos; esi assim não é, convém procurar outras provas." 

— Muito bem, dice Cébes. 
„Mas, continuou Sócrates, para nos assegu­

rarmos desta verdade, não nos devemos contentar 
só com examinal-a em relação aos homens; é pre­
ciso que a examinemos em relação aos animaes, ás 
plantas, e a tudo o que nasce; porque assim se 
verá que todas nascem da mesma maneira, isto é, 
dos seus contrários, quando ellas o teem; como o 
bello tem por contrario o feio, o justo tem por con­
trario o injusto, e assim mil outras cousas. Vejamos 
pois si é uma absoluta necessidade que as cousas 
que teem seu contrario não nasçam senão desse 
contrario; como por exemplo, si é de absoluta ne­
cessidade que quando uma cousa se torna maior, 
fosse antes menor, para adquirir essa grandeza." 

— Sem duvida. 
„E quando ella se torna menor, que fosse antes 

maior, para diminuir depois. 
— Evidentemente. 
„Do mesmo modo, o mais forte sai do mais 

fraco, e o mais rápido do mais lento. 
— É uma verdade sensível. 
„E então continuou Sócrates, quando alguma 

cousa se torna peior, não é de melhor que era? e 
quando mais justa se faz, não é de menos justa que 
antes era?" 
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— Sem difficuldade, Sócrates. 
„Assim pois, Cébes, provado está sufficientemente 

que todas as cousas vêem dos seus contrários." 
— Muito sufficientemente, Sócrates. 
„Mas entre esses dous contrários, não haverá 

sempre um certo meio, uma dupla operação que vá 
deste áquelle, e depois daquelle a este? A passa­
gem do maior ao menor, e do menor ao maior não 
supporá necessariamente uma operação intermediá­
ria, a saber, augmentar e diminuir? 

— Sim, dice Cébes. 
„E não se dá o mesmo a respeito do que se 

chama misturar e separar, esquentar e resfriar, e 
a respeito'de todas as mais cousas? E posto que 
aconteça algumas vezes que não tenhamos palavras 
para exprimir todas essas gradações, não vemos 
nós realmente que é sempre uma absoluta neces­
sidade que nasçam as cousas umas das outras, e 
passem de uma á outra por uma operação inter­
mediária? 

— É indubitavel. 
„Pois bem, continuou Sócrates, não tem a vida 

também o seu contrario, como a vigília tem por 
contrario o somno? 

— Sem duvida, dice Cébes. 
„E qual é esse contrario? 
— A morte. 
„E não nascem estas duas cousas uma da 

outra, pois que são contrarias ? E pois que ha dous 
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contrários, não haverá uma dupla operação inter­
mediária que os faça passar de um a outro? 

— Como não? 
„De minha parte, continuou Sócrates, vou 

dizer-vos a combinação dos dous contrários, o 
somno e a vigília, e a dupla operação que converte 
um no outro; e tu me explicarás a outra combina­
ção. Digo pois, quanto ao somno e á vigília, que 
nasce do somno a vigília, e da vigília o somno; e o 
que vai da vigília ao somno é o entorpecimento, 
e do somno á vigília o despertar. Não é isto 
claro? 

— Muito claro. 
,,Dize-nos pois agora qual a combinação da 

vida e da morte. Não dizes tu que a morte é o con­
trario da vida? 

— Sim. 
„E que nascem uma da outra? 
— Sem duvida. 
„0 que nasce pois da vida? 
— A morte. 
„E da morte? 
— Necessariamente devo confessar que a > ida. 
„E pois do que é morto que nasce tudo que 

vive, cousas e homens? 
— Parece certo. 
„E por conseguinte, continuou Sócrates, de­

pois da morte vão nossas almas habitar o inferno? 
— Assim parece. 
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«Agora, das duas operações que fazem passar 
do estado de vida ao estado de morte, e viceversa, 
não é uma manifesta? porque morrer é visível, não 
é assim? 

— Sem difficuldade. 
,,Mas que! para fazer-se o parallelo não ha­

verá uma operação contraria, ou estará em falta a 
natureza por esse lado? Não será necessário que 
morrer tenha o seu contrario? 

— Necessariamente. 
„E qual é? 
— Reviver. 
«Reviver! dice Sócrates, é pois, si isso acon­

tece, a operação que vai da morte á vida. Convimos 
pois, que tanto nasce a vida da morte como a morte 
da vida: prova sufficiente que a alma depois da 
morte existe em alguma parte, donde volta á vida. 

N o t a 7. Pag. 291, Ver. 2. 

Mais pressa, amigos, eis do banho a hora. 

„E quasi tempo que eu vá ao banho, porque 
parece que melhor é não beber o veneno senão de­
pois de me ter banhado, afim de poupar ás mulheres 
o trabalho de lavar um cadáver." 

Tendo Sócrates acabado de fallar, começou 
Criton. 

— Muito bem, Sócrates, lhe dice, nada tens que 
recommendar a mim e aos outros, sobre os teus 
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filhos, ou sobre qualquer outra cousa em que te pos­
samos servir? 

„0 que sempre vos recommendei, Criton: 
nada de mais: tende cuidado de vós; assim 
prestareis serviços a mim, á minha família e a vós 
mesmos, quando mesmo nada me promettais agora. 
Si ao contrario fordes negligentes comvosco, si 
não quizerdes seguir á risca o que acabámos de 
dizer, e o que ha muito dicemos, por mais vehe-
mentes que fossem as promessas que hoje me fizes-
ses, de nada serveriam ellas. 

— Faremos todos os esforços, respondeo Cri­
ton, para assim proceder. Mas como te sepulta­
remos nós? 

«Como quizerdes, dice elle, si porventura po-
derdes agarrar-me, e si vos eu não escapar." 
Depois, olhando-nos com um sorriso cheio de 
doçura: — Não conseguirei eu, meus amigos, 
persuadir a Criton que eu sou o Sócrates que se 
entretem comvosco, e ordena todas as partes do 
seu discurso? Elle imagina sempre que eu sou 
aquelle que prestes vai ver morto, e me pergunta 
como enterrar-me? E todo este lcngo discurso que 
acabo de fazer, para provar-vos que, desde que eu 
tiver bebido o veneno, não ficarei mais comvosco, 
que vos deixarei, e irei gozar de ineffaveis felici­
dades, parece que tudo isso dice inutilmente, como 
si eu não tivesse querido senão consolar-vos, e con­
solar-me. Sede pois meus fiadores para com Criton, 



N O T A S . 3 3 3 

mas de um modo inteiramente contrario áquelle do 
qual quiz elle ser meu fiador na presença dos 
juizes: porque elle respondeo por mim, que eu não 
me escaparia, vós ao contrario respondereis por 
mim, que me escaparei logo que morrer; afim de 
que o pobre Criton tome as cousas mais branda­
mente, e vendo queimar meu corpo, ou mettel-o na 
terra, não se afflija por mim, como si eu soffresse 
grandes males, e não diga no meu funeral, que elle 
expõe Sócrates, que o leva, e o enterra; porquanto 
deves saber, meu caro Criton, que fallar impropria­
mente não é somente uma falta em relação ás cou­
sas, senão também um mal que se faz ás almas. E 
preciso ter mais coragem, e dizer, que é meu corpo 
que enterras; e enterra-o como quizeres, e do 
modo que te parecer mais conforme ás leis." 

Dizendo estas palavras, levantou-se, e passou 
á câmara vizinha, para tomar o banho. Criton o 
seguio, e Sócrates nos pedio que esperássemos. 
Nós o esperámos, entretidos ora a examinar tudo o 
que elle nos havia dito, ora a fallar da horrível 
desgraça que nos ia acontecer, considerando-nos 
verdadeiramente como filhos privados de seu pai, 
e condemnados a passar o resto da vida como or-
phãos. Depois que elle saio do banho, trouxeram-
lhe seus filhos, que eram três, dous dos quaes de 
tenra idade *, e um já bastante grande *-, e fizeram 

1 Sophronisco e Menexene. 
2 Lamprocles. 
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também entrar as mulheres de sua família *. Fal-
lou-lhes algum tempo em presença de Criton, e lhes 
dêo suas ordens; fez depois que se retirassem as 
mulheres e os filhos, e veio ter comnosco; e como 
tinha elle estado muito tempo encerrado, já então 
começava o transpor do sol. 

— Mas, Sócrates, eu penso, dice-lhe Criton, que 
o sol ainda está sobre os montes, e não no occaso: 
além disto, sei que outros muitos não tomam o ve­
neno senão muito tempo depois de lhes ser dada a 
ordem; que comem e bebem a seu gosto; alguns 
até poderam gozar dos seus amores; assim pois, 
não te apresses, que ainda tens tempo. 

«Criton, aquelles que fazem o que dizes, respon-
deo Sócrates, teem suas razões; elles crêm que 
nisso ganham; e eu tenho as minhas razoes para o 
não fazer; porque a única cousa que julgaria ga­
nhar, bebendo um pouco maist arde, seria o tornar-
me ridículo a mim mesmo, achando- me tão amo­
roso da vida, que a quizesse poupar quando aca­
bada 2. Assim pois, meu caro Criton, faze o que te 
digo, e não me atormentes mais. „A estas palavras 
fez Criton sigual ao escravo, que alli perto estava. 
Saio o escravo, e depois de algum tempo, voltou 
com aquelle que devia dar o veneno, e que já o 

'Só se trata aqui de Xant ippa , e de outras mulheres perten­
centes á família de Sócrates, e uíío das suas duas esposas Xantippa e 
Myrto. 

Allusão a um verso de Hesiodo. (As obras e os Dias.) 
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trazia preparado em um copo. Logo que Sócrates 
o vio: Muito bem, meu amigo, lhe dice; mas o que 
devo eu fazer? a ti pertence o ensinar-me. 

«Nada mais, dice-Ihe esse homem, senão pas­
sear logo que o tiveres bebido, até que sintas as 
pernas entorpecidas, e depois deitar-te no teu leito; 
o veneno obrará por si mesmo." Ao mesmo tempo 
apresentou-lhe o copo. Sócrates o tomou com a 
mais perfeita seguridade, Echécrates! sem a menor 
commoção, sem mudar de cor nem de rosto; mas 
encarando esse homem com um olhar firme e se­
guro como em seu ordinário: «Dize-me, será per-
mettido derramar alguma gotta desta bebida, para 
fazer uma libação?" 

«Sócrates, respondeo-lhe esse homem, nós 
não preparamos senão a porção necessária para 
se beber." 

N o t a 8. Pag. 295, Ver. 5. 

Ha n 'um ponto do espaço occulto aos homens. 

«Primeiramente, continuou Sócrates, estou per­
suadido que si a terra está no meio do céo, e é de 
fôrma espherica, não necessita nem de ar nem de 
qualquer outro apoio que a empeça de cair; mas 
o mesmo céo que igualmente a circunda, e o seu 
equilíbrio próprio, bastam para sustental-a; porque 
qualquer cousa que se acha em equilíbrio no meio 
de outra que a comprime igualmente, não pode 
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pender para nenhum lado, e por conseguinte fica 
fixa e immovel; e disto estou persuadido. 

— E com razão, dice Simmias. 
«De mais, estou convencido que mui grande é a 

terra, e que nós não habitamos senão esta pequena 
parte que se estende do Phaso ás Columnas de 
Hercules, espalhados emtorno do mar como formi­
gas ou rans emtorno de um charco; e estou per­
suadido que ha outros muitos povos que habitam 
outras similhantes partes; porque em todo logar da 
superfície da terra ha cavidades de todas as sortes 
de grandeza e de figura, onde se accumulam as 
águas, as nuvens, e o ar grosseiro, emquanto que a 
terra propriamente está em cinía, nesse céo puro 
onde estão os astros, a que chamam o e t h e r os 
que se occupam destas matérias, e do qual é pro­
priamente um sedimento tudo o que perpetuamente 
afflue na cavidade que habitamos. Mettidos, sem 
que o pensemos, nestas cavernas, cuidamos habitar 
o alto da terra; pouco mais ou menos como qualquer 
que, tendo sua morada nos abysmos do oceano, 
imaginasse habitar á cima do mar, e por ver ao 
través da água o sol e os astros, tomasse o mar 
pelo céo; e não tendo jamais subido á cima por 
causa de seu peso e fraqueza, nem alçado a cabeça 
fora d'agua, jamais teria visto por si mesmo quanto 
é mais bello e mais puro o logar que habitamos 
que o em que elle habitasse; nem teria achado 
quem lho podesse dizer. Eis o estado em que nos 
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achamos. Confinados em algumas cavidades da 
terra, julgamos habitar seus cimos, tomamos o ar 
pelo céo, e cremos que este é o verdadeiro céo, 
onde gyram os astros; e isto porque nosso peso e 
nossa fraqueza nos impedem de subir á cima do ar. 
Si alguém fosse até o alto, e podesse com azas 
elevar-se, mal pozesse a cabeça fora deste ar gros­
seiro, viria o que se passa nessa feliz morada, 
como vêm os peixes, erguidos á superfície do mar, 
o que se passa no ar que respiramos: e si elle 
fosse de uma natureza capaz de longa contempla­
ção, conheceria ser esse o verdadeiro céo, a ver­
dadeira luz, a verdadeira terra; porque esta terra, 
estes rochedos, todos os logares que habitamos 
estão corrompidos e calcinados, como o que se 
acha no mar está corroído pela acrimonia dos saes: 
assim não se vêm no mar senão cavernas e aréas, 
e onde ha terra, uma profunda vasa; nada ahi ha 
perfeito, nada de algum preço, nada emfim que 
comparar se possa ao que aqui temos. Mas o que 
na outra mansão se acha, ainda á cima está do que 
vemos na nossa; e para mostrar-vos a belleza 
dessa terra pura, situada no meio do céo, dir-vos-
hei, si quizerdes, uma linda fábula, que merece ser 
ouvida. 

— E nós a escutaremos, Sócrates, com muito 

prazer, dice Simmias. 
«Conta-se, dice elle, que a terra, vista de alto, 

parece com um de nossos balões cobertos de doze 
22 
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listas de diíferentes cores, das quaes as que em­
pregam os nossos pintores são apenas amostras. As 
cores dessa terra são infinitamente mais brilhantes 
e mais puras, e a cercam toda inteira. 

«Uma é de maravilhosa cor purpurea; outra 
.cor de ouro; aquella de um branco mais brilhante 
que o gypse e a neve; e assim as outras cores que 
a esmaltam, e que são mais numerosas e mais bel-
las que quantas conhecemos. As cavidades mesmas 
dessa terra, cheias de água e de ar, também teem 
suas cores particulares, que brilham entre todas as 
outras; de modo que em toda a sua extenção tem 
essa terra o aspecto de uma continua diversidade. 
Tudo, em terra tão perfeita, está em relação com 
ella, plantas, arvores, flores e fructos; até as mon­
tanhas e as pedras teem um polido, uma transpa­
rência, e cores incomparaveis; as que tanto aqui 
estimamos, como sejam as cornelinas, os jaspes, as 
esmeraldas não são senão pequeninas parcellas da-
quellas: uma só não ha naquella feliz terra que 
com estas não compita, ou as não supere; e a ra­
zão é que alli as pedras preciosas são puras, e não 
corroídas nem gastas como as nossas pela acri-
monia dos saes, e a corrupção dos sedimentos que 
descem, e se accumulam nesta baixa terra, e in­
fectam as pedras, a terra, as plantas e os animaes. 
Além de todas estas bellezas, é essa terra marche 
tada de ouro e prata e outros metaes preciosos, que 
abundantemente espalhados em todos os logares, 
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ferem os olhos de todos os lados, e fazem da vista 
dessa terra um expectaculo de bemaventurados. 
Também é ella habitada por todas as espécies de 
animaes, e por homens, dos quaes uns esparsos no 
meio da terra, outros emtorno do ar como nós em 
torno do mar, e outros em ilhas que fôrma o ar 
juncto ao continente; porque alli é o ar o que a 
água e o mar são aqui para o nosso uso; e o que 
o ar é para nós, é para elles o ether. Tão bem 
temperadas são as suas estações que elles vivem 
mais do que nós, sempre exemptos de moléstias; e 
quanto á vista, o ouvido, o alphato, e todos os mais 
sentidos, e mesmo quanto á intelligencia, tão á cima 
estão elles de nós, quanto o ar supera á água na 
pureza, e ao ar excede o ether. Elles teem sagra­
dos bosques, e templos que os deoses realmente 
habitam; oráculos, prophecias, visões, todos os 
signaes do commercio dos deoses; elles vêm o sol, 
a lua, e os astros taes como são; e em proporção 
segue o resto da sua felicidade. 

„Eis como é essa terra em sua superfície: em 
torno tem ella muitas logares, dos quaes uns são 
mais profundos e mais abertos que os paízes que 
habitamos; outros mais profundos, porém menos 
abertos, e outros menos profundos e mais chatos. 
São todos esses logares penetrados por baixo em 
muitos pontos, e entre si se communicam por con-
ductos ora mais largos, ora mais estreitos, ao tra­
vés dos quaes corre como em bacias uma immensa 

2 2 * 
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quantitade d'água; espantosas massas de rios sub­
terrâneos, que jamais se esgotam; nascentes de 
águas frias e de quentes; rios de fogo, e outros 
de lodo, uns mais líquidos, outros mais espessos, 
como na Sicilia essas torrentes de lodo e de fogo 
que precedem a lava, como a mesma lava. De uma 
ou de outra destas matérias se enchem esses logares, 
segundo a direcção que ellas trasbordando tomam. 
De alto a baixo essas enormes massas se movem 
como uma balança no interior da terra. Eis como 
pouco mais ou menos se opera esse movimento: 
entre as aberturas da terra uma ha, a maior, que a 
atravessa toda, é a de que falia Homero quando diz: 
Lá, bem longe, onde debaixo da terra está o mais 
profundo abysmo. E que elle alhures, e outros 
muitos chamam o Tartaro. Para alli vão, e dalli de 
novo saiem todos os rios, os quaes o caracter e a 
similhança tomam da terra por onde passam. A 
causa deste movimento em sentido contrario é que 
o liquido não acha alli fundo nem apoio; elle se agita 
suspenso, e ferve de alto a baixo; o mesmo fazem 
ao redor o ar e o vento, e seguem todos os seus 
movimentos, quer se eleve quer recaia; e como 
o ar na respiração entra e sai continuamente, assim 
a qui, impellido com o liquido nos dous movimentos 
oppostos, entrando e saindo, produz ventos terríveis 
e maravilhosos. Quando pois as águas, lançando-se 
com impeto, chegam ao logar que chamamos in­
ferior, formam correntes que, ao través da terra, 
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vão ter aos leitos de rios que ellas encontram, e 
que enchem como por uma bomba. Quando aban­
donam as águas esses logares, e para os nossos se 
lançam, ellas os enchem do mesmo modo. Dahi vão 
ellas, ao través de conductos subterrâneos, para os 
differentes logares da terra, segundo que lhes é 
aberta a passagem, e formam mares, lagos, rios e 
fontes; depois aprofundando-se de novo na terra, 
e atravessando espaços ora mais curtos, lançam-se 
no Tartaro, umas muito mais a baixo, outras um 
pouco a baixo, todas porém mais a baixo do que 
saíram. Algumas tornam a sair, e no abysmo re-
caiem precisamente do lado opposto ao da saída; 
outras, do mesmo lado; algumas ha que teem um 
curso inteiramente circular, e se redobram uma ou 
muitas vezes emtorno da terra como serpentes, 
descem o mais baixo que podem, e no Tartaro de 
novo se precipitam. De uma e de outra parte podem 
ellas descer até ao meio, mas não além, porque 
então remontariam. Formam ellas varias correntes 
grandíssimas; mas quatro ha principaes, e a maior 
destas, e que emtorno e mais exteriormente 
corre, é o que se chama Oceano. A que lhe faz face, 
e corre'em sentido contrario, é o Acheronte, que 
logares desertos atravessando, e mettendo-se de­
baixo da terra, se lança na lagoa Acherusida, para 
onde vão as almas da maior parte dos mortos, as 
quaes, depois de terem ahi ficado o determinado 
tempo, umas mais, outras menos, são reenviadas a 
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este mundo para reanimarem novos seres. Entre 
estes dous rios corre um terceiro, que, não longe 
de sua origem, cai em um vasto logar cheio de fogo, 
e ahi um lago fôrma maior que o nosso mar onde 
a água ferve misturada com lodo, Dahi sai elle tur-
bido e cenoso, e continuando seu curso em aspirai, 
vai á extremidade da lagoa Acherusida, sem mistu­
rar-se com suas águas, e depois de ter feito varias 
voltas debaixo da terra, lança-se na parte mais 
baixa do Tartaro; é este rio que denominam o Puri-
phlégeton, cujos regatos inflammados surgem sobre 
a terra por onde saída encontram. Do lado opposto, 
o quarto rio cai ao principio em um logar horroroso, 
e de uma cor azulada, segundo dizem. Chama-se 
este logar Stygio, e Styge o lago que fôrma o rio 
caindo. Depois de ter tomado nesse lago horríveis 
virtudes, mette-se elle pela terra, dando muitas 
voltas; dirige-se em frente do Puriphlégeton, e o 
encontra no lago de Acheronte, pela extremidade 
opposta. Elle não mistura suas águas com as de 
nenhum outro rio; mas, tendo feito o gyro da terra, 
se lança no Tartaro, pelo logar opposto ao Puri­
phlégeton. O nome deste rio é o Cocyto, como o 
chamam os poetas. 

N o t a 9 . Pag. 310, V.-r. 16. 

Mas quem poi.- eras tu, ínystk-o Gênio ? 

«Mas talvez pareça inconseqüente, que me tenha 
eu mettido a dar avisos a cada um de vós em par-
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ticular, e jamais tivesse eu tido a coragem de me 
apresentar nas reuniões do povo, para dar conselhos 
á Republica. O que m'o impedio, Athenienses, é 
este não sei que de divino e de demoníaco, de que 
tantas vezes me ouvistes fallar, e de que fez Melito, 
para zombar, um motivo de accusacção contra mim. 
Este extraordinário phenomeno manifestou-se-me 
desde a minha infância. E uma voz que não se faz 
ouvir senão para desviar-me do que tenho resol­
vido, e jamais me exhorta a emprehender cousa 
alguma. Foi ella que sempre se me oppoz, quando 
eu me quiz metter nos negócios da Republica; e 
oppoz-se muito a propósito; porque sabei que ha 
longo tempo já eu não viviria, se me tivesse emba­
raçado com os negócios públicos; e nada teria 
ganho nem para vós, nem para mim. Peço-vos que 
não vos magoeis, si vos digo a verdade. Não; quem 
quizer francamente luctar contra as paixões de um 
povo, oAtheniense, ou qualquer outro; quem quizer 
impedir que n'um Estado se pratiquem actos in­
justos, jamais o fará impunemente. E de rigorosa 
necessidade que quem quer combater pela justiça, 
si algum tempo deseja viver, conserve-se simples 
particular, e nenhuma parte tome no governo. 
Posso dar-vos disto incontestáveis provas, não 
raciocínios, mas factos, que para vós mais força 
teem. Escutai pois o que me aconteceo, afim de 
que saibais bem que sou incapaz de ceder a quem-
quer que seja contra o dever, por medo da morte: 
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e não o querendo fazer; impossível é que eu não 
morra. Vou dizer-vos cousas que vos desagradarão, 
e em que talvez achareis a jactancia das defezas 
ordinárias; entretanto nada vos direi que ílão seja 
verdade. 

N o t a 10. Pag. 311, Ver. 11. 

Encobre-te;,. ou segunda vez eu morro! 

Além disto, oh vós que me haveis condemnado! 
eis o que ouso predizer-vos; porque estou preci­
samente nas circumstancias em que os homens lêm 
no futuro, no momento de deixar a vida. 

N o t a E Pag. 312, Ver. 1S. 

Entretanto em seu peito alento oppresso. 

Sentou-se no leito, e já não teve tempo de nos 
dizer muitas cousas; porque quasi ao mesmo tempo 
entrou o servente dos Onze, e approximando-se, 
lhe dice: Espero, Sócrates, não ter de fazer-te a 
mesma exprobação que aos outros: logo que por 
ordem dos magistrados venho advertir-lhes que 
devem beber o veneno, contra mim .se transportam, 
e me-praguejam. Mas tu, desde que aqui estás, 
sempre te achei o mais corajoso, o mais dócil, e o 
melhor de quantos vieram a esta prisão; e certo 
estou que neste momento não estás zangado contra 
mim, mas contra os que deram causa á tua des­
graça, e que tu bem conheces. Sabes agora o que 
venho annunciar-te; adeos, trata de supportar com 
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resignação o que é inevitável." E ao mesmo tempo 
desviou-se, desfazendo-se em lagrimas. Sócrates, 
olhando-o,lhe dice: — E tu também recebe os meus 
adeoses; farei o que dizes." E para nós voltando-
se: Vede, nos dice, que honestitade neste homem. 
Todo o tempo que aqui tenho estado, muitas vezes 
me tem vindo ver, e commigo se tem entretido. 
É o melhor dos homens! e como agora cordial­
mente me chora! Mas, vamos, Criton, obedeçamos-
lhe de bom grado; que me tragam o veneno, si 
está preparado; senão, que elle o prepare. 

N o t a 12. Pag. 314, Ver. 13. 

De vida um falso raio errando ás vezes. 

Até então tivemos quasi todos bastante força 
para reter nossas lagrimas; mas vendo-o beber, e 
depois que bebeo, já não fomos mais senhores de 
nós. Quanto a mim, máo-grado todos os meus 
esforços, tão abundantes se escaparam minhas lagri­
mas, que cobri-me com o meu manto para chorar 
sobre mim mesmo; porque não era a desgraça de 
Sócrates que eu chorava, mas a minha, conside­
rando que amigo ia eu perder. Criton antes de 
mim tinha saido, não podendo suster suas lagrimas; 
e Apollodoro,. .que antecedentemente quasi não 
tinha cessado de chorrar, começou então a gritar, 
a bramir, e a soluçar com tanta força, que ninguém 
houve a quem não fizesse estalar o coração, ex-
cepto Sócrates: — Que fazeis? dice elle, oh meus 
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bons amigos! Não foi por isso que mandei para fora 
as mulheres, afim de evitar scenas tão pouco con­
venientes? Sempre ouvi dizer que se deve morrer 
com boas palavras. Acalmai-vos pois, e mostrai mais 
firmeza." Estas palavras nos fizeram corar, esuspen­
deram nossas lagrimas. Entretanto Sócrates, que 
passeava, dice que já sentia lhe irem pesando as 
pernas, e deitou-se de costas, como lhe havia o 
homem ordenado. Ao mesmo tempo approximou-se 
o homem que lhe havia dado o veneno, e exami-
nando-lhe por algum tempo os pés e as pernas, 
apertou-lhe com força um pê, e perguntou-lhe si 
sentia; respondeo-lhe que não. Apertou-lhe as 
pernas, e levando as mãos mais á cima, mostrou-
nos que o corpo se gelava e endurecia; e tocando-o 
nos dice, que logo que o frio ganhasse o coração, 
nos deixaria Sócrates. Já todo o baixo ventre gelado 
estava. Descobrindo-se elle então, porque estava 
coberto: —• Criton, dice, e foram estas as suas ulti­
mas palavras — nós devemos um gallo a Escu-
Iapio: não te esqueças de pagar esta divida. «Assim 
se fará, resportdeo Criton; mas vê si ainda tens 
alguma cousa para nos dizer. Nada respondeo; e 
pouco tempo depois fez um movimento convulsivo. 
Então o descobrio o homem inteiramente: immoveis 
estavam os seus olhos; o que vendo Criton, lhe 
fechou a bocca, e as palpebras. 

Fim. 
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commercio, escriptorios, administrações, e t c , etc. 

1 volume elegantemente encadernado.. 2 */ OOO 

-=£o<&og=— 

RELIGIÃO 

CASTIGO DE DEOS. 1 vol. brochado. *> # 000 

DEVERES DOS HOMENS, ou Moral do christianismo explicada por SILVIO PELLICG. 

1 vol. brochado. l # 0 0 ° 
Encadernado. * * 5 0 0 

4- LIÇÕES SOBRE A INFALLIBILIDADE e o poder temporal dos papas, pelo 
Dr. APRIGIO JUSTINIANO DA SILVA GUIMARÃES. 1 vol. brochado. 2 fi 000 

NENIA IMPROVISADA, recitada e offerecida a SS. MM. o Imperador e a Impe­
ratriz do Brasil por oceasião de celebrar-se a missa pelo anniversario do passa­
mento da Senhora D. Maria II, pelo Dr. José THOMAZ D^QUINO. 1 vol. br. 2 tf 006 

NOVÍSSIMAS ORAÇÕES SACRAS e panegyricas, por um Benedictino. 2 vol. 
brochados. ,. \. „-.. 
Encadernados * 

RESPOSTA DE UM CHRISTÃO AS PALAVRAS DUM CRENTE, peloj>adre 
Bautain. 1 vol. brochado. 5 * ÜUÜ 

SERMÕES DO PADRE JOAQUIM DA SOLEDADE PEREIRA. 2 vol in-j 
brochados. 
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TENTATIVA DE PONTIFICIDIO, ou o atteatado dos Jesuitas contra a vida do 

papa Pio IX, opusculo manuscripto expedido de Roma para todas as cidades ca-

tholicas, relatando todos os precedentes e circumstancias que attingírão a este dolo­

roso e horrível acontecimento. 1 vol. brochado. 4 4 000 

LIVROS DE EDUCAÇÃO, CLÁSSICOS 

DE INSTRUCÇÃO, ETC. 

ADAPTAÇÃO DO NOVO CURSO PRATICO, ANALYTICO, THEORICO E 
SYNTHETICO DA LINGUA INGLEZA, de T. ROBERTSON, ao ensino da moci­

dade brasileira e portugueza, por JOAQUIM RUSSELL. 3 vol. in-4. , 10 $ 000 

Cada volume contendo 20 lições vende-se separadamente ao preço de. 4 § 000 

ADAPTAÇÃO do «ovo curso pratico, analytico, theorico e synthetico da lingua 
ingleza, deT. ROBERTSON, ao ensino da mocidade brasileira e portugueza, por 
JOAQUIM RUSSELL, obra adoptada pelo conselho de instrucção publica para uso do 
Imperial Collegio de Pedro II, 5* edição, 3 vol. in-4 encadernados. 15 4 000 
Cada volume vende-se em separado.. 5 $ 000 

Inútil seria fazer a apologia do methodo de Robertson, hoje quasi que geralmente adoptado 
para o ensino das linguas vivas, e ainda para o das mortas; convinha porém que accommodado 
fosse elle á mocidade que falia o idioma portuguez, e para esse üm importava que houvesse 
quem, possuindo amplo conhecimento das duas linguas, mostrasse as relações que entre ellas 
existem, e quaes as suas differenças características. D'esse trabalho incumbio-se o Sr. Dr. 
Joaquim ISussell, a quem longa pratica do magistério habilitara paia introduzir entre nós um 
systema cuja prolicuidade é reconhecida por todo o mundo civilisado. Desapparecêrão as 
difliculdades, oulr'ora quasi que insuperáveis, que se oppunhão ao estudo do inglez, e hoje 
qualquer pessoa, ainda sem o soecorro de mestre, poderá, graças a Robertson e ás judicio-
sas apphcações que do seu methodo fez o Sr. Dr. Russell, aprender com perfeição e cm 
muito pouco tempo uma das mais necessárias linguas que se fallão nas cinco partes de* 
mundo. 

•j- A LINGUA FRANCEZA ENSINADA PELO SYSTEMA OLLENDORFF. Novo 
methodo pratico e theorico confeccionado para os Brasileiros pelos professores. 
CARLOS JANSEN e FRANCISCO POLLY. 1 vol. in-4° encadernado. 

Este Methodo, o mais seguido hoje na Europa, recommenda-se á primeira vista pela singe­
leza da forma e pelo desenvolvimento fácil, mas constante, de seu abundante material. 

Diz o br. Ollendorff no prefacio de suas obras : 
« Meu systema de ensinar uma lingua moderna tem por base o principio que quasi toda a 

pergunta encerra o material da resposta que se deve ou pôde dar. A pequena differença entre 
a pergunta e a resposta explica-se previamente de maneira que o alSmno nenhuma difficul-
dade encontrará em responder ou mesmo em formar outras semelhantes phrases. Como per­
gunta e resposta sao análogas, o alumno, ouvindo proferir a primeira, facilmente saberá pro­
nunciar a segunda. Este pnnc.pio e tâo evidente, que salta & vista ao abrir este methodo. -

AVENTURAS DE ROBINSON CRUSOÉ, traduzidas do original inglez por DE 
F O E ' o # 00O 
Robinson Crusoó & uma d'cssasobras primas que chegarão ás extremidades do muudo conhe 



cido e forão traduzidas em todas as linguas. A obra de Daniel de Foê é, na verdade uma il.is 
mais interessantes e úteis que se possa olferecer á mocidade. « E' impossível, disse um critico 
judicioso, achar uma ficção mais seguida, um interesse mais vivo, lições mais aproveitáveis. » 

Uma boa traducção d'esta obra prima não pode portanto deixar de ser bemvinda. A que 
acabão de dar á luz os Srs. Garnier irmãos merece a todos os respeitos ser bem acolhida pelo 
publico. Consta de dous volumes nitidamente impresso», e illustrados com 24 lindas gravuras. 

ÁVILA (José JOAQUIM DE). Elementos de Álgebra. 1 vol. in-4.. 2 4 600 

— Elementos de Álgebra para uso dos collegios de instrucção secundaria. 1 vol. 
in -4 . . 3 4 000 

— Elementos de Arithmetica. Compêndio approvado pelo conselho de Instrucção 
Publica, e adoptado pelo Imperial Collegio de Pedro II, pelas escolas publicas, e por 
muitos collegios da corte e do interior. 1 vol. in-4. 

— Elementos de Arithmetica (Resumo), Compêndio adoptado pelo conselho di-
rector da Instrucção Publica, com approvação do governo, para uso dos collegios 
de instrucção primaria. 1 vol. in-4. 

Sendo as sciencias mathematicas um dos ramos de conhecimentos mais necessários para o 
uso da vida, indubitavel é que presta relevante serviço quem põe-nas ao alcance das juvenis in-
telligencias. E' por certo um d'esses felizes iniciadores o Sr. major do corpo d'engenheiros 
e lente jubilado da escola de marinha José Joaquim d'Avila , autor da obra supramencio-
nada. Conforme o juizo de pessoas competentes, consultadas oflicialmente, as obras 
do Sr. major Ávila que de preferencia deve consultar a juventude para a boa comprehensão 
d'estas matérias, servindo de prova d'esta aperção o benigno acolhimento com que foi reci-
bido, e a sua adopção não só para o Collegio de Pedro II e Escolas militares, como ainda para as 
classes d'instrueção primaria ao município da corte e da província ao Rodizanino. 

-J- BARKER (ANTÔNIO MARIA) . Compêndio da doutrina christãa, que, para se salvar, 
deve cada um saber, crer e entender. 1 vol. brochado 2 4 000 

— Compêndio de civilidade christãa, para se ensinar praticamente aos meninos. 
1 vol. brochado . 2 4 000 

— Rudimentos arithmetioos, ou taboadas de sommar, diminuir, multiplicar e di­
vidir, para por ellas se ensinarem aos meninos pratica e especulativamente as 
quatro operações dos números inteiros, com as principaes regras dos quebrados e 
decimaes. 1 vol. brochado 2 4 000 

Syllabario portuguez, ou Arte completa de ensinar a ler por methodo novo e 
fácil, 2 partes. . 4 4 000 
Cada parte vende-se em separado. 2 4 000 

— Bibliotheca juvenil, ou Fragmentos moraes, históricos, políticos, litterarios e 
dogmáticos extrahidos de diversos autores e offerecidos á mocidade brasileira. 
1 vol. in-8 encadernado. -• 4 000 

CATECHISMO DE NOÇÕES GEBAES explicadas á primeira infância, publicado 
para uso das crianças em Portugal, nas províncias ultramarinas e no Brasil, pela 
Sociedade Propagadora dos Conhecimentos úteis. 1 vol. brochado. 1 4 000 

COMPÊNDIO DA GRAMMATICA DA LINGUA PORTUGUEZA, da primeira 
idade, por CYRILLO DILERMANDO DA SILVEIRA, obra adoptada pelo conselho de in­

strucção publica. 1 vol. in-8 encadernado -* 4 000 
D'entre as numerosas grammaticas que se tem escripto para o ensino da lingua portugueza 

nem uma pode competir em clareza, methodo e concisão com a que ora annunciamos. Desta 
verdade convencêrão-se o'Conselho director da instrucção primaria e secundaria do município 
<la corte e a Directoria geral da instrucção publica da província do Rio de Jane.ro, adoptando-a 

http://Jane.ro
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para o uso das escolas primarias. Pondo em contribuição as doutrinas dos melhores gramma-
ticos, soube o Sr. Cyrillo Dilermando extrajiir d'ellas o que era absolutamente indispensável 
e comprehensivel á primeira infância, a quem particularmente consagra o seu livro. Enume­
rando com rara precisão as regras, colloca embaixo década pagina, com as respectivas referen­
cias, um questionário; satisfeito o qual, fica o alumno por si mesmo convencido de saber a 
sua lição sem que necessite recorrer a outro. Numa palavra o Compêndio de Grammatica por­
tugueza do S. Cyrillo é uma das obras mais elementares que possuímos, e cujo mérito abo-
não não só as approvações que acima citámos, como o favorável acolhimento que tem recebido* 
tanto nesta como nas demais províncias do império. 

DICCIONARIO ITALIANO-PORTUGUEZ E PORTUGUEZ - ITALIANO, por 

ANTÔNIO BORDO. 2 fortes vol. in-8 grande, bem encadernados. 14 4 000 

Ficou por muitos annos esquecido entre nós o estudo da lingua italiana, apezar de sua re­
conhecida utilidade, da sua nomeada belleza, e da facilidade com que, em razão da sua ana­
logia com o idioma brasileiro, podia ser adoptada pelos litteratos de nossa terra: não faltarão 
recommendações de homens illustrados, que, compenetrados da necessidade de popularisar no 
Brasil a litteratura clássica italiana, a mais rica talvez entre todas, paia desenvolver no paiz 
o gênio lilterario e apurar o nosso gosto, conseguirão por fim que fosse ensinada em cadeiras 
publicas; hoje portanto tornou-se a lingua italiana de uso geral, e necessária entre pessoas 
íllustradas; nenhuma das senhoras brasileiras de delicada educação pode ignorar um idioma 
que adquire, fallado por ellas, ainda maior graça e suavidade. O Diccionario do Sr. Bordo, 
composto á vista dos mais distinctos escriptores da Itália, e em conformidade com o grande 
Diccionario delia Crusca, offerece não somente ornais rico thesouro de vocábulos exactamente 
traduzidos, como as regras de sua verdadeira pronuncia, e torna-se suflicienle para perfeita 
intelligencia de qualquer obra italiana, sendo, além d'isso, o primeiro e único auxilio para a 
traducção da lingua italiana em portuguez ou da portugueza em italiano. 

DICCIONARIO DAS PALAVRAS DE CORNELIO NEPOS, pelo Dr. JOAQUIM 
MARCOS DE ALMEIDA REGO, obra approvada pelo conselho de instrucção publica e 
adoptada no Imperial Collegio de Pedro II. 1 vol. in-12 encadernado. 1 4 500 
A mesma obra com o Cornelio. 1 vol. encadernado. 2 4 000 

ELEMENTOS DE ARITHMETICA para instrucção primaria, por JOAQUIM ROMÁO 
LOBATO PIRES. 1 vol. encadernado.. 1 4 500 

ELEMENTOS DE GEOMETRIA, Trigonometria rectilinea e espherica, por BEZOUT. 
1 vol. in-8 com estampas, encadernado. 5 4 000' 

ELEMENTOS DE PHILOSOPHIA, compêndio apropriado á nova forma de exames 
da escola de medicina do Rio de Janeiro, por MORAES E VALLE. 2 tomos encader­
nados em 1 vol. in-4. 6 fi 000 

ENCYCLOPEDIA DA INFÂNCIA, ou primeiros conhecimentos para uso dos 
meninos. 1 v. in-12, illustrado com muitas lindas gravuras, 

Esta pequena obra é uma d'aquellas cuja leitura pôde ser de mais proveito para os meninos. 
E íllustrada com lindas gravuras, e contêm, sob uma forma agradável, os elementos dos 
primeiros conhecimentos. Pelos títulos de alguns capítulos d'este livro poder-^e-ha apreciar a 
sua utilidade : Aos meninos que começão a ler. — Deos creador de todas as cousas. — O uni­
verso. — O sol. - As estrellas. — Os planetas. — A terra. — A lua. — Eclipses da lua e do 

ã~. ! l o m e m - — Homens de differentes cores. — Os animaes. — Os quadrúpedes. — As aves. 
— Principaes povos e cidades da Europa. — Principaes povos e cidades da África. — Principaes 
povos e cidades da America. — Principaes povos e cidades da Oceania. — Povos mais celebres 
da antigüidade. — Religião dos Gregos e dos Romanos ou a Mylholosia. — Divisão do tempo. — 
Principaes línguas antigas. 

ENSAIO SOBRE ALGUNS SYNONYMOS da lingua portugueza, por D. FR. F. DE 
S. Luiz, 2 tomos encadernados em 1 vol. 4 4 000 

f ESTUDOS SOBRE O ENSINO PUBLICO, pelo Dr. AFRIGIO JUSTINIANO DA SILVA. 
GUIMARÃES. 2 vol. brochados. 7 4 000' 
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GRAMMATICA DA LINGUA ITALIANA, seguida de algumas observações nor 
ordem alphabetica, por FALLETH. 1 vol. brochado ooservaçoes por 

LIÇÕES MORAES E RELIGIOSAS, para uso das escolas de instrucção primaria 
com approvaçao do Ex»° BISPO CAPELLÃO-MÓR conde de Irajá, e do conselho^ é direc-' 
tona da mstrucçao da provmcia do Rio de Janeiro, por JOSÉ RUF.NO RODR.GUE* 
VASCONCELLOS, chefe de secção da 4" directoria geral da secretaria de estado dos 
negócios da guerra, cavalleiro da ordem de Christo, membro fundador e ex 1» se­
cretario do Conservatório Dramático Brasileiro. 1 vol. in-8. 2 4 OOfr 

LIVRARIA CLÁSSICA PORTUGUEZA. Excerptos dos principaes autores por-
tuguezes de boa nota, assim prosadores como poetas; obra collaborada por muitos 
dos primeiros escriptores actuaes da lingua portugueza, e dirigida por ANTÔNIO 
FELICIANO DE CASTILHO e JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO; 2a edição publicada sob os-
auspícios de S. M. F. el-rei D. Fernando, de Portugal. 

MANUAL DA CONVERSAÇÃO E DO ESTYLO EPISTOLAR para o uso dos via­
jantes e da mocidade das escolas; Portuguez-francez; por CAROLINO DUARTE. 1 vol. 
elegantemente cartonado. \ A 000 

— Portuguez-inglez, por CAROLINO DUARTE e CLIFTON. 1 vol. elegantemente carto­
nado. i # 000 

MANUEL DE LA CONVERSATION et du style épistolaire à 1'usagedesvoyageurs 
et de Ia jeunesse des écoles; en six langues: Français-Anglais-AUemand-Ita-
l ien-Espagnol-Por tugais , por CLIFTON, VlTALI, EHELING, BuSTAMANTE E DUARTE. 
1 vol. relié 3 ^ 000 

-f METHODO FÁCIL PARA APRENDER A LER. 1 vol. encadernado.. 500 

NOÇÕES PRATICAS E THEORICAS DA LINGUA ALLEMAA, compostas para 
servirem de compêndio no Imperial Collegio de Pedro II, por BERTHOLO GOLD-
SCHMIDT, professor no mesmo collegio. 2 vol. in-8 brochados. 7 4 000 

Encadernados 8 4 000 

Em duas partes divide-se esta interessante obra : na primeira busca o autor familiarisar o 
alumno com a lingua allemãa por meio de diálogos, exercícios e trechos litterarios. Buscando, 
de preferencia para assumpto aesses diálogos objectos triviaes, chama d'esta arte sobre elles a 
attenção, ao passo que fixa-os na memória fazendo-os decorar e copiar repetidas vezes. Consagra 
a segunda parte ao estudo das regras, acompanhando-as logo da necessária applicação. O em-

Srego dos exames, ou questionários, collocados no fim de cada regra, tem a summa vantagem 
'adestrar os alumnos na conversação, obrigando-os a estudarem e repetirem essas mesmas re­

gras. O methodo do Sr. professor Goldschmidt tem todas as vantagens do ensino pratico sem 
participar de nenhum dos seus vicios, habilitando o alumno desde a primehalição a construir 
orações semelhantes ás que são dadas para modelo. 

Importante é a segunda parle d'estas Noções; porquanto nellas encontrar-se-bão com a maior 
simplicidade as regras fundamenlaes da grammatica, com a mais completa maneira de declinar 
os substantivos, assim como de conjugar os verbos regulares e irregulares, que, como é 

; geralmente sabido, constituem a máxima difficuldade no estudo de qualquer lingua. 
Reconhecida, como está, a vantagem de cultivar-se o idioma de Goethe e de Schiller, nem 

um methodo nos parece para isso mais azado do que o do esclarecido professor do Imperia 
Collegio de Pedro II. 

NOVA GRAMMATICA PORTUGUEZA-FRANCEZA, ou Methodo pratico para 
aprender a lingua franceza, seguida de um Tratado dos verbos irregulares ede 

http://Ruf.no


exercícios progressivos para as differentes forças dos discípulos, por EDOUARD DE 

MONTAIGU. 2 nítidos vol. in-8 encadernados. 4 4 000 

Esta grammatica, fructode muitos annos de pratica e experiência, foi acolhida comapplauso 
ásua apparição, não só pela imprensa brasileira, como também pelos professores. 

Muito longo seria enumerar tudo quanto se disse a seu respeito; limitar-nos-hemos pois a 
transcrever aqui a opinião do Jornal do Cornmercio Ao 21 de novembro de 1861. 

« O Sr. Garnier acaba de prestar mais um serviço ao ensino publico, imprimindo um d'esses 
livros úteis que nunca serão de mais, por maior que possa ser o seu numero. E' uma nova 
grammatica franceza escripta em portuguez pelo Sr. Eduardo de Montaigu, cuja longa pratica 
do magistério o habilitava a conhecer a fundo as necessidades d'esta espécie de ensino. Já tí­
nhamos, é verdade, alguns bons trabalhos nesta especialidade; mas como nunca será possivel 
attingir a perfeição, sempre ha de ser um verdadeiro serviço apresentar outros novos, que, 
aproveitando o que nos anteriores houver aproveitável, lhes vão pouco a pouco corrigindo os 
defeitos. 

« A obra que temos presente recommenda-se pela clareza da exposição, e sobretudo pelo de­
senvolvimento dado a todas as partes do discurso, e especialmente aos verbos, que, como diz 
o autor, são a chave da lingua. Encontramos também a conjugação completa de todos os 
verbos irregulares simplices, com a indicação dos compostos que por elles se conjugão, o 
que é sem duvida uin grande auxilio para os principiantes, e mesmo para os que já sabem 
alguma cousa. 

« O methodo seguido é o que tão geralmente vai sendo adoptado, e que consiste em logo 
em seguida ás regras offerecer exercícios, por meio dos quaes o discípulo, applicando-as, fique 
insensivelmente com ellas gravadas na memória, sem o aborrecido e enfadonho trabalho de 
decora-las, que é o que tantas vezes faz esmorecer o alumno. 

J A obra divide-se em dous volumes, dos quaes o primeiro contêm o que em rigor compõe 
uma grammatica, comprehcndida a syntaxe, assaz minuciosamente explicada, afora um voca­
bulário das palavras mais usadas nas duas linguas, emquanto o segundo é exclusivamente de­
dicado a progressivos exercícios práticos, que, ao passo que vão gradualmente iniciando os 
discípulos nas especialidades e finuras da lingua, o familiarisão com o estylo e os nomes dos 
mestres da litteratura, de cujas obras são tirados os differentes modelos que se apresentão. 

« Obras como esta com prazer as registramos, abstendo-uos todavia de fazer comparações 
e estabelecer preferencias, que só podem ser dictadas pela pratica e exercício do profes-
sorado.» 

NOVA RHETORICA BRASILEIRA, pelo Dr. ANTÔNIO MARCIANO DA SILVA PONTES, 

obra approvada pelo conselho director e adoptada para o Imperial Collegio de 
Pedro II. 1 vol. in-4 brochado. 5 4 000 
Encadernado. 6 4 000 

NOVO SYSTEMA PARA ESTUDAR A LINGUA LATINA, por ANTÔNIO DE CASTRO 
LOPES. 2 edição melhorada. Autorisado pelo Conselho de Instrucção Publica, adop­
tado no Imperial Collegio de Pedro II, e em muitos outros da corte e das provín­
cias. \ vol. in-8. 5 4 000 

PINHEIRO (CoNEGO DR. J . C. FERNANDES). Catechismo da Doutrina Christãa, 
composto para o ensino dos alumnos do Instituto dos Meninos Cegos; obra 
adoptada pelo Conselho de Instrucção publica para as escolas primarias da corte, 
pelo Imperial Collegio de Pedro II, e muitos outros da corte e do interior, ap­
provada pelo Ex"\ e REV™0. SR. BISPO DO RIO DE JANEIRO. 1 vol. in-8 gran­
de. 1 4 000 

Dom árdua é a missão do que tem d'explicar ás enfantis intelligencias os sublimes mysterios 
da religião do Christo; e por isso, apezar da grande abundância de catechismos e cartilhas, 
poucos ha que preenchão o seu fim. Neste ultimo caso está incontestavelmenle o que para o 
uso dos jovens cegos compoz o Sr. conego doutor J. C. Fernandes Pinheiro, quando foi pelo 
governo imperial incumbido de lecciona-los. Espargindo o perfume da elegância e das graças 
do estylo, plantou a fé nesses corações que só á descrença paredão condemnados, e por 
veredas semeadas de flores conduzio seus neophytos ao redil da Igreja. Numa mui lison-
geira carta que lhe dirigio, e da qual por modéstia apenas dá-nos um extracto, reconhece o 
sábio bispo do Rio de Janeiro a eicellencia do methodo do douto ecclesiastico, e recommenda o 
seu catechismo, cuja orthodoxia solemnemente proclama. Accedendo ao convite do santo prelado 
fluminense, apressou-se o Conselho da instrucção publica dj município da corte, e a Directoria 
das aulas da província do Rio de Janeiro, d'atlopta-lo para o uso das classes primarias, exemplo 
este seguido por grande numero de collegios e casas d'cducação. A terceira edição, que ora an-
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nunciamos, foi consideravelmente melhorada pelo autor, refundindo o seu plaBo em ordem a 
torna-lo cada vez mais apropriado ao seu fim, e anncxando ao catechismo um appendice com as. 
orações mais necessárias a vida d'um verdadeiro christão. 

— Curso elementar, de litteratura nacional. 1 vol. in-4 nitidamente impresso-
e encadernado em Paris.. 7 fi 000 

J)e ha muito que sentia-se a necessidade d'um livro destinado á analyse das obras que DO rico-
idioma de Camões e de Caldas se tem escripto. 

Incompletos. • pela mói* parte compostos em Knguas estranhas, erão os trabalhos até agora 
entregues ao domínio publicu, e vergonhoso era que, possuindo a mocidade brasileira e portu­
gueza noções mais ou menos completas das litteraturas antigas e modernas, ignorasse quasi' 
que completamente o que de bom possuía na sua. Para encher esse vazio, que por experiência 
eonheceo no magistério exercido no Imperial Collegio de Pedro II. eroprebendeo o Sr. Conegp Dr. 
i. C. Fernandes Pinheiro a eonfecçio d'um Curto elementar de titteratura. nacional. Desejoso de com-
prehender em limitado espaço abundância de matéria, incluio o illustre professor no seu 

' trabalho a historia titteraria portugueza e brasileira, a bibliographia e a analyse sumariaria das 
obras de maior vnlto escriptas num ou noutro lado do Attantico. A maior imparcialidade 
dieta os seus juízos, e nem ama animosidade, nem um falso patriotismo envenena sxtas-
•preciações. Composta para o uso dos alumnos do ultimo anno do Imperial Collegio de Pedro Hr 
tem a obra o cunho diilactico, reunindo em si todas as vantagens de semelhantes escriptas, 

— Episódios da historia pátria contados á infância, obra adoptada peto consefho-
director da instrucção publica, i vol. in-8 encadernado. 2 4 000 

. Derramar os conhecimentos úteis por todas as classes da população é por certo tarefa digna 
d'eocomk>S; muito maior porém i o serviço ao. paia prestado, quando, deixana» a sua eadeira. 
acadêmica, vem sentar-se um litterato no baneo das escolas, ensinando aos.meninos os primeiro» 
rndimenlos da historia pátria. Westè ultimo caso acha-se o Sr. Conego Dr. J. C. Fernando» Pi­
nheiro, que, na phrase do S. Korberto. ao passo que escreve para os sábios, com elles repartindo 
suas lucubrapões, não se esquece da infância, esbocando-lhe sem apparato d'erutlição, ou alarde 
d'historiador, esses quadros da historia pátria que tão facilmente se prestão á comprehensão in­
fantil pelo seu colorido tão natural e tão cheio de novidade. 

Em trinta capítulos dividem-se a obrinha que annunciamos, e nelles se enumera o que ha de 
mais notável nos annaes brasilicos, expostos com a maior simplicidade, c destinados a serem 
lidos com prazer, e, se possível fòr, decorados pela infância d'ambos os sexos. E' um admirável' 
diorama, que, variando sem cessar de vistas, recreia a imaginação e»fortalece, o espirito. 

RECREAÇÃO BRASILEIRA, scientiíica e moral, dedicada á mocidade de ambos-
os sexos, por SEBASTIÃO FABREGAS SURIGUÉ. 1 vol. brochado. 520" 

THESOURO JUYENIL, oa noções geraes de- ee^eeímetrtos úteis para nsodas 
escolas, poir L I E FKAJSCISÍO MIBOSI. \ vol. brochado 6 4 000-

TRINOCQ (CAMILLO). CURSO DE ESTUDOS ELEMENTARES. Collccção de Tra-
tadinhos separados, contendo as mais úteis noções acerca dos principaes ramos-
tfe conhecimentos, coro pretendendo : 

Primeiro Livro de Leitura, contenda : Syllabario, Orações, Ilístorietos, Noções 
de Arithmietica,,, Modelos de Latira. mamiMcripía. 1> TWL in-8L Í 4 0*90» 

— Resumo da. Geographia Geral, antiga c moderna, 1' vol. in-8. i 4 000 

— Mythologia. 1 vol. in-8. 1 4 000* 

— «MUDIO êa Historia Sa«ta, contend» c- Antigo e- o NOTO- Testamento, t vof. 

in-8. * * <*>» 

— Resumo da Historia da Europa Antiga. 1 vol. in-8. 1 4 <-00 

— Res.ano.daBi.toiia da Europa, durante a Idade Media. 1 voL in-8. 1 4 000 

— Itsram» da HUtoíi* da Europa Moderna, í vol. in-8. * 4 «00 

— Resumo da Historia da Amerioa. 1 vol. Íil-8. 1 4 000 

— Elementos de Algel».». 1 vol. ÍB-8... * 4 ®W 
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— Elementos de Geometria. 1 vol. in-8, comestampas.. 1 4 000 

— Elementos de Astronomia, seguidos de uma noticia acerca do Calendário. 1 vol. 
in-8, com um Planisphero celeste. 1 4 000 

Resumir em estreito quadro os factos que mais convém aojoven conhecer; coordenar o todo 
de maneira a ter enlre suas partes relação e. nevo; põr estes conhecimentos ao alcance de todas 
as inteligências pela simplicidade e concisão da redacção, eis o trabalho que o Sr. Camillo 
Trinocq emprehendeo. A experiência do autor durante os muitos annos que se dedicou ao en­
sino tem-lhe provado que o melhor modo de apresentará mocidade os elementos da sciencia 
era de tornar-lhe interessantes as noções, muitas vezes fastidiosas, por conterem desenvolvi­
mentos fora de seu alcance. Afim de exercer a memória e a intelligencia dos alumnos sem can­
saço, cada obra que compõe esta collecçao acha-se dividida em capítulos, os capítulos em 
secções ou paiajíraphos de poucas paginas, e cada uma das divisões é seguida de um questioná­
rio por onde o pai de família, o mestre-ou mestra, podem conhecer se o discípulo tem com-
prehendido o conteúdo de suas lições. Ora essa interrogação freqüentemente repetida, e feita 
com desvelo, tem a vantagem de habituar cedo o alumnoa exprimir-se com facilidade, de gravar 
sem esforço os factos em seu espirito, e, devendo elle dar conta da lição, de volve-lo mais 
attento, e por conseqüência de abrir-lhe assim melhor as idéias : a reflexão é o ponto capital 
de um bom methodo. Posto em pratira nas escolas, este modo de ensino, tão simples quão fá­
cil, ha de amenisar a tarefa do professor, ao mesmo tempo que ha de tornar mais proveitosos-
os estudos do alumno. Pois os Srs. directores de estabelecimentos de educação, e os pais de fa­
mília, não podem encolher obras mais apropriadas para um bom ensino elementar, porque na 
realidade não ha ainda um curso tão methorlico e tão claro e que offereça num quadro tão 
limitado uma reunião de conhecimentos e de factos tão variados. 

VOCABULÁRIO BRASILEIRO para servir de complemento aos diecionarios da 
lingua portugueza, por BRAZ DA COSTA RUBIM. 1 vol. brochado. 1 4 000 

HISTORIA, GEOGRAPHIA, ETC. 

ATLàS DE GÉOGRAPHIE ANCIENNE ET MODERNE à 1'usage des colléges 
et de toutes les maisons d'éducalion, dressé par C. V. Mottui ET A. VOILLEMIN 
1 TO-* *•<•-*•• relié. 8 4 000 

BRASILEIRAS CELEBRES, pelo Sr. J. NORBERTO DE SOUZA E SILVA. 1 vol. enca­
dernado. 2 g 0 0 0 

Forma esta galeria de quadros histéricos consagrada ao sexo feminino a primeira parle d'uma 
monumental obra que com o accordo - collaboração do Sr. conego doutor J C Fernandes 
Pinheiro yaiser publicada com o titulo ^PANTUEON BRASILEIRO, na qual serão admittidos todos 
Sr TJefir, Se*. M h * v b a r W S 'S e V"-U<le/' t*ta*a°— e r e d o r e s <•*< Sratidio nacional O livro do 
pátria ' , U 6 °S meDÇS°' f ° r m a ° P r o s c e n i o *'«" magestoso templo da gloria 

CASTRIOTO LUSITANO, ou Historiada guerra entre o Brasil e a üollanda du­
rante os annos de 1644 a 1651, terminada pela glorioáa restauração de Pernam­
buco e das capitanias confinantes : obra em que se descrevem os heróicos feitos 
do ilustre Joã„ Fernandes Vieira, e dos valorosos capitães que com elle con­
quistarão a independência nacional; por FR. RAPHAEL DE JESUS. 1 vol in4 
ornado com o retrato de João Fernandes Vieira e duas estampas histori-
CaS- 5 4 000 

COMPÊNDIO DE GEOGRAPHIA offerecido ao governo de S. M. I., e por elle 
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aceito, para o estudo dos alumnos do Imperial Collegio de Pedro II, pelo Dr. 
JUSTINIANO JOSÉ DA ROCHA. 1 vol. in-8. encadernado 2 4 500 

COMPÊNDIO DA HISTORIA ANTIGA, adoptado no Imperial Collegio de Pedro II, 
pelo Dr. JUSTINIANO JOSÉ DA ROCHA. 1 vol. in-4, encadernado. 2 4 400 

COMPÊNDIO DA HISTORIA DA IDADE MEDIA, adoptado no Imperial Collegio 
de Pedro II, pelo mesmo. 1 vol in-4, encadernado. 2 4 400 

O pensamento que levou este distincto publicista a escrever um curso d'historia universal 
cujas duas primeiras partes ora annunciamos, foi por certo mui louvável e digno d'incitação! 
Quiz o Sr. Dr. Rocha subtrahir seus jovens compatriotas á exclusiva influencia dos livros fran-
cezes, que, além de corromperem a linguagem vernácula pela falta que tem a niocida le do ne­
cessário antídoto, apreseutão desfigurados os factos históricos quando a gloria ou o interesse 
do seu paizaisso os convida. Accresce que nos compêndios francezes occupa a historia de França 
um lugar tão saliente, tão grande desenvolvimento se lhe dá, que quasi desapparece a dos outros 

Sovos. Para sanar este inconveniente, compoz o autor a que nos referimos um resumo histórico 
os tempos antigos e médios, abrangendo os factos de maior magnitude, e que por isso mais 

facilmente se guardão na memória da mocidade. Realçando a lúcida exposição do seu assumpto 
com graças do estylo, conseguio fazer uma obra que não só se torna de absoluta necessidade nas 
aulas, como ainda deve ornar todas as livrarias. 

COMPÊNDIO DA HISTORIA DA IDADE MEDIA, ornado de um grande e mag­
nífico mappa da invasão dos bárbaros, e de quadros synchronicos, por J. B. 
CALOGERAS, obra adoptada pelo conselho de instrucção publica, com approvação 
do Governo Imperial. 2 vol. in-8, encadernados. 6 4 000 
O mappa vende-se em separado, preço. 2 4 000 

É o período da idade media o mais importante da historia por ser nelle que apparecêrão os 
povos que podemos considerar como progenitores dos que hoje capilaneão a civíli.-ação. Distinc-
tos escriptores hão consagrado suas pennas em diffundir luzes sobre o chãos que occulta a em-
bryologia da moderna civilisação, e obras verdadeiramente monumentaes hão apparecido, prin­
cipalmente em nosso século, quando os estudos d'erudição histórica começarão a ser cultiva­
dos com ardor. Difficil porém sendo a acquisição de semelhantes obras, escript;is todas em 
linguas estranhas, ficava a juventude privada do fio conductor para penetrarem tal labyrintho. 
Conhecendo essa deficiência, incumbio-se o Sr. J. B. Calogeras de suppri-la, organisando um 
compêndio, onde, a par de solida erudição espargida em paginas de brilhante colorido, depara-
se com a clareza e ordem indispensáveis nos livros elementares. Para que melhcir compreben-
dida fosse a exposição que fazia, enriqueceo o seu compêndio com quadros synoplicos que num 
relance d'olhos despertão as reminiscencias e fortificão a memória. Recommendamos esta obra 
aos estudiosos da historia. 

COMPÊNDIO DA HISTORIA ANTIGA, e particularmente da Historia Grega, 

seguido d'um compêndio de Mjthologia. 1 vol. in-8, encadernado. 2 # 0 0 0 

COMPÊNDIO DA HISTORIA ROMANA. 1 vol. in-8, encadernado. 2 4 000 

COMPÊNDIO DA HISTORIA SAGRADA, com as provas da religião por pergun­

tas e respostas, para o uso das escolas. 1 vol. in-12, encadernado. 1 4 000 

COMPÊNDIO DA HISTORIA UNIVERSAL, por VICTOR DURUV, ministro 

da Instrucção Publica de França e ex-Professor de Historia no Lyceo Napoleão; 

traduzido pelo padre FRANCISCO BERNARDINO DE SOUZA, Professor no Imperial Collegio 

de Pedro II. 1 vol. in-8. 

ECHO DA GUERRA (0) : Baltico, Danúbio, Mar Negro, por LÉOUZON LE DUC; 

traduzido por D. P. E SILVA, ornado de 4 retratos. 1 vol. in-8 brochado. 2 4 000 

Encadernado. 2 4 500 

EPITOME CHRONOLOGICO DA HISTORIA DO BRASIL, para o uso da moci­

dade brasileira, composto pelo Dr. CAETANO LOPES DE MOURA, dedicado (com per-
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missão especial) pelos editores a Sua Magestade Imperial o Senhor D. Pedro II, 
Imperador do Brasil, ornado do seu retrato e d'um mappa do Brasil. 1 vol. in-8 
encadernado. 3 4 000 

j HISTORIA DA FUNDAÇÃO DO IMPÉRIO BRASILEIRO, por J.M. PEREIRA 
DA SILVA. Esta obra formará de 4 a 5 volumes, ao preço cada um de 5 | 000 

HISTORIA DO BRASIL, traduzida do inglez de ROBERTO SOUTHEY pelo Dr. Luiz 

JOAQUIM DE OLIVEIRA E CASTRO, e annotada pelo Conego Dr. J. C. FERNANDES P I ­

NHEIRO. 6 magníficos volumes primorosamente impressos e encadernados em 

Paris . 36 4 000 

A obra de Southey sobre o Brasil é um monumento histórico de que se deve ufanar a terra 
de Santa-Cruz. O autor é um dos escriptores mais distinetos da soberba Inglaterra, e gozou 
dos foros de poeta laureado. A sua historia, escri-ita imparcialmente e á vista de numerosos 
documentos inéditos que seu tio obtivei a em Portugal, além das melhores obras dos autores 
portaguezes e brasileiros, vem preencher uma falta sensível, e que descuido fora deixar existir 
por mais tempo. 

A traducção, devida á penna do Sr. Dr. Luiz de Castro, é digna de ser apreciada pelos pu­
ristas da lingua portugueza. 

Apezar de ler bebido as suas informações em fontes puras, a obra de Roberto Southey re-
setite-se de alguns erros devidos á falta de informações que forão reveladas posteriormente. 
Esses pequenos seuões desapparecem ante as elucidações do Sr. J. C. Fernandes Pinheiro, 
abalisado archeologo brasileiro. 
, A imprensa da capital e das províncias do império recebeo com applauso a noticia da pu­
blicação d'esta obra, e a transinittio d'este modo a seus leitores: 

« O livro que o Sr. Garnier vai publicar brevemente -é uma traducção da Historia dê Brasil 
de Roberto Soulhey. 

'i De todo quanto se tem escripto sobre o Brasil, a obra de Southey é talvez a «nica digna 
de attenção; dista tanto dos panegvricos de Rejiaud como das pelas aleivosas qne á nossa 
custa o pintor Biard impinge aos Parisienses. 

« Southey observou com critério e escreveo quasi sempre com imparcialidade-, apreciou jus­
tamente os factos, fatiou com independência. A edição ingleza da Historia do Krasii, hoje quasi 
«sgotada, encontra-se diflicilmente, e sò' pode adquirir-se por nm preço fabuloso. Vcrtendo-a 
para o portuguez, não sei se o Sr. Garnier faz bom ou máo negocio, mas rnconteslavehuente 
presta um serviço aos Brasileiros. 

« O Sr. conego Fernandes Pinheiro incumbio-se de rectiBcar em algumas notas uma ou 
outTa apreciação menos exacta do escriptor inglez, corrigindo, em face de documentos poste­
riormente descoliertos, pequenas faltas que se encoulrão no livro de Southey. E' mais uma ri­
queza para a nova edição. Além de tudo isso, teremos a satisfação de ler a historia de Southey 
na lingua vernácula, que é para nós mais fácil do que a iugleza. » 

(Correio Mercantil.) 
« Vamos finalmente ter uma traducção da Historia do Brasil de Roberto Saather. 
« E' o melhor trabalho que tem sabido de uma penna estranha a respeito da nossa historia 

pátria, e a' falta que agora se repara constituía unia vergonha para nós. 
« Roberto Soulhey prestou-nos um serviço, que nunca lhe agradecerão. 
« A traducção* feita pelo Sr. Dr. i.uiz Joaquim -de Oliveira e Castro, e annotada pelo Sr. co­

nego Dr. Fernandes Pinheiro. 
« A edição, nítida e elegante, foi mandada fazer pelo Sr. B. L. Garnier. • 

(Diário do kit de Janeiro.) 
« Brevemente será publicada pelo Sr. Garnier a excelleute Historia de Brasil de Roberto 

Southey, traduzida em portuguez, e annotada pelo Sr. conego Dr. j . C. Fernandes Pinheiro, 
cujo nome é tão vantajosamente conhecido na litteralura do paiz, cuja historia lhe é devedorá 
de úteis c importantes trabalhos. J> [Correio ia Tardei 

« Ninguém ha que deixe de ter conhecimento d'*ste magestoso monumento erguido á gloria 
nacional por mão estranha : poucos paizes são os que conhecem por própria leitura e que con­
tem esta excellente oura em snas estantes. Para isto concorria não só a sua carestia por tor­
nar-se cada vez mais rara, como por ella ser escripla em inglez. idioma iufolizmenle pouco cul­
tivado entre nos. r 

« Graças, porém, á solicitude do Sr. B. L. Garnier pelo desenvolvimento litlerario de nossa 
pátria, vai ser dada ao prelo e m-oximamemVB será distribuída aos assinantes uma excellente 
vpr>ao da íelenda historia, devida a clássica e elegante penna do Sr. Dr. Luiz de Castro van­
tajosamente conhecido pelas suas publicações na Ra-ista Popular, assim como pelas versões 
«ias ofiras de Giluert e Wilson a respeito dos bancos « do credito publico 

". Cr?\"°s (lue*>«epois d'esta transformação por que vai passar a historia de Soulhev, será ella 
mais lida pelos Brasileiros e Poituguezes, e ainda pelos povos que fallão a lingua castelhana, 
por isso qne ahi depararão com muitos cnpiiulos relativos aos animes dos povosl.ispano-amerr-
canos. Ganhando d rsuiurle mais um bom livro paia a nossa litteralura pelo que diz respeito i 
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linguagem, conseguiremos que lida e estudada seja a nossa historia em uma desuasmaispuras 
antes. 

« Como complemento de tão útil obra, incumbio-se das notas e esclarecimentos de que ca­
rece o texto o Sr. conego Dr. J. C. Fernandes Pinheiro. 0 nome deS\ S\, o ardente zeloqtie tem 
constantemente mostrado pelas cousas pátrias, abonão sufficientemenle a perfeição do trabalho 
que sobre sj tomou, e fazem-nos esperar que rectificadas sejão as inexactidões que escaparão ao 
illustrado historiador inglez, já pela carência de documentos, já pela sua manifesta antipathia 
contra a religião catholica, já finalmente pelo resenlimento que vota contra as nações rivaes da 
sua, como a hespanhola, a hollandeza e a franceza. 

« Dando aos leitores tão agradável noticia, congratulamo-nos com o digno editor pelo pen­
samento que acaba dè levar a effeito. > (Correio Paulistano.) 

HISTORIA DO CONSULADO E DO IMPÉRIO, por A. TiMERS. 11 vol. in-4 orna­
dos de numerosas estampas, brochados. 33 4 000 

•Encadernados. 44 4 000 

HISTORIA SAGRADA ILLUSTRADA para o uso da infância, seguida d'um ap-
pendice; contendo : Io uma relação analytica dos livros do Antigo e Novo Testa­
mento; — 2o uma tabeliã chronologica dos principaes acontecimentos; — 3o um 
Vocabulário geographico explicativo dos nomes dos povos e paizes mencionados na 
mesma historia. — Composta pelo Conego Dr. J. C. FERHANDES PINHEIRO. 1 vol. 
in-8.. 2 4 000 

MAPPAS DO IMPÉRIO . 

— Pará e Alto Amazonas. 2 4 500 

- Maranhão. 2 4 500 

- Ceará. 2 4 500 

— Rio-Grande do Norte e Parahyba. 2 4 500 

— Pernambuco, Alagoas e Sergipe. 

— Bahia. 

— Espirito Santo. 

— Rio de Janeiro. 

— S. Paulo. 

— Santa Catharina. 

— S. Pedro do Sul. 

2 4 500 

2 4 500 

2 4 500 

2 4 500 

2 4 500 

2 4 500 

2 4 500 

Minas Gerae. (2 folhas) 5 ** 0 0 ° 

— Goyaz (2 folhas). 5 ^ 0 0 0 

- M a t o - G r o s s o . * * 0 0 ° 

- P i a u h y 2 ^ 0 ( ) 

—' Império do Brasil (2 folhas). 7 & 0 0 ° 
-s- Planta do Rio de Janeiro, levantada pelo engenheiro inglez da Companhia do 

Gaz Joiií* EDGAR KER, por occasiào de fazer as medições para o estabelecimento 
do gaz na corte; 1 magnífica e grande folha impressa sobre excellente papel e 
collada sobre panno, envernisada, com páos, própria para ser d eP e n d™ f t

e , ! ! ! 
casas de commercio, escriptorios, gabinetes de estudo, salas, etc. 7 4 UUU 

PLANISPHERIO TERRESTRE, indicando as novas descobertas as Colônias 
Europeas, e as linhas maritimas dos navios de vapor que fazem escala nos prin­
cipaes portos de commercio, traçado por A. VÜILLEHIN, geographo; traducção e 
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correcção de CAROLINO DUARTE. (1 folha de 1 metro 30 cent. vde comprimento 

sobre 90 cent. de largo.). 6 # 0 0° 

Este planispherio, executado com extremo cuidado por M. Vuillemin, facilita particularmente 
0 estudo da geographia, e permitte encerrar o todo do mundo em todas as suas partes. 

Além de todas as novas descobertas que nelle figurão, está completamente ao nível do 
progresso da sciencia. . 

Os diversos estados, suas possessões e colônias estão indicados por uma mesma cor, que 
toma a procura commoda e fácil. Está preparado de maneira a poder ser com vantagem 
"^llocado em uma sala de jantar, sala de espera, em um vestibulo, etc. 

MEMÓRIAS PARA A HISTORIA DO EXTINCTO ESTADO DO MARA­
NHÃO, cujo território comprehende hoje as províncias do Maranhão, Piauhy 

Grão-Pará e Amazonas; colligidas e annotadas por CÂNDIDO MENDES DE ALMEIDA* 

Tomo 1°: Historia da Companhia de Jesus na extineta província do Mara­

nhão ePará, pelo padre JOSÉ DE MORAES, da mesma companhia. 1 vol. in-4 de 

554 paginas, brochado 6 4, bem encadernado. 7 4 000 

Esta obra constará de quatro volumes de mais de 500 paginas cada um, de que só o primeiro 
se.acha publicado Os outros sahiráõ brevemente á luz. 

É de muito interesse para as pessoas que cultivão a historia nacional, visto como formará 
uma collecção de todas as obras inéditas ou raras, de merecimento, que tratão da historia d'aquella 
parte do império. 

Todas as obras que fizerem parle d'esta collecção serão acompanhadas de notas, e, sendo pre­
ciso, de mappas e planos indispensáveis á elucidação do texto, de modo a remover as duvidas e 
obscuridades acerca da data de algum feito memorável, do lugar do nascimento de algum Bra­
sileiro illustre, da situação precisa de estabelecimento colonial ou aldeia hoje não existente, mas 
de interesse histórico; bem como sobre a exactidão de nomes de indivíduos notáveis, hordas 
selvagens e povpações antigas, etc. 

O primeiro volume publicado, e que se acha á venda na livraria Garnier, contêm a primeira 
parte da obra do padre José de Moraes, da Companhia de Jesus, que trata da historia d'essa 
celebre corporação no Maranhão e no Pará. Esta parte foi a única que escapou do confisco feito 
ha um século nos papeis e bens dos Jesuilas. * 

A par dos feitos notáveis dos filhos d'esta congregação, vem muitos outros sobre o descobri­
mento, povoação e progresso d'aquellas províncias do norte, de que não havia noticia nas obras 
que correm impressas; e bem assim sobre o estado dos indígenas que as habitavão, das missões 
que se emprehendèrão para attrahi-los ao grêmio do christianismo, e sobre as lutas que tra­
varão os colonos já com as indígenas, já com os Jesuítas que defendião sua liberdade, sendo 
muitos factos comprovados com documentos inéditos e importantes. 

As pessoas que não quizerem possuir toda a collecção podem comprar qualquer das obras que 
se colleccionaiem, quando a matéria comportar um volume ou exceder, tendo nesse caso a obra 
titulo peculiar que dispense o de Memórias, o que já acontece com o primeiro tomo, que pôde ser 
encadernado sem numeração, com o titulo de Historia da Companhia de Jesus na extineta pro­
víncia de Maranhão e Pará. 

TRATADO DE GEOGRAPHIA ELEMENTAR, physica, histórica, ecclesiastica 
e política do Império do Brasil; obra inteiramente nova, composta pelo 
Dr. AMEDEO MOURE e pelo lente V. A. MALTEBRUN, dedicado a Sua Magestade 
Imperial o Senhor D. Pedro II, imperador do Brasil, e ornado de seu retrato. 

1 vol. in-8, encadernado. 3 fi rj00 

VARÕES ILLUSTRES (Os) do Brasil durante os tempos coloniaes, por J. M. 
PEREIRA DA SILVA. 2 vol. in-4, brochados, 8 4 000, encadern.. 10 4 000 

Esta obra, nitidamente impressa em Paris, mereceo elogios, pela sua matéria e linguagem, de 
muitos jornaes francezes, portuguezes, italianos e ailemães; é a historia política, luterana e 
scienüuca do Brasil em quanto colônia. 



DIREITO, ECONOMIA POLÍTICA, FINANÇAS 

COMMERCIO, ETC. 

ANALYSE SOBRE A ESCRIPTURAÇAO COMMERCIAL. 1 vol. in-4, bro 
chado. ! # 0 0 o 

ASSESSOR FORENSE (0), ou formulário de todas as acções commerciaes se­
gundo o regulamento commercial de 25 de novembro de 1850, contendo : os 
modelos de todas as petições, despachos, termos, autos, allegações, embargos, 
sentenças, e finalmente todos os termos dos processos; seguido do processo das 
quebras, quer no juízo commercial, quer no juizo criminal, pelo Dr. CARLOS 
ANTÔNIO CORDEIRO. 1 vol. in-4, encadernado. 8 4 000 

Esta obra, elaborada com muito cuidado e minuciosidade. é de incalculável proveito, não só 
para todas as pessoas do foro, como mesmo para as que se dão á vida do commercio. E um ex­
cedente guia para a propositura de qualquer acção, seu andamento e solução no foro commercial 

CAPITAL, CIRCULAÇÃO E BANCOS, por JAMES WILSON, traduzido pelo 
Dr. Luiz JOAQUIM D'OLIVEIRA CASTRO. 1 vol. in-4, impresso e encadernado em 
Paris. 6 4 000 

Tal c o titulo da obra (complemento quasi indispensável do Tratado dos Bancos de Gilbart), 
formada da serie d'arligos que nos annos de 1844-1847 publicou no Economista o illustrado 
James Wilson. Ninguém desconhece a subida importância dos objectos de que trainu, importân­
cia tanto mais reconhecida no Bra-il, onde as questões financeiras prendem-se ao fulurodo paiza 
constituem o principal embaraço para os estadistas. Assim pensando o Sr. Dr. Luiz Joaquim d'01i-
veira e Castro, verteo para a linguagem vulgar a obra do economista inglez. prestando d'esta arte 
verdadeiro serviço aos que não possuem cabal conhecimento da lingua de Adão Smith para poder 
comprehender e apreciar o original. 

CÓDIGO CRIMINAL DO IMPÉRIO DO BRASIL, contendo não só toda a le­
gislação ajterante ou modificanle de suas disposições publicada até o fim do 
anno de 1860, como todas as penas de seus differentes artigos calculadas se­
gundo os seus gráos e as diversas qualidades dos criminosos, pelo Dr. CARLOS 
ANTÔNIO CORDEIRO. 1 vol. in-4, brochado 4 4 000, encadernado. . 5 4 000 

Tendo muitas vezes notado que a maneira genérica por que forão redigidas as disposições do 
Código Criminal Brasileiro, subordinadas apenas a regras geraes apphcaveis ás suas differentes hy-
pothéses, dava lugar a graves enganos na imposição das penas, imporlando elles nullidades nos 
pracessos com incalculável prejuízo da justiça, por isso empiehencleo o Sr. Dr. Cordeiro a 
presente edição do mesmo Código, em que, sem alterar nem de leve o seu texto, designa no em-
lanto as penas em seus differentes gráos, c já proporcionadas á qualidade do criminoso, quer seja 
autor, quer complice, tentador, e ainda complice da tentativa. 

Com elle qualquer pessoa pôde de momento saber a pena correspondente ao crime na autoria, 
na tentativa e complicidade, se> qual fôr o seu gráo, e isto sem perda de tempo, sem fadiga de 
calculo, e sem receio de erro. 

COLLECÇÃO DE ACÓRDÃOS que contêm matéria legislativa proferida 

pelo supremo tribunal de justiça desde a epocha da sua installação, por A. X. 

DE BARROS CORTE REAL e J. M. CASTELLO BRANCO, bacharéis em direito. 2 vol. 

in-4, brochados 8 4 000, encadernados. 10 4 000 
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COLLECÇÃO da Legislação Portugueza desde o anno de 1603 até o .de 1826, 
isto é, desde as ordenações pliilippinas até á carta constitucional, compilada por 
JOSÉ JUSTINO DE ANDRADE SILVA. A collecção completa é dividida em seis series, 

e formará 24 a 25 volumes in-folio. A primeira e segunda serie, que compre-
hendem, aquella a legislação de 1603 a 1640 em 5 vol., e esta a de 1641 a 
1683 em 3 vol., estão publicadas; as outras series publiear-se-hão sucessiva­
mente. Preço da assignatüra, cada vol. brochado 6 4 000 
Encadernação inteira. 8 4 000 

COMPÊNDIO DE ECONOMIA POLÍTICA, precedido de uma introducção his­
tórica, e seguido d'uma Biographia dos Economistas, Catalogo e Vocabulário ana-
lytico, por BLANQUI. 1 vol. in-8, brochado 1 4 000, encadernado. . 1 4 500 

j- CONSULTOR CRIMINAL acerca de todas as acções seguidas no foro criminal, 
pelo Dr. CARLOS ANTÔNIO CORDEIRO. 1 vol. in-4 . 8 4 000 

\ CONSULTOR COMMERCIAL acerca de todas as acções seguidas no foro com­
mercial, peloDr. CARLOS ARTONIO CORDEIRO. 1 vol. in-4.. 8 4 000 

j-CONSULTOR CIVIL acerca de todas as acções seguidas no foro civil, pelo 
Dr. CARLOS ANTÔNIO CORDEIRO. 1 grosso vol. in-4, encadernado. 8 4 000 

Este interessantíssimo trabalho foi feito pelo systema adoptado por Corrêa Telles em sua 
obra intitulada Manual do Processo Civil, com as suppressões, alterações e acerescimos exigidos 
pela legislação, estylos e pratica do foro brasileiro. 

Contendo toda a parte theorica e pratica do processo civil, e formulas de todos os seus inci­
dentes, torna-se de summa vantagem para todas as pessoas da justiça, já por indicar os 
melhores meios de propòr-se c seguir qualquer acção, já por se encontrar os exemplos de todos 
os autos, termos e mais peças do processo. 

Contendo, além d'isso, as attribuições de todos os'juizes e Iribainaes", suas incompatibilidades. 
e bem assim os deveres dos outros empregados do foro, dispensa esta obra grande quantidade 
de praxislas e livros de legislação, por cita-la em todos os casos cm que é mister. 

Y CONSULTOR ORPHANOLOGICO acerca de todas as acções seguidas no foro or-
phanologico, pelo Dr. CARLOS ANTÔNIO CORDEIRO. 1 vol. in-4.. 8 4 000 

CORTEZAOS (Os) e a Viagem do Imperador, ensaio político sobre a situação, por 
L. M. 1 vel. brochado. 1 4 000 

DICCIONARIO JURIDICO-COMMERCIAL, obra muito útil aos que se dedicão 
ao foro e ao commercio, por J . FERREIRA BORGES, segunda edição augmentada. 
1 vol. in-4, encadernado. 7 4 000 

ELEMENTOS DE ECONOMIA POLÍTICA para uso das escolas, por FELICIANO 
ANTÔNIO MARQUES PEREIRA. 1 vol. brochado. 1 4 000 

ENSAIO SOBRE A ARTE DE SER FELIZ, por JOSEPH DROZ, da Academia 
Franceza. 1 vol. brochado 1 4 000, encadernado. 1 4 500 

ESTUDO SOBRE O CREDITO RURAL E BTPOTHECARIO, pelo Dr. L. P. DK 
LACERDA WERNECK. 1 vol. in-4, bem encadernado. 6 4 000 

A importância do credito territorial <'• conhecida hoje em todos os paizes onde elle tem sido 
iposto cm pratica. Ora, o autor d'cste livro, reunindo cm commodo volume toda a lheoria dos 
bancos territoriaes exposta de uma maneira acccssivcl a todas as inlelligencias, addicionou-lhe 
uma collecção de estatutos de bancos europcos, e outros documentos que tornão o livro de grande 
utilidade, não só aos prnlUsionacs, como também aos lavradores, proprietários urbanos, ban-
.qtioiros, e cm geral aos homens práticos. 
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ENSAIO «obre o direito administrativo, com referencia ao estada e instituições 
peculiaresdoBrasil,peloviscondedoUruguay.2vol.in-4,brochados. 10 4 000 
Encadernados. 12 4 000 

Esta obra, fruclo de muitos annos de experiência, c sem duvida a mais importante que tenha 
sido publicada aqui sobre semelhante matéria, como melhor se poderá julgar pelo índice de 
alguns capítulos : 

Definições, divisões, dislincções.— Influencia da divisão territorial, população e riqueza. — 
Divisão do poder executivo. — Do gracioso e do contencioso. — Da responsabilidade ministe­
rial no contencioso. — Do nosso contencioso administrativo.,— Dos tribunaes administrativas. 
— Ho processo" e recursos administrativos.— Dos agentes administrativos. — Dos conselhos 
administrativos. — Do conselho de estado nos differentes paizes da Europa e no Brasil.— Do 
Poder moderador.— Da centralisação; suas vantagens e seus inconvenientes. —Applicação 
ao Brasil das instituições administrativas inglezas, americanas efraucezas. 

ESTUDOS SOBRE COLONISAÇAO, ou considerações sobre a colônia do senador 
Vergueiro, por C. PERRET GENTIL. 1 vol. brochado. 1 4 000 

MANUAL DO EDIFICANTE, DO PROPRIETÁRIO E DO INQUILINO, ou novo 
tratado dos direitos e obrigações sobre a edificação de casas, e acerca do arren­
damento ou aluguel das mesmas, conforme o direito romano, pátrio e uso das 
nações; seguido da exposição das acções judiciarias que competem ao edificante, 
ao proprietário e ao inquilino, accommodado ao foro do Brasil, por ANTÔNIO RIBEIRO 
DE MOURA. 1 vol. bem encadernado. 6 4 000 

MANUAL DOS JUIZES DE DIREITO, ou collecção dos actos, attribuições e de-
veres d'estas autoridades, por J. M. PEREIRA DE VASCONCELLOS. 1 vol. in-4, 
encadernado.. 4 4 000 

MANUAL DOS PROMOTORES PÚBLICOS, pelo Dr. JOAQUIM MARCELLINO 
PEREIRA DE VASCONCELLOS. 1 vol. in-4, brochado. 3 4 000 
encadernado. * & 000 

MANUAL THEORICO-PRATICO DO GUARDA-LIVROS, seguido do roteiro 
dos correios terrestres entre esta corte e as províncias do Rio de Janeiro, Espi­
rito Santo, Minas Geraes, S. Paulo, Mato-Grosso e Goyaz, por JOÃO FRANCISCO DE 
ARAÚJO LESSÁ. 1 vol! in-4 encadernado. 8 4 000 

O curso theorico-pralico de escripturação mercantil composto pelo Sr. Lessa éassaz conhecido 
para que necessitemos depreconisa-lo. Todos os que hão lido este importante trabalho sao con­
cordes em reconhecer nelle uma clareza c brevidade que muito abonão os conhecimentos de seu 
autor. Beunindo ao conhecimento professioual da matéria longa pratica de suas diversas appli-
cações, conseguio o Sr. Lessa escrever uma obra que será d-ora avante consultada por Iodos os 
que se entregão á contabilidade e escripturação dos livros de commercio. 

METHODO FÁCIL DE ESCRIPTURAR OS LIVROS por partidas simples e do­
bradas, comprehendendo a maneira de fazejr a escripturação por meio de um só 
registro, por EDMOND DEGRANGES ; traduzido em portuguez por MANOEL JOAQUIM 

DA° SILVA PORTO, e offerecido aos Portuguezes e Brasileiros que se dedicão ao 
commercio. 1 vol. in-4, com mappas. o # 000 

PIMENTA BUENO (Dr. JoSÉ ANTÔNIO). Apontamentos «obre o processo civil 

brasileiro. 1 vol. in-4 encadernado. 6 & °00 

- Apontamentos «obre o processo criminal brasileiro. 1 vol. in-4 enca­

dernado. ' * 

- Direito publico brasileiro e analyse da constituição do Império, 2 tomos; enca­

dernados em 1 vol. in-4. * 
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PINHEIRO FERREIRA (SILVESTRE). Indicações de uti l idade publica, offere-
cidas ás assembléias legislativas do império do Brasil e do reino de Portugal. 
1 vol. in-8. . . . . 500 

— Projecto de um banco de soccorro e seguro mutuo. 1 vol. in-4. 500 

— Breves observações sobre a constituição política da monarchia portu­
gueza, decretada pelas cortes geraes extraordinárias e constituintes, reunidas 
em Lisboa no anno de 1821. 1 vol. in-4. 500 

— Manual do cidadão em um governo representativo, OU princípios de di­
reito publico constitucional, administrativo e das gentes. 3 vol. in-4. 6 4 000 

— Noções elementares d'ontologia. 1 vol. in-4. 500 

— Projecto dum systema de providencias para a convocação das cortes geraes 
e estabelecimento da carta constitucional. 1 vol. in-4. 500 

— Projecto de código geral de leis fundamentaes e constitutivas d'uma monar­
chia representativa. 1 vol. in-4. 1 4 000 

— Observações sobre a carta constitucional do reino de Portugal e constituição 
do império do Brasil. 1 vol. in-4. 1 4 000 

— Projecto de código político para a nação portugueza. 1 vol. in-4. 2 4 000 

— Constituição política do império do Brasil e carta constitucional do reino de • 
Portugal. í vol. in-4. 3 4 000 

— Observations sur le guide diplomatique de M. le baron Ch. de Martens. 
1 vol. in-4. 1 4 000 

— Essai sur Ia psychologie, comprenant Ia théorie du raisonnement et du lan-
gage, Fontologie, Testhétique et Ia dicéosyne. 1 vol. in-4.. 2 4 000 

— Projet de code general des lois fondamentales et constitutives d'une monar-
chie représentative. 1 vol. in-4. 1 4 000 

— Précis d'un cours de droit public. 2 vol. in-8, reliés. 8 4 000 

— Qu'est-ce que Ia pairie? 1 vol. in-4, broche. . 500 

— Essai sur les rudiments de Ia grammaire al lemande. 1 vol. in-4 b r o ­
che. 500 

— Principies of political economy, byjM. CuLLoen, abridged for the use of schools, 
accompanied with notes, and preceded by a preliminary discourse by PINBEIRO 
FERREIRA. 1 vol. in-8.. \ 4 000 

PRELECÇÕES DE ECONOMIA POLÍTICA, pelo Dr. PEDRO AUTRAN DA MATTA AL-
RUQUERQUE, lente da faculdade de direito do Recife, 2a edição melhorada. 1 vol. 
in-4 nitidamente impresso e elegantemente encadernado em Paris.. 6 4 000 
« Facilitar o .conhecimento da sciencia econômica aos que o desejarem ter, e mormente aos 

alumnos das faculdades de direito do Recife e de S. Paulo, que são obrigados a estudar este ramo 
da sciencia social, foi o que moveo-me a compor e publicar estas prelecções. Compendiar o que 
se tem escripto sobre a sciencia, ligar os pensamentos e exprimi-los com clareza e precisão não 
e tão fácil como talvez pareça a muitos que se não derão a este trabalho. Não é também plágio 
porque o resumo das doutrinas dos outros, a ordem e ligação das idéias, a clareza e propriedade 
dos termos, e a construcção regular da phrase, são do compendiador. «isto esmerei-me a fim de 
dar a estas prelecções um feitio meu que lhes desse alguma apparencia de novidade.»' 

(Doprefacio do autor.) 

RAMALHO (Du. JOAQUIM IGNACIO). Elementos do processo criminal para uso das 



— 19 — 

faculdades de direito do império. 1 vol. in-4 brochado. 4 A 0 0 0 

Encadernado. „ „ . . . 
5 4 000 

— Pratica civil e commercial. 1 nitido vol. in,-4 brochado. . 10 fi 000 
Encadernado. H fi m 

^ . V L ^ J i . ! k a s í a n l e
1 . r e C O m m e n d a v e l pelo nome bem conhecido de seu autor sem urecisar 

te outro commentario. Diremos somente que vem preencher uma grande lacuna na ^ i S n í í 
S S T Í d í í S i S r ' P ° , S q U ? "-°- taJta f ' a r a o s «••'•«*•«« *•" «vio quede um"maneiraclara e 
£ » « ? Í S S S T "f. °5 P r , n c ,P , o s d a competência segundo a natureza de cada causa pre"re-
1. rLJ?\t e l n s t a u . r a r ° Ploce"<>ea maneira de defender-se; expozesse as lei» da discussão 

"^"ãutTo^^Sôrcomo se dSo as semenças-se reformao e se — - . o ' 
-«.As alterações por que tem passado a legislação civil e commercial depois de nos-a emancioacão 

" S K t m o r e n t e ! , U a n - ° í ori*a"isação judiciaria, já requerem um irftalho m ^ h « 5 S , , « ^ 
C Z ' U P t ZZTrnleSen2°nlTT t™}1™"1* «P*"» •» innovações do direito e das formas 
e que elle se reveste, dispensando-os do árduo trabalho de estudar, sim um uuia os escritores 

modernas ' ^ e s c r e v í r 5 ° "^ai^o da induencia de uma legislação em p^rte abrogada por leis 

ser\fr0m&na0oSSp0aízm»faCÍ1Ítar * mociâid'1 es tu<* i»^ os meios de se habilitar para um dia 

REGULAMENTO PARA A CASA DE DEPOSITO DOS CADÁVERES que 
forem achados, approvadopelo aviso da secretaria da justiça de 4 de janeiro de 
1854. 1 vol. brochado 200 

REGULAMENTO PARA A COMPANHIA DE PEDESTRES DO MUNICÍPIO DA 
CORTE, approvado por aviso de 15 de novembro de 1853,1 vol. brochado. 200 

SYSTEMA FINANCIAL DO BRASIL, por CÂNDIDO BAPTISTA DE OLIVEIRA. 1 vol. 
brochado. 3 $ 000 

SYSTEMA MÉTRICO DECIMAL considerado nas suas applicações, por PEDRO D E ­
CANTARA LISBOA. 1 vol. brochado.. 4 4 000 

THEORIA DO DIREITO PENAL applicada ao código penal portuguez comparado 
com o código do Brasil, leis pátrias, códigos e leis criminaes dos povos antigos e 
modernos, offerecida a S. M. I. o Senhor D. Pedro II, Imperador do Brasil, por 
F. A. F. DA SILVA FERRÃO, 8 vol. in-4 brochados. 20 4 000 

Encadernados. 28 4 000 

TRATADO PRATICO DOS BANCOS, por JAMES WILLIAM GILBART, traduzido 
pelo Dr. LUIZ JOAQUIM DE OLIVEIRA CASTRO. 3 vol. in-4 impressos e encadernados 
em Paris. 16 # 000 

Tanto alcance tem nas modernas sociedades a organisação e theoria dos bancos, que pensamos 

3ue nem uma pessoa pode ser estranha a ellas. Acabando-se felizmente o tempo em que guar-
ados erão os pecúlios em chapeados cofres, e depositando hoje todas as clas*es da população 

as suas economias nesses estabelecimentos, fora c de duvida que legitima -eja a curiosidade que a 
todos instiga de estudar os princípios pelos quaes são elle» regulados. Se este conhecimento é em 
todos mui honravel e necessário, torna-se um dever de consciência paia os que por alguma 
forma tem a gerencia da fortuna publica, os quaes não podem ignorar as regras por onde se 
dirigem as operações de credito, nem desconhecer a historia das causas e conseqüências das crises 
commerciaes. Conscio destas verdades, e por outro lado sabendo de quão pouco vulgarisada seja 
entre nós a lingua ingleza o Sr. Dr. L. J. d'01iveira e Castro, apressou-se em verter para a por­
tugueza a melhor obra que sobre tal objecto existe em Inglaterra, quiçá em toda a Europa 
e America, cuja apparição n"io pouco contribuid para rectilicar certos equívocos em que labora-
vão alguns dos nossos economistas e financeiros, contribuindo para que sob melhor aspecto 
se encarasse a questão bancaria, ainda ha pouco tão agitada, a qual em nada tem perdido d'in-
teresse e gravidade. 
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MEDICINA, HOIVKEOPATHIA 

MAGNETISMO 

•f AGENDA HEDICAL, ou Memorial do medico pratico, que contêm : 1* O emprego 
e dose dos medicamentos enérgicos e perigosos; 2o Os medicamentos novos e re-
cem-descobertos, as suas propriedades, seu emprego, suas doses; 3° Algumas for 
mulas officinaes e magistraes; 4° A tabeliã dos venenos e contra-venenos; 5° Con­
selhos médicos para uso de todos; 6° Indicação dos medicamentos assignalados no 
Agenda; 7o As moléstias em que são empregados; pelo Dr. CHOHET. 1 bonito vol. 
em forma de carteira, elegantemente encadernado. 2 4 000 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A CHOLERA-MORBUS, pelo Dr. M. C. PEREIRA DE 
SÁ. 1 vol.'brochado. . 1 4 000 

GUIA THEORICA E PRATICA DAS MOLÉSTIAS VENEREAS, pelo Dr. CHO-
MET. 1 vol. in-8 encadernado. 5 4 000 
Esta obra é o fructo de muitos annos de pratica è de experiência. Com ella qualquer pessoa 

pode se curar a si mesma sem o auxilio do medico. 

HISTORIA E DESCRIPÇAO da febre amarella epidêmica que grassou no Rio de 
Janeiro em 1850, por JOSÉ PEREIRA REGO. 1 vol. brochado. 2 4 000 

INSTRUCÇÕES CONTRA A CHOLERA EPIDÊMICA, ou conselhos sobre as me-
. didas geraes que se devem tomar para preveni-la, seguidos do modo de trata-la 

desde sua invasão, pelo Dr. A. J. PEIXOTO. 1 vol. brochado. 1 4 000 

MAGNETISMO E MAGNETOTHERAPIA, ou a arte de curar pelo magnetismo 
segundo a escola moderna, por perguntas e respostas, pelo conde Francisco de 
Szapary, magnetisador e magnetopatha; traduzido do francez por J. fl. T. C D E 
MIRANDA, magnetisador e magnetopatha. 1 vol. in-4 encadernado.. . 4 4 000 

MANUAL HOMQSOPATHICO, 3* edição correcta e augmentada com um pequeno 
trabalho das moléstias da pelle, e com a nova matéria medica homceopathica; obra 
útil aos médicos, boticários, curas, pais de família, chefes de estabelecimentos, 
fazendeiros, e a todos os práticos conscienciosos e esclarecidos, pelo Dr. EMILIO 
GERMON. 1 vol. in-4 brochado.. 3 4 000 
Encadernado. 4 4 000 

MEMÓRIA ACERCA DA LIGADURA da artéria aorta abdominal, precedida de 
algumas considerações geraes sobre a operação do aueurisma, e seguida de uma 
estampa lithographada que representa um novo porta-fio e sua posição durante a 
operação, pelo Dr. CÂNDIDO BORGES MONTEIRO. 1 vol. brochado. 1 4 000 
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fMESMER.APHORISMOS SOBREOMAGNETISMO ANIMâv n„„4- » 

ÍSS •** - " a ^ ' ™ E S ? * °/X 
2 £ sue 

*PKCADOS DOS ALLOPATHAS e sua cegueira, ou falso systema que elles se­
guem ha tantos séculos. 1 vol. brochado. ^ 320 

POESIAS, LITTERATURA 

AS8UMPÇAO (A), poema composto em honra da Santa Virgem, por Fa. FRANCISCO 
DE S. CARLOS; nova edição precedida da biographia do autor e d'um juizo critico 
sobre a obra pelo conego Dr . J .C FERNANDES PINÜEIRO.1 vol. in-8encad. 3 fi 000 

Cada vez mais raro tornando-se p mui celebre poema de Fr. Francisco de S. Carlos, entendêmo-
que prestaríamos verdadeiro serviço ao publico se déssemos d'elle hova edição. De^janXT-
£ £ £ J % UrSa.da d ^,«S"*»«-***. «ao mesmo tempo fosse enriquecida d'algum traíafibo 
prevao congruente ao mérito do autor e da sua obra, dirigímo-nos ao Sr. conego doutor 1C 
ternandes Pinheiro, que obsequiosamente prestou-se ao nosso anhelo, corricindo o exemplar 
que lhe demos, e escrevendo, para serem coltocados em frente da nova edição, um bellissuno 
estudo biograpruco sobre o seraphicopoeta, assim como uma judiciosa e imparcial apreciação do 
SBfllia. Ass im mplhnrarla n a m n m n c M..C wnní* A : . . „ ~ J „ ,f 1 . ..1.1- -- . r - r , ***«*' *•" 

CINZAS D,UM LIVRO, fragmentos d'um livro inédito, por BRCNO SEABRA 
1 vol. in-8. . 5 0 0 , 

\ DORES E FLORES, poesias de AUGUSTO EMÍLIO ZALUAR. 1 vol. in-4, br. 2 $ 000 
encadernado. 3 $ 000 

f FLORES E FRUCTOS, poesias de BRUNO SEABRA . 2 4 000 

Esta linda e variada collecção de poesias confirmou plenamente o lisongeiro juizo que o 
publico já formava do talento poético de Bruno Seabra. • Uma prova irresistível do mereci­
mento d'este volume de poesias (palavras de um juiz a toda a prova competente) é que ainda 
não houve quem encetasse a leitura d'elle e que a deixasse cm meio. » 

Todos tem lido as manifestações de apreço com que foi recebido o livro do joven e dis­
tincto Paraense; pois bem, junte o publico a essas manifestações a seguinte novidade : que 
no Rio de Janeiro, onde os livros geralmente envelhecem nas livrarias, tem tido as poesias 
de Bruno Seabra um grande suecesso. 

f FLORES ENTRE ESPINHOS. Contos poéticos por J. NORBERTO DE S. S. 1 rol. 

in-8. 

FLORES SYLVESTRES, poesias, por F. L. BITTENCOURT SAMPAIO. 1 vol. in-8. 

brochado "1 4 000, encadernado. 2 4 500 

üm dos mais aproveitados e esperançosos discípulos da nova escola brasilica, um dos que 
melhor sabe eitrahir do alarido romântico melodiosos sons, um dos mais estrenuos campeões 
da nacionalidade da litteratura brasilica, é por certo o Sr. Dr. Bittencourt Sampaio. Seü livro, 

voz dos seus mais legítimos órgãos na imprensa, e que está na consciência de todos os quílerão 
e admirarão este bello livro. 
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FOLHAS CAHIDAS apanhadas na lama, por um antigo juiz das almas de Cam-
panhan, e sócio actual da assembléia portuense com exercício no Palheiro. 1 vol. 
brochado. 500 

-r GONZAGA, poema por ***, com uma introducção por J. M. PEREIRA DA SILVA. 

1 vol. in-8. o 4 000 

HARMONIAS BRASILEIRAS, cantos nacionaes, colligidos e publicados por 
ANTÔNIO JOAQUIM DE MACEDO SOARES. 1 vol. in-4, br. 3 4 000, encad.. 4 4 000 

•j- LIVRO (OI DE MEUS AMORES, poesias eróticas de J. NORBERTO DE SOUZA 

SILVA. 1 vol. in-4, broc. 

Encadernado.. 
Esta lindíssima collecção de poesias, em que o Sr. Norberto inspira-se da musa d'Ana-

creontee de Salomão, é dedicada a sua virtuosa esposa, bastando só esta circumstancia para 
tranquillisar os que se assustassem com a denominação A'erolicas que lhes dera. Nem um qua­
dro ahi se encontra d'esse amor physico, d'esse instincto imperioso que confunde o homem com 
o bruto, nem uma pintura luenciosa, nem uma expressão menos casta. U illuslre poeta pinta 
mais vezes a formosa alma da sua Armia do que a sua beldade corporea,eungeo seu amor como bal-

•samo da religião eda vii tude. É este um excellente livro, cuja leitura aíbutamente recommendamos. 

MAGALHÃES (DR. J. G. DE). Factos do espirito humano , philosophia. 1 vol. 

in-4.. 6 4 000 

Não é só como poeta que se distingue o illuslre diplomata, que longe da pátria consagra-lhe 
com tanta gloria os seus lazeres; também como philosopho cabe-lhe merecida reputação, e se 
eVisso alguém podesse duvidar, vi-lo-hia convencer a bella obra que ora annunciamos, á qual 
fez justiça a culta Europa, sendo logo vertida na mais díflunríida de todas as linguas. Assaz lou­
vável foi o pensamento do Sr. Dr. Magalhes quando pretenileo fazer chegar aj alcance do ho­
mem estudioso, ma- pouco versado em estranhos idiomas, a creme das doutrinas philoso-
phicas antigas e moderna:?, estabelecendo a respeito uma .esclaiecida critica, e submettendo-as 
todas (á guisa da escola e^coceza) ao crisol do bom senso. É este um livro verdadeiramente popu­
lar, apezar deescripto numa linguagem pomposa, senão poética, e cuja aequisição deve ser feita 
por todos os pais de faini.ias que desejarem fornecer a seus filhos e filhas uma leitura útil e sub­
stancial. 

— Suspiros poéticos e Saudades; segunda edição correcta e augmentada. 
1 vol. in-4 nitidamente impresso e encadernado em Paris. 5 4 000 

O illustre reformador da poesia brasileira tem demonstrado que sabe fructuosamente empregar 
seus lazeres diplomáticos, já compondo novas obras, já aperfeiçoando as anteriormente publica­
das. Neste caso achão-se os Sus/tiros poéticos e Saudades, que virão pela primeira vez a luz em 
1836, e que tão salutar infiuenca exercerão sobre a nossa litteratura brasileira. Conheceo mais 
tarde o Sr. Magalhães que alguns retoques se poderião fazer nesta obra de sua juventude, e que 
mais bem acabados podi não ser certos trecho* que pela impaciência própria dos mancebos 
não tinha poiliilo polir. Além destes melhoramentos (por si bem rcconimendaveis), inlroduzio 
oulros de menor saliência, addicion.indo outrosim ao seu primitivo trabalho algumas compo­
sições mais serodias, e que dignas se fazião d'ahi figurar. Inútil sendo recomniendar este livro, 
que todos os Irasileiros conhecem e estimão, liuiilamo-nos a noticiar-lhes o apparecimento 
d'esta nova edição. 

MARILIA DE DIRCEU, por THOMAS ANTÔNIO GONZAGA, nova edição dada pelo 
Sr. J. NORBERTO DE SOUZA SILVA. 2 vol. in-8, com estampas. 

Não ha talvez no Brasil livro mais popular do que o de Marilia de Dirceu; todos conhecem 
essas famosas lyras, e raras são as pessoas que de cór não saibão algumas. Infelizmente porém 
introduzirão algumas nolaveis alt. rações no traio primitivo, passando como legitimas pioduc-
çoes do engenho ;le Gonzaga espúrias e indianas imitações, ou antes paródias Quiz fazer cessar 
este sacrileg.o o inlaligavel litieralo o Sr. J Norberto, acuradamente colleccionando o que de 
genuíno lhe parecia, enriquecendo a nova edição de notas e esclarecimentos, e fazendo-a preceder 
dum minucioso eslui o s"bre Gonzaga, confeccionado em presença d'authenlioos documentos. E 
para que mais compl. to tosse o seu trabalho, addicionou-lhe a lytia de .Marilia a Dirceu, que 
compozera em respp-ia,attribmndo-a a l). Maria Dorothea de Scixas. Esta singela exposição basta 
para provar a excelleucia e superioridade d'esla nova edição. 

Í MEANDRO POÉTICO, coordenado e enriquecido com esboços biographicos e nu-
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merosas notas históricas, mythologicas e geographicas, pelo conego Dr. JOAQUIM 
CAETANO FERNANDES PINHEIRO. 1 vol. 2 4 000 

Exhausta achando-se a edição das Poesias selectas do padre A. P. de Souza Caldas, adoptadas 
no Imperial Collegio de I edro II, convidámos o Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro para incumbir-
se d algum trabalho nesse gênero. Em breve apresentou - nos b*. S'. o manu-cnpto cujo 
titulo acima exaramos, que, a nosso ver, melhor satisfaz os fins a que se destinarão as Poesias 
telectas de Caldas; porquanto, abrangendo o que de melhor existe na poesia brasileira, e dando 
assim maior variedade d eslylos e de metros, tem de mais a mais a vantagem de ser adaptada ao 
ensino da juventude pela excellente escolha dos assumptos, essencialmente moraes e palrioticos, 
e pelos esclarecimentos e notas biographicas, históricas, mythologicas e geographicas com que 
a illustrou, constituindo-o d'esta arte o melhor livro que nesta especialidade existe na lingua 
portugueza. 

NOVAES (Faustino Xavier de). Poesias, segunda edição. 1 vol. in-4 encader­
nado. 

— Novas Poesias acompanhadas de um juizo critico de CAMILLO CASTELLO-BRANCO, 
1 vol. in-4 encadernado. 

A satyra espirituosa, benéfica e inoffensiva do eximio Nicoláo Tolentino achou um digno suc-
cessor na pessoa de Faustino Xavier de Novaes, vantajosamente conhecido pelo sal attico com 
que sabe adubar todas as suas producções. Seus versos, cheios de graça e naturalidade, são a 
mais completa physiologia da sociedade, com todos os seus vícios, paixões e ridículos, a mais 
perfeita escola de costumes, a mais fina e delicada lição que á juventude se possa offerecer para 
subtrahir-se aos escolhos submarinos que o oceano do mundo oceulta. Com vigor são traçados 
alguns typos, com sombrias cores debuxados alguns painéis, e com a nemeses da indignação 
profligados vícios infelizmente hoje mui communs; nada ha porém de pessoal e directo, nada 

3ue pelos mais castos ouvidos deva deixar de ser ouvido. Esperamos com segurança que o juizo 
os leitores seja consentaneo ao nosso. 

OBRAS DO BACHAREL M. A. ALVARES DE AZEVEDO, precedidas de um 
discurso biographico, e acompanhadas de notas, pelo Dr. D. JACYMONTEIRO, terceira 
edição correcta e augmentada com as Obras inéditas, e um appendice contendo dis­
cursos e artigos feitos por occasião da morte do autor, 3 vol. in-8 primoro­
samente impressos e encadernados em Paris. 9 4 000 

É um dos mais populares nomes da litteratura brasileira o de M. A. Alvares de Azevedo. 
Dotado de uma ardente imaginação, empregava as mais ousadas imagens, e possuidor de um 
cabedal de conhecimentos muito além do que em tão verdes annos se poderia esperar, fundia-
os no molde da sua poderosa individualidade. Bem caberia a Alvares de Azevedo o epithelo de 
menino terrível, dado pbr Chateaubriand a VictorHugo: era um gigante, cujos primeiros passos 
approximavão-o á meta. As obras de Alvares de Azevedo, tão bem aceitas no Brasil, nao o forao 
menos em Portugal, como se pôde ver nas Memórias de litteratura contemporânea, do illuslre 
litterato Lopes de Mendonça. . . . . . . -, , 

Esgotadas se achando as duas primeiras edições, que mal poderão satisfazer a avidez do pu­
blico pensamos prestar um serviço ao paiz dando novamente á estampa essas tão almejadas 
poesias. E é esta 3" edição, além de correcta, de um preço mui diminuto e ao alcance de todos. 

OBRAS POÉTICAS DE MANOEL IGNACIO DA SILVA ALVARENGA (Al-
cindoPalmireno), colligidas, annotadas e precedidas do juizo criticodos escriptores 
nacionaes e estrangeiros, e de uma noticia sobre o autor, e acompanhada de do­
cumentos históricos, por J. NORBERTO DE SOUZA SILVA. 2 vol. in-8. 

+ 0 OUTONO. Collecção de poesias de ANTÔNIO FELICIANO DE CASTILHO. 1 vol. m-4 

brochado.. 5 **;;; 
Encadernado.. 4 » m ) 

PEREGRINAÇÃO PELA PROVÍNCIA DE S. PAULO — 1860-1861, — por 

AUGUSTO EMÍLIO ZALUAR. 1 vol. in-4. 7 # 00° 
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POESIAS SELECTAS DOS AUTORES VAIS ILLUSTRADOS ANTIGOS E 
MODERNOS. 1 vol. in-4 encadernado. 2 4 300 

Esta obra reconimenda-se aos pais de família e directores de collegios pela boa escolha das 
poesias quea compõem ; até hoje sentia-se a falta de uma boa obra neste gênero, que preenchesse 
o llm desejado; podemos asseverar qne a mãi a mais extremosa pôde dar este livro a sua filha 
sem temer pela sua iimacencia; os homens encarregados da educação da mocidade podem ter* 
certeza de encontrar nesta collecção as poesias mais próprias para formar o coração, ornar o 
espirito e apurar o gosto dos seus discípulos. 

REVELAÇÕES. Poesias de AUGUSTO EMÍLIO ZALUAR. Esta edição, ornada do retrato do 
autor gravado em aço, é das mais nítidas e primorosas que tem apparecido entre 
nós. 0 preço de cada exemplar encadernado é . 5 4- 000 

O nome do Sr. A. E. Zaluar é de ha muito tempo considerado como um dos mais sympa-
thicos e conhecidos da nossa moderna litteratura. 

Ha no emlanto muito tempo que os seus admiradores esperavão com anxiedade ver reunida 
em um tomo a preciosa collecção de seus versos escriplos depois do volume que publicou 
em 1851 com o titulo de DORES E FLORES. 

Este desejo acaba de realisar o editor das REVELAÇÕES. 
A obra que aiinunciamos, tendo apenas chegada da Europa, foi saudada unanime e lison-

geirameiite por toda a imprensa fluminense. E' esta uma das provas mais inequívocas do seu. 
merecimento. 

As REVELAÇÕES é um volume de escolhidas composições poéticas, dividido em quatro partes 
— O Lar, Ephemeras, Musa Fraternal e Harpa Americana. K difíicil escolher em tão rico e 
variado jardim quaes são as flores mais perfumadas e bellas. 

ROMANCEIRO (0), por A, GARRETT. 3 vol. in-8 encadernados. 9 4 000 

POESIAS TERNAS E AMOROSAS. 1 vol. in-8 brochado. 640 

SOMBRAS E SONHOS, poesias de JOSÉ ALEXANDRE TEIXEIRA DE MELLO. 1 vol. 
in-4 encadernado. 4 4 000 

URANIA. cânticos, 1 vol. nitidamente impresso e encadernado. 5 4 000 

URANIA. Collecção de cem poesias inéditas, por D. J. G. DE MAGALHÃES. 1 vol. 
in-8, nitidamente impresso sob a vista do autor e elegantemente encader­
nado 4 # 000 

ROMANCES, NOYELLAS, ETC. 

f A MORTE MORAL. Novella dividida em quatro partes : 1* César; 5' Antonieta; 
3*Hannibal; 4* Almerinda; Epilogo. Um livro preto, por A. D. DE PASCUAL. 
4 vol. br. . g # 000 
Encadernado.. *12 4 000 

ANECDOTAS E HISTORIETAS, ou escolha de 650 tiradas de vários autores, 
que até ao presente muitas não sahírão á luz. 1 vol. brochado. 500 

A QUANTO SE EXPÕE QUEM AMA, novella que em todo o seu contexto não 
admitte a lettra A, composta por JOSÉ JOAQUIM BORDALO. 1 vol. brochado. 320 
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ARMINDA E THEOTONIO, ou a consorte fiel, historia portugueza verdadeira. 
1 vol. brochado. j JI QQQ 

ARTE DE AMAR, dedicada ás damas. 1 vai. brochado. 200 

BARBEIRO (O) GASCAO e o toureador castelhano, facto histórico, 1 volume 
brochado. 200 

BRAVO (O), romance de Fenimore Cooper. 1 vol. brochado. 1 4 000 

CAMILLA, ou o subterrâneo. 1 vol. brochado. 300 

CARTAS DE ECHO E NARCISO, por ANTÔNIO FELICIANO DE CASTILHO, 1 volume 
brochado. 500 

CASTELLO-BRANCO (Camillo). Anathema, romance. 1 vol. in-4 encader­
nado. 2 4 500 

— A filha do aroediago. 1 vol. in-4 encadernado. 2 4 500 

D. NARCISA DE VILLAR, legenda do tempo colonial, pela indigena do Ypi-
ranga. 1 vol. brochado. 2 4 000 

DOTE (O) DE SUZANINHA, ou o poder de si-mesmo, por J. FIÉVÉE. 1 volume 
brochado. 500 

DOUS (Os) MATRIMÔNIOS mallogrados, ou as duas victimas do crime, romance 
histórico tirado da viagem do Cusco ao Pará, pelo Dr. JOSÉ MANOEL VALDEZ, da 
qual é um episódio. 1 vol. brochado. 

DRAMA NAS MONTANHAS (Um), por X. DE MONTÉFIN. 1 vol. in-í 

DUMAS (Alex.). Aventuras de Lyderico. 1 vol. brochado. 

— A Casa Phenicia, ou Memórias de um edifício. 1 vol. brochado. 

— Os Estudantes. 1 vol. brochado. 

— Historia de u m morto. 1 vol. brochado. 

DUMAS (Alex., filho). Sophia Printemps. 2 vol. brochados. 

Encadernados. 

ELISA, ou a virtuosa Castro, romance original portuguez. 1 vol. brochado. 500 

FORÇA (A) de uma paixão, historia verdadeira de dous amantes, succedida em 

Lisboa. 1 vol. brochado. *"'" 

GALATEA, egloga. 1 vol. brochado. SOO 

HISTORIA da donzella Theodora, em que se trata da sua grande formosura e sa­
bedoria, traduzida do castelhano em portuguez por CARLOS FERREIRA LISRONENSE. 
1 vol. brochado. 5 0 0 

2 4 000 

1 4 ooo 

500 
500 
500 
500 

2 4 000 

3 4 000 
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HISTORIA DA IMPERATRIZ PORCINA, mulher do imperador Lodonio de Roma, 
em a qual se trata como o imperador mandou matar a esta senhora por um teste­
munho que lhe levantou o irmão de Lodonio, como escapou da morte e dos 
muitos trabalhos e fortunas que passou, como por sua bondade e muita honesti­
dade tornou a cobrar seu estado com mais honra que de primeiro. 1 volume 
brochado. 300 

HISTORIA DE D. IGNEZ DE CASTRO, traduzida do francez. 1 vol. bro­
chado. 400 

HISTORIA DE NAPOLEÃO, traduzida em portuguez sobre a 21* edição de Paris. 
1 vol. brochado. 400 

INFORTÚNIOS (Os) e os amores de Luiz de Camões. 1 vol. brochado. 400 

ISABEL, ou os desterrados de Sibéria, por Mm0 COTTIN. 1 vol. encad. 1 4 600 

KOCK (Paulo de). Carotin. 1 vol. in-8 brochado. 5 4 000 
Encadernado. 5 4 000 

— Um Galucho. 4 vol. in-8 brochados. 4 4 000 
Encadernados. 6 4 000 

LISARDA, ou a dama infeliz, novella portugueza, por ELIANO AONIO. 1 volume 
brochado. 320 

LIVRO (O) DAS PENSIONISTAS, ou escolha de historietas traduzidas do francez 
por meninas estudiosas, offerecidas a suas camaradinhas. 1 vol. brochado. 520 

LIVRO DO INFANTE D. PEDRO de Portugal, o qual andou as sete partidas do 
mundo, feito por GOMES DE SANTO ESTEVÃO, um dos doze que forão em sua com­
panhia. 1 vol. brochado. 500 

MARQUEZ (O) de Pombal, por CLÉMENCE BORERT. 1 vol. in-8 br. 1 4 000 
Encadernado. 1 4 500 

MARTHA, romance, por MAX VALREY. 3 vol. brochados. 5 4 000 
Encadernados. 4 4 500 

METUSKO, ou os Polacos, por PIGAULT-LERRUN. 1 vol. in-4 brochado. 1 4 000 

NOVAS CARTAS AMOROSAS, por uma apaixonada, edição mui augmentada. 
1 vol. brochado. 200 

f O GUARANT. Romance brasileiro por J. DE ALENCAR. 2' edição correcta. 2 vol. 
in-4 nitidamente impressos e encadernados.. 10 4 000 

OITO DIAS NO CASTELLO. Romance por F. SOULIÉ. 1 grosso vol. in-i" bro­
chado. . 5 JLV 000 
Encadernado. 4 4 000 

OURIKA, ou historia de uma negra, historia verdadeira. 1 vol. brochado. 328 
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PERIGO (O) DAS PAIXÕES, conto muito moral, seguido de uma analyse sobre 
as paixões. 1 vol. brochado. 300 

RAPHAEL E A FORNARINA, linda novella, por MÉRY. 1 vol. in-4 brochado. 800 
Encadernado. 1 ^ 500 

ROLDÃO AMOROSO, ou aventuras d'este famoso paladino. 2 vol. in-12 enca­
dernados.. 3 $ 200 

ROMANCES E NOVELLAS, por J. NOREERTO DE SOUZA E SILVA. 1 vol. in-4 bro­
chado. 
Encadernado. 

O romance, disse Lamartine, é a poesia do povo; é por seu intermédio que póde-se diffundir 
pelas classes menos esclarecidas os grandes princípios de religião, moral e amor da pátria. E o 
vaso figurado por Tasso, cujas bordas são untadas de mel, é a realisação do preceito do velho 
Horacio quando mandava juntar o útil ao doce. Entre os cultores d'este gênero de composição 
cabe distincto lugar ao Sr. J. Norberto de Souza e Silva, que no volume supra-indicado escolhe 

, assumptos brasileiros, derrama a instrucção religiosa e moral, emoldura seus quadros comdes-
cripções e piuturas tiradas da nossa natureza e inspiradas pelo nosso céo. Não prejudicão o 
erudito os arabescos da imaginação; assigna a cada cousa a sua parte, e, procurando de­
leitar, instrue. 

SIMPLICIDADES DE BERTOLDINHO, filho do sublime e astuto Bertoldo, e das 
agudas respostas de Marcolfa, sua mãi. 1 vol. brochado. 400 

SUE (Eugênio). A Inveja. 1 vol. in-folio brochado. 4 4 000 
Encadernado. 5 4 000* 

— A Ira. 1 vol. in-folio brochado. 2 4 00O 
Encadernado. 5 4 000 

— A Salamandra, romance-maritimo. 3 vol. in-8 brochados. 3 4 000 
Encadernados. 5 4 000 

— A Soberba. 1 vol. in-folio brochado. 6 4 000 
Encadernado. 8 # 000 

TESTAMENTO que fez Manoel Braz, mestre sapateiro, morador em Malhorca, 
estando em seu perfeito juizo, approvado pelos senhores deputados da casa dos 
vinte e quatro, registrado pela casa do café da rua Nova, e vislo por todos os 
curiosos. 1 vol. brochado. 200 

TRIPEIROS (Os), romance chronica do século XIV, por A. C LOUSADA. 1 vol. 
brochado. J * 000 
Encadernado. * 9 bUÜ 

ULTIMA (A) HORA d'uma sepultada. 1 vol. brochado. 320 

ULTIMA MARQUEZA (A), par E. DE MIRECOURT. 1 vol. in-4 br. 1 4 000 

Encadernado. * * 6 0 0 

VIDA E ACÇÕES do celebre Cosme Manhoso, com OS logros em que cahio por 
causa da sua ambição, seus trabalhos e suas misérias. 1 vol. brochado. 520 
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PEÇAS DE THEATRO 

BRUTO, tragédia de VOLTAIRE. 1 vol. brochado. 640 

CASAL (O) DAS GIESTAS, drama em 5 actos e 8 quadros, precedido de um pró­
logo, por FRÉDÉRIC SOULIÉ, traduzido por ANTÔNIO REGO. 1 vol. br. 1 4 000 

CASTANHEIRA (A) ou a Brites papagaia, entremez. 1 vol. brochado. 320 

CAVALLEIRO (O) DA CASA VERMELHA, episódio do tempo dos Girondinos, 
drama em 5 actos e 12 quadros, por A. DUMAS e A. MAQUET, traduzido por AN­
TÔNIO REGO. 1 vol. brochado. . 1 4 000 

CHICARA (Uma) DE CHA, comedia em 1 acto, livremente traduzida do francez 
por A. P. DOS SANTOS LEAL. 1 vol. brochado. 1 4 000 

CLARA HARLOWE, drama em 3 actos, entremeiado de canto, por DUHANOIR, 
CLAIRVILLE e GUILLARD, traduzido por AJÜTONIO REGO. 1 vol. brochado. 1 4 000 

DOUS (Os) SERRALHEIROS, drama em 5 actos, por FÉLIX PTAT, traduzido por 
ANTÔNIO REGO. 1 vol. 1 4 000 

ENGAJAMENTO (O) na cidade do Porto, comedia em 1 acto. 500 

ESTALAGEM (A) da Virgem, drama em 5 actos, por fl. HOSTEIN e TAVENET, tra­
duzido por ANTÔNIO REGO. 1 vol. brochado. 1 4 000 

FECHAMENTO (O) DAS PORTAS, farça dedicada ao caixeiro mais patusco do 
Rio de Janeiro. 1 vol. brochado.. 500 

GASPAR HAUSER. drama em 4 actos, por ANICET BOURGEOIS e D'ENNERY, tradu­
zido por ANTÔNIO REGO. 1 vol. brochado. 1 4 000 

HEROÍSMO BRASILEIRO (O), ou o naufrágio da corveta D. Isabel, drama ma­
rítimo em 5 actos, composto por D. JOSÉ JOAQUIM FRANCIONI, offerecido e dedicado 
aos Srs. officiaes da Marinha e Exercito do Brasil no anno de 1861. 1 vol. 
brochado.. . 2 4 000 

INGLEZES (Os) no Brasil, comedia em 2 actos, por D. JOSÉ LOPES DE LA VEGA. 
1 vol. brochado. 500 

MADEMOISELLE DE BELLE-lSLE, drama em 5 actos, por ALEX. DUMAS, tradu­
zido por ANTÔNIO REGO. 1 vol. brochado. 1 4 000 

MARIA DE CASTAGLI, ou o rancor de vinte annos, drama em 3 actos, composi­
ção original do Dr. JOSÉ MANUEL VALDEZ E PALÁCIOS. 1 vol. brochado. 1 4 000 

MARIDO (O) APOQUENTADO, comedia cm 1 acto. 1 vol. . 500 
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ORPHAOS (Os) da ponte de Nossa Senhora, drama em 5 actos e 8 quadros, por 
ANICET BOURGEOIS e MASSON, traduzido por ANTÔNIO REGO. 1 vol. br. 1 4 000 

PELAIO, ou a vingança de uma affronta, drama em 4 actos, por A. M. DE SOUZA. 
1 vol. in-4 brochado. 1 4 000 

PHENOMENO (O), ou o filho do mysterio, comedia em 1 acto. 500 

POR CAUSA DE MEIA PATACA, comedia em 1 acto, por JOSÉ ALARICO RIREIRO 
DE REZENDE. 1 vol. brochado. 500 

QUEM PORFIAMATA CAÇA, comedia, por L. C. M. PENNA. 1 vol. brochado. 600 

SIMAO O LADRÃO, drama em 4 actos, por LAURENCIN, traduzido por ANTÔNIO 
REGO. 1 vol. brochado. 1 4 000 

THEATRO DO DR. J. M. DE MACEDO. 3 vol. in-8 nitidamente impressos 
e encadernados. 9 4 000 

Vol. 1" : Luxo e Vaidade, Primo da Califórnia, Amor e Pátria.—Vol. 2 : A torre em concurso, 
O Cego, Cobé, Ãbrahão. — Vol. 3 : Lusbela, Fantasma Branco, Novo Othello. 

0 1° volume vende-se separadamente brochado. 2 $.000 

AS SEGUINTES PEÇAS TAMBÉM VENDEM-SE SEPARADAMENTE : 

A torre em concurso. 1 4 50(r 
Lusbela. 1 $ 500 
Fantasma Branco. . * 4 «00 
Novo Othello. 500 

J-TIRADENTES ou AMOR E ÓDIO, drama histórico em 5 actos, original brasi­
leiro, por JOSÉ RICARDO PIRES DE ALMEIDA . 1 4 500 

VESTIDOS (Os) BRANCOS, drama em 2 actos, ornado de canto, por L. GOZLAN, 
traduzido por A. M. LEAL. 1 vol. brochado. 1 4 000 

29 OU HONRA E GLORIA, comedia-drama de costumes militares, em 3 actos e-
4 quadros, offerecida e dedicada a S. M. El-Rei o Sr. D. Pedro V, por JOSÉ 
ROMANO. 1 vol. in-8 brochado. l # O00, 

OBRAS DIVERSAS 

AMAZONAS (O) e as costas atlânticas da America Meridional, pelo tenente F. 
MAURY. 1 vol. brochado. 1 j? 00O 
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f ARTE DO ALFAIATE (A), tratado completo do corte do vestuário, por Tu. COM-
PAING, director do Jornal dos Alfaiates. 1 vol. in-folio brochado. 2 4 000 
Encadernado. 3 4 000 

ARTE DA COZINHA, dividida em 4 partes: 1° Modo de cozinhar vários guisados 
de todo o gênero de carne, conservas, tortas, empadas e pasteis; 2° dos peixes, 
mariscos, frutas, hervas, ovos, lacticinios, doces, conservas do mesmo gênero; 
3o do pudim e das massas; 4o preparação das mesas para todo o anno, e para 
hospedar príncipes, embaixadores e qualquer pessoa; obra útil e necessária a 
todos os que regem e governão casa, corveta, etc. 1 vol. 1 4 000 

ARTE DE GANHAR DINHEIRO, por PHILOGELUS. 1 vol. brochado. 1 4 000 

CONFERÊNCIAS sobre a pluralidade dos mundos, por FoNTENELLE. 1 vol. in-4 
brochado. . 1 4 000 
Encadernado. 1 4 600 

f CONTOS DE SCHMID. Collecção de cem contos próprios para as crianças lerem. 
1 vol.. 1 4 000 

DICCIONARIO DAS FLORES, folhas, frutas, hervas e objectos mais usuaes, com 
suas significações, ou vade-mecum dos namorados, offerecido aos fieis subditos 
de Cupido. 1 vol. brochado. 320 

DICCIONARIO MUSICAL, contendo : Io Todos os vocábulos e phrases da escrip­
turação musical; 2" Todos os termos technicos da musica desde a sua maior anti­
güidade ; 3° Uma taboa com todas as abreviaturas usadas na escripturação musi­
cal, suas palavras correspondentes; 4° A etymologia dos termos menos vulgares 
e os synonymos em geral; por RAPHAEL COELHO MACHADO, segunda edição augraen-
tada. 1 vol. in-4 brochado. 4 4 000 
Encadernado. 5 # 000 

ELOGIO ACADÊMICO da Sra. D. Maria Ia, recitado por JOSÉ BONIFÁCIO DE 
ANDRADA E SILVA em sessão publica da Academia real des Sciencias de Lisboa 
aos 20 de março de 1817. 1 vol. in-8 encadernado. 1 4 500 

ELOGIO DO IMPERADOR MARCO AURÉLIO, por THOMAS, da Academia Fran­
ceza. 1 vol. in-8, brochado. . 500 

FEDERAÇÃO IBÉRICA, ou idéias geraes sobre o que convém ao futuro da Penín­
sula, por um Portuguez. 1 vol. brochado. 500 

ILLUSAO, experiência e desengano, máximas epensamentos deumvelhoda terra 
de Santa Cruz. 1 vol. in-4, brochado. . \ x 000 

NOVA EXPLICAÇÃO dos sonhos e visões, traduzida sobre algumas obras francozas 
e italianas, arranjada por ordem alphabetica. 1 vol. brochado. 200 

MAÇONARIA (Obras de). Regulador Maçonico do rito moderno, contendo os ri-
tuaes segundo o regimen do G... O... de França, bem como formalidades e dis­
posições diversas concernentes á ordem. 1 vol. in-4 brochado. 4 4 000 

— Collecção preciosa da Maçonaria adonhiramita, contendo as instrucçõe-;, os 
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treze gráos do rito, o caderno secreto e o resumo da historia. I vol. in-8 bro­
chado. 4 4 000 

— O orador maçon brasileiro, ou collecção de alguns dos discursos pronuncia­
dos nas solemnidades da ordem. 1 vol. in-4 brochado. 1 4 000 

— Collecção dos catechismos maçonioos : Catechismo do companheiro maçon; 
catechismo do aprendiz maçon; cada um. 500 

— Ritual fúnebre maçonico, adoptado para os enterros e exéquias dos maçons 
brasileiros. 1 vol. brochado. 400 

— A Haçonaria antiga de adopção, recopilada por um cavalleiro de todas as 
ordens maçonicas. 1 vol. brochado. I 4 000 

— EXPOSIÇÃO da historia da maçonaria no Brasil, particularmente na pro­
víncia do Rio de Janeiro, em relação com a independência e integridade do impé­
rio, por MANOEL JOAQUIM DE MENEZES. 1 vol. brochado. 1 4 000 

MANIFESTO DO G. O.' . B. a todos os GG. . OO.' GG. LL.' LL. \ 
RR. e MM. de todo o mundo. 1 vol. in-8 brochado.. 320 

MANUAL DO PAROCHO, pelo conego doutor J. C. FERNANDES PINHEIRO. 
1 vol. ** 2 # 0 0 0 

Esta importante obra contem as matérias seguintes : Ba origem dos parochos, ede sua in­
stituição e inamovibilidade. — Da erecção, divisão e suppressão das parochias. — Do provi­
mento das parochias. - Dos coadjutores dos parochos. - Do direito de baptisar de confessar, 
d-administrar a Eucharistia, e os sacramentos do Matrimônio js da Estrema Unçao - Dos 
direitos funerários. — Das funcções parochiaes. — Da obrigação da residência. — Da cele­
bração da missa pro populo. - Da obrigação de pregar, etc. - Dos direitos e deveres civis dos 
parochos. 

PEQUENO PANORAMA, ou Descripção dos principaes edifícios da cidade do Rio 
de Janeiro, por MOREIRA DE AZEVEDO. 2 vol. 4 4 000 

RETRATO de S. M. o imperador Napoleão HI . 

— de S. M. a imperatriz Eugenia. 

— de S. M. •» rainha Estephania. . 

— de Camões. 

— do conde de Cavour. 

— de Garibaldi 

— de Béranger. 

— de De Lamartine. . 

— de Chateaubríand. 

— de frei Francisco de Mont'Alverne. 

de frei Francisco de S. Carlos. 

de Antônio Carlos de Andrade. 

— de Humboldt. 

— do barão de Ayuruoca. 

de Maria Antonieta. 

_ de Mma de Sévigné. 

— de Maria Stuart. 

500 
500 
500 
50o 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 



OBRAS NO PRELO 

DIREITO CIVIL ECCLESIASTICO BRASILEIRO, antigo e moderno, em suas 
relações com o direito canonico e legislação actual, ou collecção completa chro-
nologicamente disposta desde a primeira dynastia portugueza até o presente, 
comprehendendo, além do sacrosanto Concilio de Trento, Concordatas, Rullas, 
Breves, Leis, Alvarás e Decretos, Provisões, Assentos e Decisões, tanto do Governo 
como da antiga Mesa da Consciência e Ordens, e da Relação Metropolitana da 
Império, relativas ao direito publico da Igreja, á sua jurisdicção e disciplina, á 
administração temporal das Cathedraes e Parochias, ás Corporações religiosas, aos 
Seminários, Confrarias, Cabidos, Missões, e t c , e t c ; a que se addicionão notas 
históricas e explicativas indicando a legislação actualmente em Aigor, e que hoje 
constitue a jurisprudência civil ecclesiastica do Brasil, por CÂNDIDO MENDES DE 
ALMEIDA. 2 vol. in-4 encadernados. 

A simples lectura do titulo d'esta obra demonstra logo a sua utilidade, e a falta que já se 
fazia sentir entre nós de um trabalho nestas condições. 

A presente obra é não sómenie útil ao clero, mas a todos os que se dedicão ao estudo da 
jurisprudência, com particularidade á juventude acadêmica, que tem de freqüentar o curso de 
direito ecclesiastico, em suas relações com a admini-tração temporal do paiz. 

Ninguém desconhece que grande parle d'essa legislação, se não se acha inédita, não está con­
venientemente colleccionada, dando insano trabalho a investigação de qualquer lei ou aviso 
acerca de taes matérias em obras que difficilmenle se encontrão, e que nem todos podem pos­
suir. 

Reunir estes documentos com outros provenientes da autoridade espiritual uo corpo de 
uma obra de fácil acquisição e consulta, é um beneficio real feito ásclasses a que é privati­
vamente destinada, maxime com as annotações com que será enriquecida. 

RECOPILAÇÁO DOS SUCCESSOS PRINCIPAES DA HISTORIA SAGRADA. 
em verso, pelo Beneficiado DOMINGOS CALDAS BARBOSA, nova edição correcta, eau"-
mentada com a biographia do autor pelo conego Dr. J. C. FERNANDES PINHEIRO, 
e illustrada de finíssimas gravuras. 1 vol. 

Incontestável é a vantagem da poesia para gravar na memória o que desejamos saber • e é por 
isso que erão antigamente escriptas em verso as leis. Partindo d'este principio, pensamos que 
approvada pela animação publica será a idéia que tivemos de rogar ao Sr. conego doutor J C 
Fernandes Pinheiro que se dignasse de rever o opusculo oulr'ora publicado por um douto'ec­
clesiastico fluminense, que com amena linguagem, e com o soccorro da rima, buscou burilar na 
tenra memória da inlancia os principaes successos da historia sagrada. Para complemento do-
nosso projecto, íllustramos a presente edição com íinissimas gravuras, feitas em Franca, que fallão. 
aos olhos, ajudando a boa comprehensão do objecto o emprego das imagens sensíveis. 

LENDAS PENINSULARES, por JOSÉ DE TORRES. 2 vol. in-8 cncadern. 5 4 OOft 

PATUS, — TYI*. DE SIM0.X U COMI'., KUA D ^ I t n - R T I l , 1. 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


